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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

: • Realizou-se liontem no Palacio do Governo, sob a presi,
dencia do Sr. De. Weneestau Bulo Pereira Gomes, Prost,
dento da Republica, .e com a presença do Lodos os Srs. minis
tios de Estado. o despacho semana/ colieetiva cio ministericr/
s t.od o assigoados os seguintes decretos :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Decreto Ti. 12. 48, reptando a distribuição dos leihies
judicines.

Nomeando para o cargo de ministro do Supremo Tribuw
nal Federal o bacharel Antonio J0a4ptifil Pires de Carvalho
e Albuquerque.
. Nomeando professor substituto da . 11 ft secção da Facul.
dade de Medicina da Bahia, , de accórdo . com a classificaçãO
ein concurso, o Dr. Fernando Leu;

Reconduzindo o bacharel . José Moreira Brandão Castella
Manco Sobrinho no legar de jni& municipal do . 2 3 termo da
comarca do Cruzeiro do Sul, no .Territorio' do Acre.

Concedendo a gratificação addicienal dto 10 °I° dos venci,
meai os ao Dr. João Felippo Pereira, ..nrofeSsOr cathedratico
da Escola Polytechnica do Rio do janeiro,

Tornando sem effeito a nomeação de Adalpho Jos15.
relva para o posto de capitão da 4' companhia do . 328° bata*
Itã° da Gparda . Nacional da comarca cio Magé, no Estado doi
Rio de Jmueiro, fisto não ter tirado patente e ser cons.tantc.
mente preso entre desordeiros da Capital Federal, onde ao
acha sern licença do Ministerio da Justiça,.

". Ministerio das Relações Exteriores:
. Dcciet ii. 12.461, extinguindo o cargo de introductor
diplomatie0, passando as suas funcçiies para o director da
Seeção de Protocullo da ,:::eorelavia de Estado das BclaçGe

Ministerio dá Fazenda:

Decreto n„ 12.105, abr indo ao Minislerio da Fazend4 3/45.
'redita de 1.000:000$, supplementar á verba 20' — ExereicI03
findos do orçamento do mesmo ministeriu do eorrentii
!exercido.,

* Decreto n, 1.2". abrindo ao Ministerio da Fazenda, 01
ereditti especial.cle 10:71-5$96R, para °ocorrer no Pagamento
devido a D. Amazilde de . Lima Ramos, por Si c conto tutora
de seu filho menor Cyro, em virtude de sentença judiciaria,,

Ministerio da , Marinha:

Promovendo no Corno da Armada, por ao tiguida:do, ao
Posto de capitãti tenente, o graduado João Francisco Velho
Sobrinho e ao de 1° tenente, o graduado Paulo Nogueira
Penido.,
_ Graduand •J . no Corpo da Armada, em capitão ten'ent..0
0 1° tenente João Coelho de Souza o em 1.° tenente a V , Lan
fonte Antonio Puiucam Cavalonti.

•	 _Ministerio da Guerra:
- Exonerando os generaes de brigada Napoleão Felipp.(>
Aclió e Agrieola Ewerton Pinto_ dos cargos de commandantes.
respectivamente, da 4' e 1 ft regiões militares.

Nomeando commandante da I ft região militar o general
"do brigada Agricola Ewerton Pinto e director do Arsenal- /1,1
Guerra do Rio de Janeiro o coronel da arma de artilharia
Lindolpho Libanio Moreira Serra.

Transferindo o auditor de guerra bacharel Tlumnaz Gomes
Y i egas, da Ga região militar para a Ia', conformo pede.

Reformando o 20 tenente da arma de infantaria Pedra
Soares Pinto, o 1° sargento amanuense Armando de Oliveira
Guimarães, o sargento ajudante do 8° regimento do cavg•
lana João Baptista Guimarães,
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. lidando que o capitão Joaquim Vieira Ferreira Sebri-

M

o, SESTegado á arma de infantaria, sem vencer antiguidade,
NO 010 Ib. toque 3 promoção, 'passe a contar antiguidade de
tlt tenent0 a partir desta data, em que ' deveria ter sido •ro-
(anilo,

laMibisteriO "da Viação e Obras Publicas:

Decteta na 12.469, approvando o projecto e orçainento
.arE4- a construção de um desvio e augmento de platafórma

na estação de Bomfim, na Estrada de Ferro de Alagoinhas a
oazeiro;
- Decreto n, 22.470, autorizando a Companhia Nacional de

Ív.
Navegação Costeira n deixar de realizar, provisoriamente, as
lagens constantes do seu contracto de 30 de novembro de

1915', mquanto os seus navios astiverem incorporados 4

falta do Lloyd Brazileiro,

Ministerio da . Agricultura, industria e Commerclo:'

.. -Decreto yi. 12.467, concedendo autorizaaão á Internatto--
Mil Machinery Company para funceionar mi Republica..

Concedendo patentes de inv.enção a:
j+abrica Autogaz - São Paulo, de onn novo processo para

)gazeificar Iiquidos inflairma,veis e' apparellio para essa fiai»;
Demostlienos Constantino Jaeovides e Jorge Nassa% do

uni preparado liquido destinado a condimentar alimentos, de-

I

nomiDado «Tahinea, e respectivo processso de fahricaEli0a,

Informações prestadas ao Exmo. Sr, Presidente dá'
'TtePUblica pdo Si'. miniitro da Agricultura, Industriai e ci;m-
‘niercio rciativanienle ao estado da praça do Rb de Janeiro
t o differentes praças da Republica.

1,SE11VIÇO DE INFORMAÇÕES DO MINISTER/O DA AGRI-
CULTURA, INDUSTRIA E .COMIERCIO

rj101..r1T.NI /5.8 COTAÇÕES DO NERCA1)0 DO MO D£ JANEIRO VS 7.8
12 nu arma na 1917

áloodão, em rama

Devido ao retrahimento das compradores, Para • o que
'concorre a regular ,quantidade da, algodão disponivel em tra..
piches, o mercado funcionou, durante a semana, muito
iraeo e com uegoeios muito limitados, realizados aos preços
de 26$500 e 27$000 para as primeiras sortes.

Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilo%
comparados com os cle. 4gua1 periodo	 anno passado:

• 1917 . 	1910

Ceará, regular . 	
	

Nominal
	

Nominal
Parahyba, 1' sorte	 2500 a 21$000 29$000 a 30$509
Parahyba, regular . ...„. 	 Nonljnal

	
Nominal

Maceió, ta sorte 	  26$500 a 27W00
 
' 29000 a 30$500

Maceió, regular .	 Nominal
	

Nominal
Penedo, la sada ,	 -e

	 Nominal
	

Nominal
Sergipe, Dores ,	 Nominal

	
Nominal

Sergipe, Itabaiana	 Nominal
	

Nominal
Maranhão, regular .	 :25$500 a 26$000 29$009 a 29$209
Piauhy, regular . 	  25$500 a 26$000 29-$000 a 29$1200

As entradas da semana constaram de 4,709 fardos, asSiin,
distribuídos:

Pelas estradas do ferro:
S. Paulo 	 O. • AP..; :•.•,•.• J. • ••• •-••• 	

Minas Geraes	 ez at • • • t ****** ** ****** ••• 	 J

Rio de .Janeiro 	 	 '	 ••:`

Por cabotagem f
Pernambuco	 	  •fiG 4.1.69
ASSÚ. ft, •,•$.1.4 • 45.4t3P	 NF:4§,

	 a • ••	 .0.*:* ••• • •	 .4 4,•://

Natal .,• • •	 com •	 • Ib . *. •• 	

11.1.!ossoró ;•••• _•-•• -• -rx	 e.". e' •	 •"-li •
Ceará 	 -	 ó 'e".••• • • -•••• • •'..••• •'. e•-•	 .... • Into

Parahyba	 117•:_VT.:*; ece *_+~•-•"*.*'s • '•-• ••••••-• •-• •-• • • 	 • • • '` •••••71

Maceió.	 KAp..jrfe Ne15•••• n••:•.0:.~.•.• P.0 4-0 .50.• • oi	 • • sjy•-• e -ir.
Penedo ....	 ,re e. r• •••• • • ••• • • are we • • •';••••	 •

Sergipe :e.*	 3..11 :~: or •n••L.PWMCi74 A ." «4) e a•'Ja a.. • PACFAI

Plautly	 eetnre 11•• •• fiãd -P". I. • rarii .. • .. . Aik

',Maranhão	 tf7e—_ce-	 IT -e- :de" e-e':•••..."1:Ci:r4"4"'•••'0'97 , 400
Pari s 	 p "e'l leIck.r Effir -9.

N

.769
Do estrangeiro:-

Nova York a.,••11:11 0,••• •••• .••• :Ir • • • •• • .41 • Its•	 ••••• • 'ti:.	 •••S

Total	 ••• "Ir	 fiem'e-•-•—• • ••• ••••",..r•-•.•-•• nn •• 	 	 4.769

Na semana anterior, as entradas foram de 9.717 fardos.,
As sabidas dos trapiches attingiram a 4.403 fardos, ' fi-

cando em astocka 21.601, contra 22.377 na semana passada.,

. Assuar

O mercado funccionou paralyeado e com movimento do,

negocios inteiramente destitui& de imporlancia.
Os preços oseillaram entre os seguintes extremos, por

kilo, em confronto COJT1 os de igual penedo do anuo passadó;

1917	 1916
Branco usina	 pop lo• lem • ~Ir	 Não ha	 Não bouvO

PIAMO OFFiGIAL	 Maio (-1,; 1`.)17

29C00 a 31.'000
29$501) a 30500

Nominal
Nwuinal

29M00 a 30$500
Nominal

29$0O0 a 30$.500
Nominal

290300 a 20,$50

J,ernambnco -14 sorte do
....	 27$000 a 27$500

Peroambuco , , 14 sorte... 20$;00 a 27$000
Pernambuco, medianO . 	 Nominal
rAssú, 1* sürle 	 . 26$500 a 27$000
Natal, 1' sorte .•. 	  2645'50(1 a.27-$0o0
Nata), regular . 	 	 Nominal

•Mossoró, P sorte 	  26$500 a 27*000
utinSW(S, regular 	 	 N,Jrninal
• cará, .1" sorte-,-,-. 	 a 27$000

Branco crystal;
Superior
Bom 	
Regular
Baixo •	
Branco segundo jacto
Branco terceira sorte
Somenos 	
Maseavintio 	
_Crystal arnarelle

•". • -.rd,

••• • •	 • a..	 4	

• • • " 9 . 11.41 • •.• $660 a $080 $070 a $700
$660 a 8670 $600 a $680

$050 a--660 $1350 a $660
Não ha	 Não houve
$600 a $620 Não houve

$610 a $0741 $(380-a $700
Nao lia	 Não houve

8450 a $560 $540 a $040'
$35.0 .a $560 $600 a $631
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• Mascavol
So,perior.,	 •-•,-
Parn•	 3.1 Ue• elk.• e.* • • jr • ••n• • "rio •n• ir e

Regular.	 a._lr.6.31,,• •	 • • • • :I•:•:2 n•'".; n•••

Baixo. E r,„,„	 	.• 	 2 	• •

O assucar refinado foi vendido aos seguintes Preços, por

)0 primeira.; re	 *Telt 	  	 -1-.4 • • • 2:~T
	 $780

Dp segunda.	 8760
pe terceira,	 VI.)•'• • O .... •. • •• ••„0 112 .. **	 • :4

	 . ....	 $080

• As entradas da semana constaram de 26.293 saccos das
seguintes procedencias;

Saccos

. •

Campos. 3r,	 ji• •„•••_...,.. o. • • nn• ..... . . .••• •	 .. . .... • irnt. • • .11

Diaceté. Z	 •	 ••• e:	 , • ,	 _

Balda. .
Parallyba.. •„	 .. 	 • A.a .* •; .  •

Afinas. 	 __
Espirito Santo i• • 	  ,.. O e .11,11.2 . 1 J.,: 	 •• :re 	 _a, • . õ ..,,,;

Senta Catbarina. 	 -._,••:.•:..3., 	

Dia 11 - O mercado abriu calmo, com procura sem MI-
: portancia, e puno café á venda; tendo sido apuradas, de ma-

nhã, operaçõe.s de 73.5 suecas, ao preço de 08500 por arroba
do typo i. Durante o dia, foram registrados negocios de mais
1.597 suecas 110 Mesmo preço da abertura, fechando o mer-
cado em posição calma.	 . ..	 .......

Dia 12 - O mercado abriu frouxo, cum procura reduzida
e pomo café expOsto A venda, tendo sido effectuadas, de ma-
nhã, transacções de 1.143 suecas, na base de 98300 por arroba
do typu 7. Durante o dia foram registrados negocios de mais
280 saecas ao mesmo preço da abertura, fechando mercada
gin posição ca!ma,

Os eaemeatos estatisticos da semana foram os seguintes:
Entraram 30.257 suecas de café, contra 23.017 na semana

passada, sendo.•
Pelas estradas de ferra:.	

Suecas

(Central	 :70	 • •
	 14.693

•..é ..._%«:.'!;'_. 	 	 _0_4. • ..... •2 •-•-•_•	 •
	 44.005

28.608
Por via muritima;i

-• Cal/OU-15CM	 •.•	 ...18.11	 ;rei Jr • è 2. of.. ;o :1n2411 •-*	 •:• 2,1
	 806

• Barra •dinitro-	 	  ...
	 753

$380 a $400 8490 a 8500
8370 a 8380 $190 a $485
$350 a 8360 8405 a $470

Nominal 8410 a 8460

Pernambuco.: ou
Sergipe. .2 .67i

6.766
3.724
4.303
9.500
2.000

. ..

Total... 	 • Lo . .•o'. • .. -004.•	 ... ...	 26.293

Contra 20.573 saeeos na Semana anterior.
Subiram dos trapiches 27.486 suecos e tiraram em stock

Q22.855, contra 223.018 na semana passada.
O stock em . nassa praça...está assim dividido:, 	

Suecos

Mapiches. ,	 	  188.085
Aimazens Geraes. • 	 	 34.770

Total,	 .• • g• • 	 IL . 11	 222•855

_Café	 '
O registro do movimento charlo deste mercado roi o sa-

uutrite:
Dia 7 - O mercado :abriu fraco, cum regular quantidade

de café exposta á venda e regular procura, tendo sido apura-
das de manhã operações de 1.805 suecas, ao preço de 10$ Par
arroba do typo 7. Durante o dia não foram conhecidos outros
riegocios.

• Dia 8 - O mercado abriu calmo. COM alguma procura e
regular quantidade de café á venda, tendo sido realizadas, de
manhã, transacções de 677 suecas, na base de 10$ pela arroba
do typo 7. No decorrer do dia foram realizadas vendas de
mais 59 saccas apenas, ao mesmo preço da aberutra, fechando
o mercado em posição calma.

Dia 9	 O mercado abriu fraco, desprovido do interesse
o com pequena quantidada do café á venda, tendo sido apu-
radas, de manhã, transacções de 1.099 saccas, aos preços de'
9880u e 98900 por arroba do typo 7. A' tarde, foram apuradas
vendas de maim 531 sacas ao preço de 9$900 sómente, fe-
Oando o mercado em posição citava'. •

Dia 10 - O mercado abriu e funcionou frouxo, tendo
%ido orçados nagoeios do dia em 672 suecas tão -sémente,
Dos preços de 98700 e 98800 por arroba do typo

	

•	 1.559

	

"Totat•- ;2N 2•49-;•"1"1", ":73. 2:•••••"2--	 W, • •:2	 ,dr="i;	 30.257

• ' Furam embarcadas '41.103 saccas, para os' seguintes (ICS-

fir10:3 :

t•s"tados	 Unidos	 • •	 • ••••;.•••. a. • • .• •

Saccas

--
Europa	 ;„ 0. • •,•,. •n•. Áz• "Is	*,:•••• •••	 .. 'sei> • f20.7?,5
Cabo 	 --	 • i" r. •	 • • 13.908
Rio	 da	 Prata. •	 •:. • • • : • • 2.145
Pacifico	 ... . ,en 	 	 •••n ••• n •-e,••,••".rje

• abOa5c111 N-~:92J.:0J:,.A.~kee • '14.325
•

41.103

Venderam 8.598 saieas, contra 8.315 na esmana pas-
sada, ficando em stock, -no mercado, 70.428.

Na semana passada o stock era de 81.274 sacras.
Desde o dia 1 entraram em nossa praça 51.848 sanas de

café e foram embarcadas, por cabotagem e para o exterior,
69. 097..

Desde o dia 1 de julho as entradas sonnuaram 2.128.439
sareas, e o embarque 2.274.598..

Os preços extremos *da semana, comparados com os cie
Igual época 'do anuo passado, fOramos seguintes por arroba:lm 

1916
Typo 4 	 	 98900 a 108600	 Nominal
Typo 5	 98.700 a 108400	 Nominal
Typo G	 98500 á 108200 118200 a 118400
Typo 7	 98300 a 108000 108800 á 118000.
Typo	

• 

98100 a 98800 Icem a 108600

TYP 0	

▪ 

88900 a 9$600 108000 a 10820G

Karque.

Sem alteração (liana 4 ?tala, cantinuou a funccionar es-
.

tavel o mercado • de xarque.

4



tis preços oscillarain entro es seguintes extremos, por.
'kilo. em confronto com 'os de Igual -periodo do anuo' do 1.91,6.;:

, 1017
	

1913
Fronteiras;

EM natos D manta	 13160 al$320	 'Nominal x,

Em puras	 1$200 a 1$380	 Nomixral f
RIO Grande do Sul;

Em I)_at oS	 1$100 a 1$210, 1$000 a 1$060.
Ein puras mantas...T.:.~: 1$100 a 1$260 	 1$000 a 1$20()

Natio • Grosso::
patos o muntas.r.-_,—..-mt

Em paras mant
(Minas Geraes;	 -

Ein patos o
Em puras mamtas~„,,-..:e.c

São Paulo.:
Em patos o inantas.7rç..7:-...~
Genero especial

Nominal ;
NOminal"1,

'Nominal
Nominal

13000 a 1$300 f! Nominab I
-Nominal

58001 a.1$220
Nominal .

$800 a 1$210,
Nominal •

Durante a semana entraram em . noSsa "praça 2.171 Tardos
•tic xarque, das seguintes procedencias;

í, Fardos

Ti, Grande do Sul e frouteiras„-.-,-.-~.~.~:mt.--gm
'.Minas, Rio o Sã° Paulo.  ---- !1E.ms.s.-QT-i-,-,-.w._~

	 40'i
Grosso,	 s'i.~rin ' 56.ffi

...4¡,. ,........s....,_,2án

Nosso mesmo lieriodo, sahiram dos trapiches "1.47.1 Tar.4
.dos, para consumo o reexportação, ficando em stock 9.(100
N'ardos . de carnes procedentes do Rio Grande do Sul, frontel4
( ras • e interior (S.: Paulo, Atinas Geracs O RIO do Janeiro)1
-ltuivalentes a 81. 0.000 kilos.I.

hiwe.a:tai

Lt..R.g.:os CORRENTES :(POli ATACADO): rlUD ,VIUORAILVM

DO fira DE JANEIRO DURANTE :_5" ..E'.,N1.1NS DD1	 12 DE 2.t$1Q

DE 191'	 r

Aguas mineraes, com . o aseo-r
Nacionaes, .por caixa 'de 48 zatParas,

28$000*
FLambary, 23$000.-
Canibuquira, 275000..
S., Lourenço, 24$000.-
Sa/utaris, 27$ a 28$000.,

•
Estrangeiras r

Nichy, caixa do 50 garrafaS, b8$000.,
Penico, .idem, 58$000.,
.Perricr, caixtt "do 100 quartos, 08$000.:
Pedras Salgadas,. caixa 'de 48 garrafas, 48$000,;
Castello - MoUra, idem, 438000,
Solters, caixa '41(1 24 gatrafas, 2000.41
;11idago, não
al5Po1inariSo zao lia:

Dip:a de 480 litros r
Para12) 180$ a 185$000.1
rA:nrai 1.79$
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Mario doç 1917

De Campos, 160$ a 165$000.,
.Do Alacei6, .150$ a 155$000.,
Da Babia, não lia.
.De Pernambuco, 160$• a 165$000,.

Serg•ipo, não lia.,
Do Sul, não ha.

.	 Álcool, caldo, Plpa de 480 litros :2
De 40 grãos, 210$ a 250$000.,
De 38 grãos, 125$ a 230$000.,
De 36 grãos, 200$ a 210$000.1

Alfafa, por kilo;
Nacional, $380 a $400,,,
Do Rio da Prata, iirto

, Alhos, por cento:!
Naclonacs; 2$ a' 3$000.1
Estrangeiros, não ha.

Alpiste, por kilo r
Nacional; $740 a $760.,
Estrangeiro, não lia...

,	 Amendoim, par _25 kilosr
Nacional, em . casca, i$50Q. S$000,_

,Ararutai • • •
Por. kilo, $850 a

Arroz:r .
Nacional, 'saCCo 'de 'CO klias":

Brilhado, do primeira, 40$ a :424000.,
9)e segunda, 36$, a 38$000,w
Especial, 31$,, a 35$000.
Sup.crior, 28$ a 30$000.1
Bom, 25$ a 27$000.,
i neg'ular, 22$ a 24$000.1 . "	 "Ri •

Branco, do Norte, 23$ a 26$000.
Raiado, do Norte, 21$ à 23$,000,
Meia arroz, 16$ a 18$000.1;
Sanga, 12$ a 1'5000. .,

Estrangeiroi:	•
agulha, de primeira, 56$ a
agulha, do segunda, não ha..
jnglez, Rangoon, não ha.,

• Azeito de. oliveira-5 I
l!ortuTuez,:.

Perola, lata de, 050 gr., 2$600.i
Salomão, idem, 2$100..!	.
Seixas, idem, 28150 a 2$20.7
Brandão Gomes, lata dd 700 grs. 2$350 ã 21-100x
D., Carlos, lata do 800 grs., 2$606/..:,,

•Prista, /ata de litro, 2$600.:
O. 0,# lata; 'do 12 kilos; 33'$00(1_,
III°. Branco*, nem, 34$0_00„,--;

idem, uG$0€0,
D.Uarlos, dem, 36$00M,

Fidalgo, jata do 700 gramniú, 2$10."
Eorainuon Eornalyarez, lata iro hW), ..8Q.91).41
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11.— Fino Sultana, /ata de litro, 38000, .
Fidalgo, lata de 1 kilos, 35800P.

Francez:
( ..Plagniol, não lia,

. DIARI OFFIGUIL • Maio tif.1 1917- SM

Cebolas:
-Do Rio £lra rlik, 1).00 cento, 2$ à. MONA 1"
De S. Paulo, por lido, $200 a 83000-
Portuguezas, por caixa, de GO . kilo5, não 1£1,

Eacallião da Noruega	 Cera, por kiltu-5' ...
Mruta ou vargem, ãntarella, 3 .g a uon, 9Em caixa de 58 lutos 110$	 •1 20$00(k lj'

•

Marca Dova, 20$000_,,
Pyramiti, 25$500,1/

25$500,
258500..

Aalhorg Danmark, não lia,
Les Lutteurs, branco, 713$00.0,11.

•Cognac, caixa de 12 litros.
Nacional, com casco, 21$000,:

15", Couros nacionaes, por 151101r
Do matadouro de Santa Cru21
Salgados verdes! ,t

Pe boi, $850:
Idem de yacca, $750.: N

De Minas Gemes, secos
I De primeira qualidade, 1$15001
Pe segunda, $850.; -
Refugos, , $500.- -
Po Paraná Santa Calharia -s-éccosn
De primeira qualidade, 1$650.;
De segunda, 1$150., •

Do Ceará, seccoã:
Do primeira qualidade, moi:,
po segunda, 18200.-	 .,t.
Salgados scocos, 1$300Q *-

•állá, por
Da India:

_Especial, preto ou verde, 14$ 4 16$00053\
Regular, idem, 12$ a 14$00().;

Ervilhas, por kilo:

Nacionaes, $G00 a $700.:•
Estrangeiras, não lia.:	 •

Farello de trigo, SaCCCk ck 35 kilos;
-Nacional, 3$000 a 3$700.-	 .
Earellialio, 38800 a 38900..
Reincido, 48100 a 4$200N .f

4$ a 4$500,.,

Farinha de Mandioca, Éacco de 45' liMã
De Porto Alegre:

ESpecial, 188800 a 19$000.;
Fina, 10$ a 17$500.:

Pnl- refina, J5$ a 15$500•
• Peneirada, 13$500 a 14$000w.
Grossa, 10$ a 10$500u

1)6 Santa Catliarinat
L. Laguna, peneirada, 12$ A kge.rm"
Qrossa, 10$ a 10500.,

Cimentei' por barrierf, iaQ	 r•-. Em tinas de 58 .kilos.f
; Gaspe, 80$ a 85$000.- A
Americano, 75$ a 80$000.1

,	 75$ a 80$000.e _i

• líanha, caixa Ue CO. LHO.: .
'e De Porto Alegre!
Em lata do ludo, 105$600 a losnotm
Em lata de clous kilos, 105$600 a 108$0d6,,
Era lata de 20 kilos, 108$ a

De Minas e s, Paulo!
Em lata do dous kilos, não lia.
Em lata de 20 Mios, 75$ a 00$000,

Banha:::
De Santa Catharina"!

Em laia de dous kilos, Itajaliy, 106$800 	 108$00k,
Era lata de 10 kiloss s Rajahy,-105$600 a 108n00.,
Em lata de 20 kilos, Itajahy, 105$000 a 108$00.0_,
Laguna, em 'lata d 20 kilos, 908	 105$00ai"4

DatatasI
NacionaeST, por kilo.:

Po Rio Grande do Sul, $210 a $300.ÊT
raolista, $200 "a $230. ! .	 -

Mineira, $300 a $350.:	 -
'Mineira, caixa de 30 kiios, 78500 a 8$500J,

_ Estmgclra, por caixa do 30 kjlO jj
nPortugueza, mio ha,
Franceza, não lia. I

'Americana, não
Ilespanhola, não
Chilena, não lia.	 1	 •

,- Nova Zelandia, não lia.1

• 'irei, por 280 libras'
'Americano, claro, 50$ a 500001
Idem escuro. nominal.

Cangica, por GO 'caos:
Nacional, 15$ a 17$000, -11

,Carne da porco, por kilo:" I;
Do Rio Grande, 8500 a 8000.,
Do Paraná, $00 a $700.:
De Minas, 8860 a 0000..
.De Santa Catharina, $800 a. $000,,'

Carvão de pedra, por tonelada; l•
Inglez:	 • 4

çardiff, 1208000.
Escossez, não ha, •1
Para forja, 110$000:
Paca fundição, coke, não haja

' Americano, 1088007,;,
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Outras Preeedencias:
Fina, 14$ a 158000.

Peneirada, 13$ a 13$500...
Grosso, 10$ a 10$500

Farinha de. trigo, suco de 44 Mios:
Do Moinho Fluminense:

Especial, 268500 a 27$000.
S..Leopoldo, 26$ a 268500.:
Do Moinho Inglei:
Buda nacional, 268500 a 20$800.:
Nacional, 26$ a 268300.	 .

Brazileira, 25$500 a 258800.-

Do Moinho Santa Cruz:
Perola, 268590.
Santa Cruz, 26$00t).
Panlicéa, 258500.

'Americana, não ha.

Farinha lnetea, caixa de 21 latas:
Digesta. 'nominal.

• Infanlina, nominal. •

-	 suissa , caixa de 4.8.1atast.
Nestlé, nominal. •

Favas. por 55 tilos:

De- Nao Aleg re, 7$ a 880,00.1

FINS, sacca do 50 kiloà::
Nacional fina, 9$ a 0$500.,
Grosso, 7$ ,a 78500.

Feijão, sueco deli() kilos:'

_Preto de Porto Alegre, 218 a 268000: •
Preto do Santa Catharina, 198 a 2i$000,1
Prelo de Minas e Rio, 19$ a 228000..
De rores de Parto Alegre, não lia.
idem, outras proeedencias, 248 a 308060..
Undeiga, 30$ a 33$000.
Enxofre, 6O kilos, 308 a 3t$000.,
Branco, 35$ a 388000.
Amendoim, 30$ a 318000.

• 32$ a 35$00.
Mulatinho, 238 a 278000.

Estrangeiro por 62 kilos:

Branco. não lia.
Amendoim, não lia.
Fradinho, não ha.

Fumo por kilo:.
Em cerda:
Do MO Novo:

Especial; 1$800 a 2$000..
uperior, 1$300 a 1$46.0.

Regular, $900 a 1$000.

De Pomba:
,Cle primeira, 2$ 'a .2$200. -
De segunda, 15500 a .1$600..;
Baixo, 1$ a MOO,

Do sul de Minas:
Especial, 2$ -a 28200.	 - •
De primeira. 18500 a 1$600.
Do segunda, 181000a 0200.

De Goyaz:
Especial, 2$ a 28200.
De primeira, 18600 a 1$700.
De següncla-1$200 a 18400.
De Carangola, 2$ a 18100.,

Em folha:
De Porto Alegre:

Amarello 4.1e primeira. 1$450 a •18500.;
Amareno de segunda, 18250 a 18300..
Comum de primeira, 1$300 a 18150e
Cominum' de segunda, 1$200 a 18250.
Da Bahia, nominal.

Glazolina, caixa de duas latas:'
Ãmericana:

Motano. 21$.;00:
Estreita, 21$100-.
Prats, 21$400.

Glycerina, Por kilo:
Nacional:

Bruta, lata de 25 kilos. 5$ a 58200.
Loura, lata de 25 kilos, 6$200 a .6$500.
Branca, lata de 25 kilos, 7$200 a 78500..
Drama em lata de uni, dous e quatro kilos, 8$ a 8$500.,

Gomma liquida, por litro:
Nacional marca Sardinha, nominaí.

-	 -	 .
Keroztme, caixa de - duas latas:
Americano:

Brindilla, 148200.
E-sirena, 14$200.
Serra, 14$200. -
SOL não ha.

Lacre, por kilo:
Nacional marca Sardiália:'

; Em pães, nominal.
• Em bastes,

Lentilhas, por kilo:
Isiacionaes, $850 a $900.
Estrangeiras, não ha.

Leite condensado, caixa de 48 latas:

Nacional, marca vacca, 48$000,-

Estrangeiro:

Suisso, marca Moça, 628 a 708000. •
Ainuicano, marca Aguia, não ha.

Ladrilhos, por metro quadrado:

Nacionaes, hydraulicos, 5$ a 108000.

Estrangeiros:

De ceramica, 25$ 'a 328000.
De Mar.selha, por milheiro, 330$000,:
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Linguiça, por kilo:
De Minas, de fumeiro, 1$500.
De conserva, 2$500 a 28800..

Lingua, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande. 1$600 a 18800g
De Minas, $600 a 8800.

Lombo, por kilo:
Do Minas, especial, 18100 h 18300..

Do madeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, por duzia, dc 168 pás1

De primeira qualidade, 62$ a 73$000.
Do segunda qualidade, 55$ a 638000.

Olcos:
De linhaça, por kilo:

Inglez, em barril, 2$300 a 2$500g
Argentino, idem, não liag
Idemi em lata, não lia,:

De caroço de algodão, por litro:

Nacional, 18200 a 1$300..
Americano, 28000.:

Do coco de cochim, por kilo:

Nacional, 2$000.
Estrangeiro, 28300.

De Palma, por kilo:::

Em taboas, por pá quadrado, $150 a
Taboado canella, por duzia:
De Santa Cal harirra

Largo, do primeira qualidade, 558000.1
Idem, do segunda, 308000.
Estreito, de primeira, 358000.,
De segunda, 228000..

82204	 Estrangeiro, 2$ a 2$3000

Lubrificantes 'para machinismos:

Em barril do 200 litros, por litro, 8650..
Em caixa de 30 litros, por caixa, 25$000.1

Lubrificantes para cylindros::

Em barril de 200 litros, por litro, $050,
Em caixa de 30 litros, por caixa, 30$000.:

Lubrificantes finos para automoveis

Em barril tie 200 litros, por litro, 8,150..
Em caixa de 36 litros, por caixa, 228000..

Phosphoros, por lata ile 1,200 caixas?

De madelrg

Olho, 62$000.,
Brilhante, 6280004
Bandeirinha, 618000.:
A. B. C., 628000.:
Frade, 608000.
Ypiranga, 62$000,
Independencia, 63$000.,
Idem, tuo pequeno, 058000.
Peraira, 62$000,
Orion, 608000.
Pinheiro, 008000g
Raios X, 05$000.
Beija-Flor, 60$000.-
Domesticos, não ha.

De cára.-:

Olho, 748000.
Orion, brancos, 72-$0000
Orion, coloridos, 71$000.1*,
Raios X, 7,4000.1
Ypiranga, 758000..

Presuntos, mor

De Minas, 3$ a 3$500,
Do Paraná, 3$200 a 38800,

Paios, por kilo::

De fumeiro, 3	 329o.,,.

rin láras por metro cubico:,
Cedro, 100$ a 1108000..
Peroba, 100$ a 1108000.
Nr inhatico, 80$ a 908000.
Madeiras de lei, 70$ a 758000g

Estrangeiras:
Pinho:

Americano, em taboas, por pé quadrado, MU,.
Idem, especial, por pé quadrado, 18200.
Resina. Riga, por duzia, 1588000.
Spruce, ipor pé linear, não ha.
Sueco, branco, por pó linear, 1$000g
Sueco, vermelho, ideru, 18000.

Manteiga, nacional, por kilo:
De Atinas, especial, 38800 a 3$900.,
De Minas, regular, 38600 a 3$700.	 .
De Minas, em lata de libra, 1$500 a 1$600.
De Santa Catharina, por kilo, 2$000 a 380004

Estrangeira, por libras
Demagny, 3$ a 3$200.
Lepelletier, 3$300	 3$400.
Islodesto Gallone, não ha..
Bretel Frères, não ha.
L. Brum, não ha.

Mate, por kilo:
po Paraná, em folha, $160 a 8560.:

Milho, por sacco de 02 kilos::
2Çmarello, 68300 a 0$800.,
Branco, 0800 a 78200..
Mesclado, 58200 a 58600.

Graxa:, por kilo:
Lubrificantes, $850.
Do Rio Grande do Sul, $050g
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•• Polvilho, por -kilo:	 Tintas indnstriaes para tecidoc, por kilo:

IP Minas, S. Paulo e Rio, $:. "oho	 1 ,4:m	 Extracto de madeira campeche, 7$000.
Perto Alegre, $500 - a $510.	 Cochonillia, 158000.;

; Dê Santa Catharina, $450 a $160.	 fadigo, não ha;

Queijos, por unidade:	 Tinias para escrever, por 12 litros:
De Minas Geraes:	 Nacional marca Sardinha, nominal.

*andes, 2$300 a 28800.	 Tintas para odorar, por 12 litros:
INVdi,os, 18100 a 18800., Nacional raarca Sardinha, nominal..
Cequcnos, $600 a 0000:
mitação do reino, 4$500 a WOO. 	 Tintas para carimbos de borracha:

Nacional marca Sardinha, nominal.Zypo parmIezzio, por kilo, 5$ a 5$500.
trypo Prato, por kilo, 4$ a 48500.	 Toucinho, por kilo:

Sabão, por kilo:	 Do Minas, superior, 1$ a 1$100.

ffirgem 660	
Do Minas,' regular, $000 a 1$000:

, $.
13ranco, $800.	

Da fumeiro, 1$600 . a 1$700.

Especial: $810.	 Tremoços, por GO Mios:

sal, por saceo de GO bilo	 Nacionacs, 11$ . a 158000,

Da norte:	 Vtnagre; por quinto :
Grosso, 8$ a 10$000. 	 Nacional:
Moido, 88500 a 10$500.	 Branco de primeira, 19$0o.

De Cabo Frio:	 Branco de segunda, 158000.

Grosso, 8$ á 0000. 	 Estrangeiro:

Moido, 88500 a 10$500, " 	 Da Lisboa, 60$ a.70$00O:
Grosso, especial, 10$000.3	 Velas, por kilo:
Moido, especial, 108500.; 	 •

Da cera oura ou virgem, 48500 a 58000e
Inglez:

Velas:
Grosso, 20$00O. Do Ora, composta:
Moido, 2.18 a 238000.	 Marca Victoria, . 48200.
- Sebo, por kilo:	 Estrella, de primeira, 38400,

Do Matadouro de Santa CrUz, $900 a 1$200... 	 Estrella,•de segunda, 28800.

Do Rio Grande do Sul, systema pla!ino,-1$100 	 Aurora, 38000.	 -

De xarílueadas do interior, $950 a 1$000. 	 Do Stearin':
Do Rio da Prata, nominal.	 Superiores:

soda caustica:	 Grandes, por caixa de 25 pacotes, 17$450.

Por kilo; $800 a $850.	 Pequenas, idem, 108550.

Tapioca, por kilo:	
Fragatas, par caixa de 25 pacotes,. 21$900.

acional, $380 a $480.	
Locomotora, idem, 248.300.

N 
Carro, caixa de 30 pacotes, 178300.

Telhas por milheiro:
Nacionaes:	 C.ommuns:

Systema francez, Roux, 2108000. 	 Carro, caixa de 30 pacotes, 218000.

Charnieira, 300$000.	 Locomotora, caixa de 20 pacotes, 258800.
Cimalha, cabeça recta, 300$000. 	 Brazileira• caixa de 12 latas com 10 velas, 33$!)50.

Ranhura, para florões, 8008000. 	 Brazileira, caixa de 25 pacotes, 328300.

ventiladores, por unidade, 2$500. 	 Condor, idem, 32$800.
Colombo, idem, 268050 a 288700.:Estrangeiras:
Primor, idem, 32$300.

Francezas, 350$ a 380$000.	 Merendo, idem, 288700.
:Alemãs, nominal, 	 Brilhante, idem 258500-a 27$000.

Tijolos, por milheiro: 	 "S'piranga, idem, 278000.
Perfurados nacionaes:	 Modificadas, idem, 10$250„

pè Ires ou seis furos, 50$000. Vigas de aço:
Pe noye furos, 758000..

Por kilo, $750,1
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Vinho, por pipa: •
. Nacional:

Do Rio Grande do Sul, 1758 a 1908000,,

Estrangeiro:

Virgem, 4808 . a 4908000.,
Verde, 4108 a 450$000.
Collares, 600$ a 620$000.

'Xarope de fructas, caixa de 12 litros:
-

Nacional:

De primeira qualidade, 208000.,

' De fisunda, 128000..

DIFTERENTN PRAÇAS DA REPUBLICA DE 3 A 10 DE isli10 DE 1917'

Algodjo

Recife - Entraram 3.011 fardos, Preço por arroba;
prime ira sorte, n$000•

Maranhão - Stock 12.000 sacros. Preço por kilo, 2$200.,
Fortaleza	 Preços por kilo: prhneira sorte, 1890;' se.

eunda, 18800.,

•• Uru.;

Curityba -. Preço por GO Mios, 218000.:
Maranhão - Stock 5.500 sa.ccost Preço por 50 kilos,

21000.
Fortaleza	 Entraram 500 saccos, saiam)] 340.: Preçe

' Por 60 kilos, 26.8000 •

4,s-suear!

Recife - Entraram 17.919 saccos.• Preços por arrola
usina de primeira, 9$600 a 108; 'de segunda, 9$200 a 19$600;
crvstal, 88700 a 0$200; branco, 08700 a !i$10N- somenos,

,
**5§700 a 6$400; mascavado, 3j100 a 4$000.

• Ilatala-á

CUrh yha - Preço por 40 litros, 2$500.

/lanho

' Curityba - Preço por ,kilo, 1$ 100. •

Borracho

• 33e1ém - Entraram 218.193 kilos de borracha e 175.292

Ue caucho. Cotações: fina, 48500 a 48600; sernamhy, 2$'700
a 28950; caucho, 28900 a 38000. Ilhas; fina, 38500 a 38700;
Cernarnby, 18400 a 18500; sernamhy de . Carnetá, 18000 a
11$700; do Caviana, 38700 a 38800; de Anapli e Cajary, 38600
a 38800. Caucho: de Tocantins., 28200 a 28500; de Xingli,
£ernamhy, 2000. Fina do Alto Tapajoz, .4$ a 48200; Baixo
tl'apajoz, fina, 4$; sornamhy, 28600 a 2$700; caucho, 28600 . a

$800„ Ultims cotações em Liverpoól: Sertão e ilhas, á 112.;

Cacdo

Detém -; Entraram 0.899 ki1os Preços por - kilos: W29, a
478Q,.

Cofé

Santos (3 a 9) - Entradas .81.620. Sabidas 11.73:14
Stock, 1.356.209. Preço por 10 kilos: 08000.

• Curityha	 Preço por arroba, 128000. -

Cautela

Clnilyba	 Prrço por arroki, 6500.

Cera

hxtaleza	 Preço por arroba: . de (lho, 35$; 'de Iniba;
M000.

Coaras

r" 'Maranhão - Preços por kilo: sa1gado:2, 2$100; espi4
tilados, 3$000.

Fortaleza - Preços por kilo:' salgados, 28200; esig4
chados, 38000.

Belém - Entraram 1.782 de boi. Preços por mi () ; secegi
d,$300; verde, 18050; espichados, 108, por

Coca babassei

Slaranhão - Preços por kilo, $180 a 8190.

Farinha dc Mandiuca

- Preço por 40 kilos, 128000.
'Maranhão	 Stock 8.500 sarros. Preço por (;u

11.5§000..
..	 Fortaleza	 Saliiram 50 sacos. Preço por 60 KIM,
158000.

FaSha de mdha

Corilyba - Preço 10 l i tros, 18000.

Farinha de trifjo

Curilyba	 Preço. por 40 kilos, 318000.

Feijão

Curityba - 'Preço por 120 litros, 22$000.
Fortaleza	 Entraram 100 sacros,. Sahirala 07. Preo

por GO kilos, 178000.

Milho

Curayha - Preço por 120 litros, ;8000.
AlaranhtiO-Stock 1.550 kilos. Preço ' por 60	 15,000.
Fortaleza-Sabiram 15 . saccas. Preço por GO kilos 12$000.

.0vos

Curilyba - Preço Por duzia, 18000.

Peites

Fortaleza - Preços por unidade: de cabra, de primeira',
5$; refugos, 28500; de carneiro de primeira ., 4$; refur, 2$900,

.Belém - Entraram 854 de veado. .Preço por unidadO,
38000.

Phosphoros

Curityba - Preço por lata, 61$00e.

Queijos

Curity.ba	 Preço por, kilo, ¡$_$00.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

IVIinisterio das Relações

Exteriores
O Presidente da Repubiica dos Estados

Unidos do Brazil:
Considerando que o Congrassa Nacional não

deliberou até agora sobre o augmento de .um
Ministro Residente, além dos do quadro das
Legações dessa categoria, afim de exercer as
furicçõcs de Introductor Diplomatico, can-
forrao dispõe o artip II do Regulamento da
Secretaria de Estado das Relações Exteriores,
.approv.a /o pela Decrato n 10.60a, de 31 do
Dezernba) de 191s; e

(Son s/ leran o ainda que, neásas coadições,
O Minist:o nesidente que deaemoenha taes
fonações o faz em prejuizo da Legação que
devia gerir, sando que neste momento essa
sitnaçãa se agrava por estarem funceiana rido
deus Ministros como Introductores Diploma--.ticos;

Decreta

as fonações de Introluctor Diploma.tieo
serão exercidas:, a partir da data deste De-
creto, pelo Directa:" da Secção do Protocolo
da mesma Sacretaria. de Estado s excepto nas
casos em que, por caris-m i ei/eia occasionals
essa cernm:ssão seja dada a um Ministro em
disponibil i dade activa. no. Rio dá Janeiro, re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, ia de Maio de 1917.

WENCESL n U %az P. GOMES.

Nilo Peçaitha.

Ministerio da Justiça.'

e Negocios Interiores
nectirresçÃci

O c - dadão nomeado, por decreto de 21 de
dezerubs., de 1913, para o posta de ca.pitao
da :ia companhia do 48" batalhão da reserva.
da Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado do Paraná, chama-se Archilau de Al-
una/1a Torres e lia() Archelia de Oliveira
Torres. como' Gu publicado no Diaria
de 3 de janeiro do antro seguintes
....7•••••••nn•n•••••n......,n	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Ca ()ministro, da Estada da Justiça o Nego-

'aios Interiores, ern 110111a do Presidente da
Republica: -

Resolvo perrnittir o uso facultativo,, e a ti-
tulo de experiencia, dos uniformes de flanella
e - brim de algodão, do cai' verde-oliva, na.
Guarda Nacional, de accórdo com as seguin-
tes especificações, conformo propoz.o.general

(*) Reproduz-se por ter salfide com. incor-
ecções.

comi-tunda nto superior da referida milicia,
ir	 Cauiral

(Jui ecram do flanolla	 ;
Tua ca — modelo da de brim b -anc.o;

. Gorro—modelo actual, pala amarela, for-
mato mula telha, com 0" 1,05N na maior lar-
gura, cinta dir de havana, sobre-cinta e capa
do Infirmam

Calças — do unibrine ou cullote
Botinas — inte i riça.s, de couro amarelo es-

curo
. Botas ou perneiras— de couro amarelo es-
curo, mode/o Charitifiy

Luvas — marron, de pelica ou de fio do Es-
cos

isliaati;nas, espulastaTim o fiador—os actuaes
no uniforme de brim branco.

Uniforme: de brim da algodão—verde-oliva;
Tunica, gorro, calças, botinas ou betas, es-'

pada., talim c. -fiador, iguaes aos do uniformo
de flanolla ;

Luvas — marron, de fio de ES'IO nS12;
llotisas — de massa preta, do uniforme;
Passadeiras — em logar das platinas, da

.111e5I111 fazenda da. tunica, presas aos hombros
e abotoadas, em cima, por um Pequeno lntão
do uniforme, cara tantos soiddeltes. pretos, de.
01d,0 Vr do largura -e 0"1 ,03 de .commirnento,
quantos forem os galões do posto, dispostos, a
partir de 0%1 da extremidade. inferior, pa-
ralelamente.

ti uniforme de brim é para uso dos officiaes
no serviço interno e de campo.

Os guardas nsarão passadeiras e luvas mar-
rou, 'de algodão, e gorro com capa do uni-
forme, continuando as•outras peças como está
estabelecido.

Bio do . Janoiro, 24 do abril de 1917:2—
Carlos 31"qx.imiliario Pereira dos Santos.

Expediente de 15 de . maio . de lar? •

DISECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-sa exequaleur , afim de que possam
ser curripridasi as cartas rogatoriaa expe-
didas

Pelo Tribunal Judicial. da. comarca de Vila.
Nova de Portimão, em Portugal,, ás justiças do
Estado do Ria Grande do Sul, para citação da
Antonio Frarmuoira Costa e mulher, em ina
s • entario por obito de Manoel da Costa

Pelo mesmo tribunal ás justiças desta Ca-
pital, para citação de Manoel Franqueira. Costa
e mulher e Sebastião Franqueira Costa, em
inventario pelo referido obito ;

Pelo-Tribunal Judicial da comarca do Santo
Th3-rso, em Portugal, ás justiças desta Capital,
para citação de José Moreira de Assurupção
Luiza de Souza Dias, em inventario psr obito
de Jos:á Moreira. da Silva e Maria Moreira de
A ssumpçã.o

Pelo TribimarJudicial da comarca de Bar-
cetim, no mesmo paiz, ás justiças da Estado
do Pará, para depoimento de Arthur José de
Brigo.

— Devolveu se ao juiz.de Direito da I° Vara
eive' do Districto Federal a carta rogatoria
expedida ás justiças da Inglaterra, a. reque-
rimento de Clito Portella, para inquirição do,
Antonio Portella o flauF Mirandas a qual não
teve o devido cumprimento, - por nau, terem
sido ' encontradas as referidas testemunhas,
segundo communicou o alinisterio das Rela-
ções Exteriores.

— Foram concedidos GO dias; de licença, a.
José Luiz Nogueira, guarda de la classe da
Casa do Correcção, para tratamente de

Saudeli— emetteram-se, para os fins convenien-
tes, os extractos das sentenças -proferidas
pelas justiças portuguezas

Ao governador do Estado do Amazonas, o
refarenteata brazileiro Alvaro Pinto da França
Leite

Maio do 1917
-- --

1 1 psesi lente do Estado do S. Paulo, o
tu ,.e'iem ao brazitelro Soá da Cunha

Ai lu iz do Direito da is Vara Grine mil do
Distrietts Federais o relativo a Franklin Tei-
xeira Gondar.

Requerimento despachado

Desembargador Fernanda Luiz . Vieira Fere
mira.— Não ha que deferir.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular ri. Ei--e

Rio de Janeiro, lã de maio de 1917. •
Declaro ao; Srs. chefes das repartiçõea

subordinalaa a este ministerio, para seu co-
nhecimento e fins convenientes, que o salto
de que trata a cá.eular n. 32, de 3 do outu-
bro de 1907, deve ser cobrado antes da r( s-
pecava. guia ser subsaripta pelo funceionaria
competente, que não á O que a prepara.--s
João Panditi Calovras.

Por titulo do 15 do corrente foram nos
meados;

Francisco Paula Lobo para o logar do es-
crivão -da. Collectoria das Rendas Federaea
em . Bens Jesus dos Matais, no Estado da

Alvaro Pedreira Dantas para identico legar
em Irará, no reTerido Estado;

José Eursonio da Fonseca para o logar do
porteiro da Altandega do Estado do Ceará.

Foi declarado sem effeito o titula do 7
de dezembro de 1016. que nomeou Trajano
Cardas para. o lugar de escrivão da Cole-
etoria das Rendas Vederaes ena Arroio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, por não- ter o
wea mo cestada fiança no prazo- legal. .

— Por portarias de 1G da corrente, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde lhes convier:

De 90 dias, na fôrma da lei, ao agente
fiscal do imposto do consumo no interior do
Estado de Santas Catharina Leogidio Vicente
de Mello, com o prazo da 30 dias para eatrar
no "JSO da licença;

quatro ItleZe3; em prorogação, com: o,
vencimento, na f•Srma da lei, ao 40 eseriptu-
rarict da Alfandega do Bi o de Janeira Tan-
credo Corrêa Leal;

De seis mezes, com o vencimento, na firma
da lei, ao 2° aliciai aduaneiro da Alfandega.
da Parnahybá. Roldão. Coelho Castello Btaneo,
com o prazo do 30 dias para entrar no soso
da licenças

De quatro mezes, com vencimento, na.
fôrma da lei, ao escrivão da Mesa de Renda
de Salinas, em Tutoya, Antonio Pedro do Al-
meida Gallas, com o prazo de 30 dias pari
entrar no iroso da licença;

Do 60 dias, em prorogação, ao patrão dos
escalares da. alfandega da. Manáce João
beiro da. Silvá.

DIARIO OFFICIAL

Directoria .da Gabinete da Theactura I
?racional'

TIXPED1ENTE* DO • 811. MINISTRO'
Dia 16" de maio de 1917

Sr. ministro da Agrictiltura, • Indústria a
Comtuercio:

N. Na — Restituindo o inclusa processa
transrnittido com o - aviso ri. 3.432, do 5 (kl
outubro do animo passado, referente ao paga-
mento da, quantia de 1:1905, a Lucia Ilrazi-
loiro Cidade, de, diaria.s a que fez jasatui 1913, n
enno, inspector da.' Cultura dcr TrIgot no Rio
Grande do Sul, tenho . a honra de (20arar-
vos; para que VOS dignais do tomar as prati-
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• detidas que no caso conbarein, quo o Tri-
bunal de Contas, conforme communicon o sou

-presidente em oficio n. 256, do 10 do abril
- ultimo, resolveu secusar registro áquella dos-
pesa, por ter sido a mesma liquidada em im-

•portando maior que a devi la.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.

N. 60 - Respondendo ao aviso n. Sie, de
g do abril proximo findo, em que pedis seja
trans;erido ara a Delegacia Fiscal do The-
souro no Maranhão o esedito de 3:0M, dis-
tr.buido á delegacia cm Pernambuco, para
occ wsor a pagamento do vencimentos ao
director, addido, do extincto Aprendizado
Agricola. do Igarapó Assis engenheiro José
do Oliveira Lopes Ribairo, tenho a botica de
declarar-vos que tal podido já foi feito da
vosso aviso n. 687, de 27 do março ultimo,
rim por despacho do 5 do vigente, foi man-
dado cumprir.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçãO.

N. 01 - De posse de vosso aviso n. 910, de
26 de abril proximo findo, peço vos digneis

.do informar si na importa:mia do 15:030$010,
para a acquisição, na Europa, de instsumen-
tos destinados á Diractoria dc Motoorologia e
Astronomia, está inclui-ia a commissão de
1/4 oh, devida aos agentes financeiros ern
Londres.

• Reitero-vos os DIC113 protestos do elevada
estima o consideraçâo..

N. 62- Respondendo ao vosso aviso n. 817,
de 9 do abril ultimo, no qual pedis soja a de-
legacia fiscal do Thesoin •o Nacional no Esta-
do do Pará habilitada a otTectuar o pagamen-
to do vencimento que compete ao director,
'addido, do Aprendizado Agricola de Igarapé-
Assa, engenh Jiro Josú de °H ydro laipes Ribei-
ro, nu periodo do 1 de julho a 31 do deiambro

: do anno pa,sado, tenho a honra de info:mar-
• VOS que o credito de que se trata já foi comi-.

cedi lo áquella delegacia,pola ordem n. 2V5,
Aio 11 do dezembro findo, da Directoria
Desrama Publica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

• -Sr. ministro das Relações t vagires:
. N. 60- Restituindo o incluso processo Wan g

-Inittido com o aviso ii. i8, de 21 do março ili-
diam. referente ao pagamento da quantia do
1:0003 á viuvo do Dr. Vicente Ferres NVan-
derleyale Araujo, ex-oice•consul na Ilha da
.Madeira, proveniente do ,ajuda de custo. peço
:vos dignois prestar esclarecimentos a respeito
da divergencia apontada pela Directoria da
Dospeza Publica, em seu parecer exarado no
mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima C consideração.

• N. 61 - Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a communicação que me fez em aviso

- 11. V, de 8 do corrente rira, do haver assu-
•micto no dia anterior o cargo de ministro do
Estado das Itelaçõel Exteriores, para o qual
foi nomeado por decreto de 5 do mesmo moz.•

Apsoveito o enssjo para ap:wentar a V.•Ex.
os protestos de minha mais alta estima e mui
distineta consi leraeão.

- Sr. ministro da Onorrft:
N. 69 - Tenho a. , honra de devolver-vos o

'incluso procossns transmitti lo com vosso aviso
n. .144, de 13 de novembro do anuo pas-. sa io, o relativo á habilitação do D. Maria
Amelia do Mendonça á percepção do monte-
pio instiolido • por sou marido Pedro Alexan-
drino de Mordomo', porteiro do hospital Con-

•trai do Exerc. to, afim do que vos digneis pro-
videnciar no senti to de sai . rectificado o titulo
expedido, na porte oin gim diz ficar a hab

s tanda suijeini á contribuição de um dia da

pensão, visto não constar do mesmo processo
haver o contribuinte deixado filhos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 70-Enviando o incluso pr.cso. aose
está atines° o officio da Delegacia Fiscal no
Maranhão, n. 7, de 13 de jane'ro ultimo, e
relativo ao montepio e meio soldo psetisi tilos
por D. Alcida Lopes Duarte, na qualidade do
viuvo tio major mod'co do Exercito Pr. Vi-
cente !beges Vasconcellos Duarte, p..ço vos
dig, eis de prestar os eSclarecimentos a que
se retem o parecer da Directoria da Despeza.

•Publica, de ti do vigente, constante do mes-
mo processo.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçlo.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 49 - Havendo o Tribunal SkaContas, se-

gundo officio do seu presidente n. 334, de 19
de abril ultimo, recusado registro á despoza
de 13:1625160, devidos a L i ndolpho Rodr guo3
Carneiro, por fornecimentos á Escola de
Aprendizes Marinheiros no Estado no Piauliy,
sob o fundamento de ter sido a mesma des•
peza ordenada em importando menor que a
devida, á vista da verificação do sobras na
verba 24° «Combustivel» do orçamento desse
ministerio, para o exercicio de 1914, con-
forme se vê da informação de lis. 52 v, pre-
stada na delegacia fiseal,peço vos digneis provi-
denciar no sentido de ser cumprida a circular
n. 20, do 22 de junho de 1008, com relação á •
importando do 465, saldo verificado 'ia ci-
tada verba, -afim do que possa aquelle paga-
mento ser devidamento registrado.

Reitero-vos os mous protestos de elevada
-estiolo o consideração.

• N. 50-Para qiie este tninisterio possa sa-
tisfazer o pedido constante do oficio do Tri-
bunal do Contas is 39. de 13 de janeiro ulti-
mo, relativamente ao pagamento da quantia de
2325280, devida á Lalproza Graphica Param-
se e de que trata o vosso aviso n. 3.570, de 7

- do outubro do animo amido, rogo vos digneis do
enviar a este ministerio os exemplares dos
jornacis do que constam as publicações do
11à. 4, 9, 10 e 15, betu assim as-do que tratam
as contas de fls. 5, 11 e 16, do respectivo pro-
cesso, que junto.	 .

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 51 - Transmittindo o incluso processo'
em que José Caetano Alves de Oliveira Junior
solidta aforamento de 98 metros de terreno
do marinhas, situado em Itacurussá, munici-
pio de Mangaratiba, Estado do Rio de Janeiro,
peço vos digneis de emittir parecer a res-

•peito.
Reitero-vos os protestos de minha elevada

estima e consideração.
N. 52- Tenho a honra do remettor-vos,

para quo vos digneis einittir" parecer a res-
peito, o incluso processo relativo ao afora-
mento do 42 metros de terreno de marinhas,
sito em Itacurussá, municipio do Mangaratiba,
Estado do Rio do Janeiro, requerido par José
Caetana Alves do Oliveira Junior.

• Reitero-vos os protestos de minha elevada
ostima e consideração.

ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 172-Em solução ao objecto do avisa em

que solieitaes seja a Delegacia Fiscal no Pa-
raná autosizada a providenciar, junto do Com-
mau to da 1:i •ctimseripção Militar respectiva,
para que os finiccialia rios da Administ 'açio
dos Correios daquello Estado sejam inspeccio-
nados do sau le, para concessão do licenças,
ca be-me ponderardes que, tios termos do re-
g9lainento, a intervenção dos delegados lige:tos
só é rahivel n , n; raso; de inspecção para prova
de invalidez: como-titilo as respectivas pro-
videncias, quando se tratar de inspecção para

licença, aos chefes das raparticões a que coa
empregados pertencerem.

, Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 173-AV.endendo, ao que solicitou a Di-
rectoria do Lloyd Brazileiro no oficio tr. 517,
de 14. peço a V. Ex informar qual a. receita
liquida, no anuo do 1916, dos quatros navios
da Companhia Nacional do Nave gação Costeira
que foram incorporados ao mesmo Lloyd.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..

-Sr. 10 secretario na. Camara dos Depu-
adNo. g	s : 	 •

-Restituindo o processo que acompa-
nhou vosso oficio n. 182, • de 13 do agosto do
armo passado, a que se refere o de n. 489, do
21 de dezembro do mesmo anuo, o relativo ao
requerimento em que Francisco Moreira, ex-
escrivão do Juizo Seccional no Amazonas, soli-
cita relevação da prescripção ein que incorreu
parte da divida proveniente de pagamento,
pelo mesmo effectuado, de alugueis - da casa
onde funccionou o eartorio do reforido juizo,
tenho a honra do transmittir-vos, pela inclusa
cópia, as informações e pareceres prestados
sobre o assutupto pela Directoria da Despesa
Publica o Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, com os quaes estou de accordo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

Sr. Dr. procurador Criminal ca Repu-
blica:

N. 65-Verificando-se do processo traná-
- inittido com o aviso do MiliMerio da Guerra
11. 1.144, do (3 de novembro do anuo pas-
sado, haver I). Joatina Ferreira do Mendonra
se habilitado subrepticiamento á percepção
do montepio ins'itudo por seu finado irmão
Pedro Alexandrino cio !Mendonça, porteiro do
Hospital Central do Exercito, Milecido em 18
de outubro de 1912, por isso que, de accórdo
com a ordem preferencial de successão, es-
tabelecida no art. 33 o seus paragraphos do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro d4i 1890,

'tom direito á referi ia pensão D.Mat'ia Amelia
de Mendonça, cora quem o contribuinte se
casou no proprio dia do sou falleeimento,
tratismitto-vos as inclusas cópias do documen-
tos constantes daquelle pro osso o do da ha-
bilitação da referida D. Amima Ferreira do
Mendonça, para (pie seja intentado processo
crime não só contra as testemunhas que de-

•puzeram na justificação de 26 de março de
'1913, como ainda contra aquella senhora.

- Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 16-Em resposta ao vossa oficio de 7 do

vigente, communico-vos que nesta data é ex-
pedido telegstuarna á Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, autorizando-a a guardar em seu corro
a duplicata da chave do cofre da agencia
desse banco em S. Luiz.

- Sr. Dr. juiz de direito da 4° Vara Civ&
do Rio de Janeiro:

N. 63-De posso de vosso precatorio do
vénia de 2% do abril proximo findo, passado a
requerimento de Frederico Darriguo do Faro,
para, penhora tio dinheiro existente na Rece-
bedoria do Districto Federal e proveniente
venda do predio á rua do Livramento II.
em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, na acção executiva contra D. Rita da
Silva Carvalho, communieo-vos que, tratando-
se tio quantia recolhida ao Cofre de Deposito
Publicos, devo o mesmo precatorio • ser diri-
gido directamente áquolla. recebedoria.
- Sr. Prosi lento do Centro do Cornmercio

e Industria do Rio de Janeiro
N. 64-Em resposta ao assumpto constante

do vosso officio ii. 111, de 23 do •janoiro ulti-
mo, r21"1 , l •wnente i:o nume 'o da tarifa OÍD qtfi3

	

deve	 inclui,la a alter'ção f\li fa noS direito!'
• sobro fios do el,MriciALlo i imfoyam -kos (too' o.	 ,g
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fio para electricidade a. que se refere a lei da
receita vigente ô o ele aluminio, conforme
esta declarado no volume em avulso das leis
da reoeita e deapeza, pagina 4 e nota n. 43.

Aproveito o ensejo ,para apresentar-vos os
caous protestos de elevada estima e consido-
4400....

~411"‘

Mantens DO Ma DIRECTO
Da 16 de maio de 1917

Sr. director de Contabilidade do Ministerie
da Viação e Obras Publicas:

N. 35-Communieo-vos, Para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
corrente, deixou de julgar legal a apostila
do titulo do"pensão de D. Adelaide de Souza

TIlãO do finado Pedro José Lopes, cal-
lista da secção de Estatistica da Estrada de

ILOrro Central do Brazil, do que trata o vosso
Officio n. 172, de 1.2 de abril findo, não só
por contrafiar a disposição-da observaçaao
ás tabellas annexas ao decreto legislativo
n. 268, de 26 de dezembro de i894, como
porque o ordenado do logar de calculista cor-
responde, pela tabella de 1890, a 1200%
annuaes, que lho dão direito pensão annual
de 600ã, não podendo ter aproveitado ao con-
tribuinte as vantagens creadas pela reforma
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.610,410 15 de março de 19H, por ter
o seu passamento se verificado anteriormente
á data da execução desse regulamento.

- Sr. presidente do Conselho Administra
etivo da Caixa Economica e Monte de Soccorro
desta Capital:

165-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
soli requereu Cieero da Costa e á vista do que
informou o Tribunal do Contas em officio
n. 2oe. de 18 de abril ultimo, resolveu, por
.iespacho ele 12 do vigente, mandar entregar
a caderneta desse estabelecimento, de nume-
ro .3si .665, 3a serie, com o deposito do100S,
de prdpriedade do requerente o pelo mesmo
caucionada em garantia da gestão da ex-

- anule do Correio de Obras do Porto, nesta
Capital, D. Maria Amalia Guimarães.
P'N. •66-Conimunico-vos, para os devidos'
fins, que, em virtude do despacho do Sr.
nistro, de 4 do abril proximo findo, proferido
á vista do officio do Tribunal do Contas,
ti. 110, de 8 de fevereiro anterior, foi entre-
gue ao Sr. João Pereira da Silva, no dia 26 do
alludido inez de abril, a caderneta do sua
propriedade, sob n. 373.298, da 3 4 série, que
havia sido caucionada na Thesouraria do The-
acuro para garantia da, responsabilidade do
D. Jeronyina Alves de Aguiar no logar de
agente do correio. do Serrão, no Estado do
ano de Janeiro.

-Sr. director da Estatistica Commercial:"
N. 164-Iletnetto-vos, para os devidos .fiits,

o balancete do Banco Mercantil do Rio de ,Ta-
/Miro, encerrado em 30 do mez 'ansiai° pas-
sado, tranamittido pelo mesmo banco com o
()Meio de 4 do corrente.

-Sr. delegado fiscal em Alagóar,
N. 39-Remotto-vos, para os devidos offeltoS,

Zi incluso titulo de 11 do vigente, nomeando
:Manoel Joroustuo Guedes .de Miranda, co/-
lector das Rendas Federaes em Maragogy o
Porto das Pedras, nesse Estado.

N. 40-Declaro-vos, panos devidos effeitos,
-que o Sr. ministro, por despacho de 5 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento
transmittido com vosso oficio n. 36, do.̀22 do
fevereiro ultimo, cm que 0 30 escripturario da
Alfaiolega desse Estado, .Cleoro Cavalcante do
carvalho, pedia permissão para indemnizar
pela ha parte de seu :ordenado a divida .de
180184, que tem •-com a Fazenda Nacional,
ipreiveniente de vencimentos itldeVidanaente
~10 ell3 Outubro de 191...4e	 .

• -	 •,
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- Sr. delegado focal no Amazonas:
N. Afim de que presteis informaçaea

a respeito, conforme deliberou o Sr. ministro
por despacho de H. do vigente, remetto-vos o
incluso processo, a que se acham annexos
avisos do Ministerio da Justiça n. 733, de 23
de maio do anuo passado, e 916, do 28 do
mez subsequente, relativo ao pagamento de
sencimentos a um desembargador do Tribunal
de Appellaolo de Sentia Madu eira, no Terri-
torio do Acre, quando no goso de férias, do
juiz de direito que o substituiu e do substituto
deste ultimo.

N. 70 - Tendo João Pereira da Silva, em
requerimento de 3 do mez corrente, allegado
ter remettido a essa delegacia, por interino-
dio do Correio, em 21 do abril de 1013, certi-
dão° tnaisAocumentos de sua divida no valor
de 1 :400sn0, proveniente de vencimentos que
deixou de receber por falta de verba, como
auxiliar da Secretaria da Prefeitura do Alto
Juruá, durante o -periodo de 1011, e como até
a presente data não tivesse tido solução
guina, "segundo allega o requerente, o sou
processo, recounnondo-vos informeis a res-
peito.

Sr. delegado fiscal na Balda: -
N. 95 - Declaro-vos, para os.devidosafins,

que o Sr. ministro, a quem foi presente o
processo transmittido com -vosso officio n. 139,
do 1.6 de outubro do anuo passado, referente
ao requerimento do D. Deoclecia Couto de
Lacerda pedindo os favores do montepio para
si o sua filha menor Áurea; na qualidade do
viuvo do ex-guarda da Alfandega desse Estado
Augusto Frederico de Lacerda, resolveu, por
despacho do 8 do corrente, e em face do dis-
posto no art. 20 do decreto n. 942 A, de 31
de outubro de 1890, que não ha pensão a.
abonar.	 .

Outrosim, nos termos do citado despacho,
chamo a attenção dessa delegacia para o facto
de ter encaminhado ao Thesouro o processo
em apreço, cuja solução estava dentro da
alçada dessa delegacia. Dosa decisão caberia.
então recurso para o Thesouro, que, dello to-
mando conhocimento, resolveria a respeitos

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 61 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de - 11 do corrente,
nomeando Joaquim Nogueira Sobrinho escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Pacatuba, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 44 - Em telogramma do 17 de abril

proximo findo, consultaes si, em face da cir-
cular n. 22, de 20 de junho de 1904, pôde o
procurador da Republica oficiar nas justifica-
ções no Juizo Federal destinadas a produzir
prova de idade nas inscripções no concurso
para agentes fiscaes, ou si o assumpto é da
conweteucia elo procurador fiscal.

Em solução, declaro-vos, para. os fins con-
venientes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro de 11 do vigente„ que não se tra-
tando de justificações que não podem produ-
zir effeito senão nas repartições do Fazenda,
mas sim de justificações destinadas a substi-
tuir as certidões do nascimento, podendo
assim ser juntas tanto aos papeis para a ins-
eripção naquilo concurso, como a outros
quaosquer, a conmetencia para funecionar
nas mesmas é do procurador da Republica,

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 40- Declaro-vos, para. os devidos fins,

eine O Sr. ministro, por despacho do ii do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 111, de 12
do abril ultimo, no qual o 2.° eseripturario da
Alfanclega de Corumbá: nesse Estado, Manoel
Mariano da Costa, achando-se no goso da li-
cença de sois luzes que lhe foi concedida por
portaria de 6 de janeiro amo; Rwro 110
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anuo de liccitza nos termos do art. 89, alicio.
XVIII., da lei it. 3.232, de 3 de janeiro do
corrente atino.

"-"Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 86 - Remei to-vos, para os devidos ell'elp

tos, o incluso titulo de 10 do vigettte, noa
meando José Caridade eollector das Renclas
Federaes cot Jacutinga, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 109 - Declaro-vos, para os fins convee

nientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n. 493, de '7 do corrente, resolveu, por acto
de 8, autorizar o depacho, livre de quaesquer
direitos e taxas aduaneiras, do carregamento
de carvão de pedra americano, vindo do
Norfolk no veleiro americano Aturde Leaf o
consignado áquelle Lloyd, nesse porto.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
de 11 do corrente.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 115-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente, resolveu approvar a proposta
{Mo faz .FortunaSo Philadelpho Pessoa do Ala
buquerque, collector das Rendas Federaes
Pao d'Allio, nesse Estado, de Cla.udinoCabinb
de Oliveira, para seu agente auxiliar, a qual
foi encaminhada eom o vosso oficio n. 40, d.e
5 de março ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 169-11emetto-voS, para os devidos fins,

o incluso titulo -de 10 do corrente, nomeando
Angelo Cavalcanti escrivão da Mesa de Ren-
das de Porto Xavier, nesse Estado.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 383-Retnetto-vos, para os fins conrOe

nientes,• a hiclusa portaria de 12 do corrente,
concedendo 90 dias de liconça. a Egilio dos
Santos, guarda da Mesa do Rendas Federaes
de Cananéa, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 35-elemetto4os, para os fius convoa-

nientes o incluso titulo do 10 do corrente,
nomeando Olympio Guimarães Carvalho esies,
cri vão da Collectoria. das Rendas Fedoraes ena
Itabaianinlia, nesse Estado.
. N. 36-11emetto-vos. para os devidos fingi
o incluso titulo de 10 do corrente, nomeando
João do Avia Nabuco, collector das Rendas
Federaes em Itabaianinha, nesse Estado.,

joya•

Directoria da Receita Pulifica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 cie maio de 1917

Sr. director da Imprensa Nacional:'
N. 48 - Solicito vossas ordens no sentido

de ser impressa nessa repartição a inclusa e.'W!
tatistica do imposto do consumo do Estado do,
Mode Janeiro, relativa ao anuo do 1910. 	 •

Outrositu, peço-vos sejam as provas da rg¡
ferida estatistica entregues ao inspector tis'cai
Leonel Mariani Serra, incumbido por esta dk
rectorla da sua revisão.

Portarias .
57. 16-0 director da Receita Publica. (16

Tbesouro Nacional envia .0,2 Sr. collector doa j
rendas federaes de Nova Friburgo a inclusá
autorização de passe 0. 3.'.323 da Companhia j
Leopoldina, alim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto do consumo Alberto Meyero 1

N. '7 - O director da Receita Publica clok
Thesonro Nacional envia ao Sr.. conectar dag
rendas federaes do Valença a inclua autoriao,
anão de posso n. 000089 da ColopaAbia de
Estradas do Fel% Federas BrazileiPas,, afim
do !ser optregue ao agente rem a2 Uásitg
çgwas)._
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Directoria da Despeza Publica'

-k rXPEDIENTE DO S11. DITIECTOTt

k	 Requerimentos despachados

Dia 12 de maio de 1217
Cuiomar Mary, pedindo pagamento de suas

'pensões pela Collectoria Federal em Palmyra.
— Apresente seu titulo devidantnte apostila
lado pela Directoria de Contabilidade do Mis
nisterio da Viaçao.

Francisco José Sarmento, pedindo paga-
mento de pensões deixadas por D. Ernestina
Ilodrigues.— Satisfaça a exigencia da infors
mação.

Raphaola dos Santos Codeço e outras, mon-
tepio.— Dirijam-se ao Ministerio da Viação.
Entreguem-se os documentos, mediante re-
cibo.

Directoria do Patrinionio Nacional
EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Requerimentos dcspaclettdos

Dia 16 de maio de 1917
Turim & Lima.— Compareçam nesta dire-

Ctoria.
'Companhia Locataria e Constructora, pe-

dindo restituição de caução.— Satisfaça a exi-
gência da 2 a Sub-directoria .

Vicente dos Santos Caneco.— Compareça
nesta directoria.

Rrocuradoria ' Geral da Fazenda Publica'
EXPEDIENTE Da 16 DE MAIO DE 1917

Processos itespachadus

Requerimento do Nicoláo Rastos Filho are -
recendo fiança .—Satisfaça a exigencia.

Requerimento de Magalhães & Folisberto pe-
dindo certidão.—Provem o allegado.

Processo de habilitação ao montepio e meio
soldo militar de . D. Carmelina Alexandrina
Guedes, filha do fallecido general Manoel Joa-
•uim Guedes.— Apresente a habilitanda cer-
tidão de seu nascimento e de seu irmão Julio.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos ele.spachailos

Dia 15 de maio de 1917
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.—Pague

e-debito.
Nicolau Ilailut. — Intime-se, marcando o

prazo de 15 dias.
Arthur Gomes dos Santos e outro.—Já es-

estando attendido, archive-se.
José Gonçalves de Mello. — Provo o alie.

gado.
Abluo Esteres.—Transfira-se.

-José Lourenço Junior.—Sella o documento
de es.

Francisco do Paula Teixeira. — Restitua-se
a.quantia de 52%550, de accUrdo com o paraa
cor.

-Gaspar Silva.—Cumprasse a segunda e ter-
ceiras partes do despacho de ts do mez finda.

Abilia Antonio M. de Pinna. — A' i's Sub-
directoria ,

Mano
Companhia Predial e de Saneamento do

Rio de .aneiro.—Anitullem-se as dividas refe-
ridas no parecer, do acckdo com o mesmo
ofilcie-se.

Raia Calii.—Mediante recibo, entregue-se.
Antonio Lopes.—Ilevalide o sato da peti-

ção.
Carlos Williselt. — Transfira-se. Imponho

a cada um dos vendedores, mencionados no
parecer, a- mulla de 2n, ininiino do regula-
mento em N igor.

Santos Duarte & Comp.—Prove o allogados
Leite Guimaraes.--Satisfaça a exigencia.
Ilildebrando Pereira de Oliveira.—Prove

allegado.
Equitativa dos Estados Unidos do Enema.

--Transfira-se.
José Vieira Goulart.—Idem.
Eduardo Boselli.—Junte procuração.
Vivaldi Leite Pdbeiro.—Informe á P snls

directoria si o imposto foi pago pelo talão,
n. 2.677, conforme allega o requerente.

Fracinsco Gonçalves Pereira.—Rectifique-
se, de accôrdo com o parecer.

Augusto Teixeira Passagem.—Revalide o
seno da presente petição e legalize o do-
cumento junto, do accôrdo com o parecer.

Leopoldina Clara da Cosi a.—Legalize o do.;
cumento junto, de accôrdo com o parecer.

LeudoricaFelippe de Almeida Barbosa,--g
Legalize o documento, de fls. 5.

Manoel. Fernandes.--Pague a diferença de.
imposto.

Dr. AugustO Olympic) Gomes de Castro.-
Averba-se- a mudança..

Avelino Candido Alves da Silva.—Selle
documento de lis. 7.-

F. Machado & Irmão.—Prove o allegada.
Bento de- Figueiredo.—Já estando annotado

o hyd roa] tro , archive-se.
José Juliano.—Apresente a licença da Pre-

feitura.
A. Tei seira de Andra de . —Tran sfira-se
José Elysio do Couto.—Satisfaça a exigoncia

do parecer e revalide o sello da petição do
lis. 15.

Maria J. de- Oliveira Pioria.— Satisfaça a
exigencia do parecer.

Antonio José flodrigues de Rezende .—Provo
o allegado.

Tenente-coronel Julio Luiz José Forain.—
Annullem-se as dividas de que trata o parecer
e ofilcie-se no sentido do mesmo. Faça-se a
annotação proposta, juntando-sa as certidões
caucelladas ao processo. Volte este.

Julla Augusta de Souza.— Transfira-se.
Arthur Dias Martins.—Legalize o documento

junto, de accórdo com o parecer.
Jacuitho Borges Leal.— Indeferido. A re-

clamação está perempta.
Couto & Soares.—De accôrdo com o parecer,

reconsidero o meu despacho, do 23 de abril
de 1917 (fls. 10) para o effeito de tomai-o
mino na parte que impõe a multa de 50, á
firma requerente.

Manoel Carvalho da Silva e outro.— Impo-
a cada uni dos assignatarios do contracto

atines° a multa de 10%, mitiiino cio regula-
mento em vigor.

Sallustio 'lenido da Silva Castilho. —
estando attendido s archive-se.

Manoel Maria Guisando Abuso o	 ,
Satisfaça a exigencia.

Plinio Jordão.— Averbe-se a mudança.
Angelo Francisco dos Santos. —Transfira-se.
Miguel L. Chame.— Feita a inscripção na

fórnia do parecei-, transfira-se.
Paiva dz Souza.— Seno o documento do

fls. 2.
F. G. da Silva Carvalho.—Prove o allegado.
P. de Siqueira & Comp.—Paguem G debito.
Rosa Thereza Marques.— Transfira-se, •
Emilia, Reis.— Satisfaça a oxigencia
Ilerbela. de- Soirsa, Nogueira.— Archive-so..

imprensa Nacional e «Diario Officiala
LXPEDIE.NTE DO 811. ninEeTee CEDAL.

Dia 16 de maio de 1917

Foram expedidos os seguintes enleios:
N. 579 — Ao Sr. director geral de Sande

Publica, conununicanda que importa eia
: 295%l00 a impressão de 1.000 exemplares

do regulamento sanitario,

N. Gata—Ao Sr. director da Gabinete do,'
Ministcria da Fazenda., enviando a. petição do
Flavio Mario do Oliveira, em que pede licença:.

N. sal — Aos Sra. Villas Biaas ConiN, au-
torizando a fornecer a esta repaztação
resmas de papel C.ouché, de accerdo. COM a

sua proposta de "I do corrente.

nequegmentoS UesFtschastor
Carlos %faia de Almeida.— Sirn.
Alexandre Ribeiro di Comp.— A' Secas)

Central.

Ministeria a Marinlii
EXPEDIENTE DO se. IIIINISTR3 	 •

Dia 16 de maio de 1917

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda:

N. 1.8n — Solicita vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscat
do Thesouro Nacional no Estado do Santa Ca-
tharina coro o credito de 1:0335 á conta da
verba 21a—Obras—do exercicio de 197, afim
de ser executada a pintura de que necessita
o edificio onde funceiona a Capitania do
Porto daquelle Estado.

N. 1.8S8 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser parti:R-
tida a retirada,. da Alfandcga desta Capital,
livres de direitos aduaneiros e independente
da apresentação de documentos, 316 quarto-
las contudo oleos lubrificantes, com a marca
M. M. e embarcadas era Nova York, á ordem
deste ministerio, no vapor sueco Saga.

N. 1.861 — Tenho a honra de transmittir-
vos os inclusos papeis, relativos ao processo
do exercicios findos, na importancia de 1S0%.
de que é credor o secretario da Capitania do
Porto de Sergipe, Tito Rodrigues &tildes, o
qual vem u annexo ao vosso aviso D. 1. 19:; de 19
de maio do armo transacto.

ministro da Viação e Obras Pu-

N. 1.835 — Em resposta a vosso aviso nu-
mero 80, de 3 de abril ultimo, tenho a honra
da transmittir-vos o oficio em- cópia annexo,
em que a Capitania do Porto do Estado de
Pernambuco presta informações sobre a per-
muta de terrenos no porto de Recife.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 1.861 — Tendo resolvido mandar abrir,
de- conformidade com o art. 51 do regula-
mento annexo ae decreto n. 10.799, de 11
de março de 1914, concurso de segunda en-
trancia para o provimento dos togares vagos

: da terceiros ofliciaes actualmente existentes
nessa directoria, assim vos declaro, para os
fins convenientes, autorizando-vos, ontrosim,
a nomear tres funccionarios da repartiçao
a vosso cargo para servirem do examina-
dores.

TRIBUNAL DE CONTAS
".•

391 sessão ordinaria em 15 da maio GA
1917•

PRESTDENCI II DO SR. DIRECTOR DR. PEDRO SOAI1E7
—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR.
LEONEL FILHO — SECRETARIO, DR• RANDOLPICO
PAIVA JUSIOD

Presentes os Srs. directores Drs. Joaninas
Cardoso e Alfredo Valladão e sub-direetios,
Fcancisco José Pereira do Oliveira, servindo',
de director, foi aberta a sessão.



5244 Quinta-feira 17 
Ama	 -

Credos pelo Sr. Dr. Jesnino Cardoso:
rio da Agricultura, Industrio e Com-

dierclo:
Avivo o. 958, de 28 de abril findo, com a

cdpla do decreto n. 12.450, de 25, que abre
. Õ credito de 130:0005 para a compra do pre-
•dio da antiga Escola Agricola «União o Indus-
triai) em Marianno Procopio, Estado de Minas
Oeraes, destinado á Escola Pratica de Agri-
cultura uMarian0 Procopioa.-Deu-se registro
ao credito.

Ministerio da Fazenda:
Processos :
De distribuição dos creditos: -
De 2105 ao Thesouro Nacional, para despe-

zas da verba 5°, loura ai de1910 ; •
De 1:0805 á Delegacia Fiscal no Estado do

Espirito Santo, idem da mesma verba, de
1916 o 1917.

Autorizou-se o registro feitas as necessarias
an nullaçOes.

De concessão:
Do montepio civil:
Apostilla lançada no titulo do D. Maria

Ignez Salazar para o abono de mais 4:400$
annuaes ;

Do meio soldo a DD. Elvira Gomes Ethur,
Zulinira Ethur Rocha e Gabriella Ethur da
'fecha.

Julgou-se legal a concessão do meio soldo o
devidamente ?eito a supradita apostilla, orde-
uando-se o registro da despene .

-Ministerio da Guerra
Aviso n. 28, do 30 de abril findo, pedindo

reconsideração do despacho de 20 de março
anterior, pelo qual se recusou registro á dis-
tribuicão á Delegacia. Fiscal no Estado da Pa-
rabyba da quantia de 1205100, para despezas
* lavorba .0^. de 1916; a que se referiu o aviso
n: ne, de 10 do dito mez de março.- Regis-
t •ou :so a distribuição solicitada, feita a devida
annelleção.

elinisterio da Justiça e Negocios Interiores
A visos :	 .
N. i.839, do 30 do abril proximo passado,

com as cópias dos termos de contractos cerce-
. tuados 'com is firmas Vinha, Fernandes &

Comp., José da S Iva te Comp., e outras, para
fornecimentos dá material de . construcção,
artigos de corriciro, expediente e carvão do
pedra ao Corpo .do bombeiros.- Deu-se re-
gistro aos contractos, com excepção dos que
foram colobrados com a Sociedade Anonyina
Poleie° Maeeira e Luzes &Souza ; o primeiro,
ocr não teta • provado que tenha observado o
disp ,sto no art. 80 do decreto n. 43e, de 4 de
julho de 1891, e , o. segundo, por não estar
sufficientemente senado a proposta que serviu
de base ao contracto.

eis. 1.860 e 1.864, de 1 do corrente, sobre
a distribuição dos creditos de 59:738$397 o
5e:9585030 ao Thesouro Nacional, por conta
da verba 23^

'
 do 2917.- Fez-se o registro.

Min isterio da Marinha:
Avisos ris. 1.605 e 1.695, de 28 de abril e 7

de maio deste anuo, relativos á distribuição
los creditos de 8:3745896 á Delegacia Fiscal
no Fetado do Rio Grande do Sul e do 704$602

• á no Estado de S. Paulo.- Ordenou-se o re-
gistro, feitas as annullações indicadas no aviso
mi.  4.603.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 1.102, de 21 do mez passado, cre-

etc de 40:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte, por conta do que foi
aberto pelo decreto n. 12.410, de 9 do março
.proxiino passado.- Autorizou-se o registro.

Processos
De tomada •do contas :
N. 7.330, do ex-ajudante do administrador

das capatazias da Alfandoga do Estado do
Pará, Eurico Moreno Coutinho Cana varro.
-4/andou-se lavrar accórdão declarando quite

•o responsavoi.

N. 8.547, do ex-agente do Correio de
1Jbatuba, no Estado no S. Paulo, Francisco
Matlicus da Costa Ferreira. - Converteu-se
em diligencia o julgamento, afim de que o
administrador dos Correios do S. Paulo bi-
forme si o aluguel da casa da agencia pos-
tal corria a conta dos cofres publicos em
virtude de contracto.
, De prestação de fiança : 	 •

Dos collectores das rendas federaes :
José Ferreira da Silva, em Batataes, no

Estado do S. Paulo, de 2:7005, em uma ca-
derneta da Caixa -Econoasica

João Paterno Berguetla, em Tory-Asse, no
Estado do Maranhão, do 500$, em identico
titulo

Do escrivão da Collectoria Federal em
Capivary, no • Estado do Rio de Janeiro,
Durval Pereira de Araujo de 1:508$ em duas
apolices da divida publica, de 1:000$ cada
uma, pertencentes a &veria() Ferreira da
Silva

Da agente postal de Bolla Cintra, no Es-
tado de S. Paulo, D. .Izabel Mia. Alves,
de 8105 em urna caderneta da Caixa Eco-
notnica, de propriedade de ãlariano Paim
Pam Una Sobrinho.

As fianças foram julgadas idóneas e suflici-
entw

-Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladeo.
Ministerio da Agricultura Industrio o Com-.

mordo
Aviso n. 087, do 2 do corrente, solicitando

a d-stribmição do credito de 9:600$ á Delegacia
Fiscal , no Estado de S. Paulo, por conta da
verba 450, consignação VI, de 1917:-Fez-se
o registro.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
morei°

Aviso n. 987, de 2 deste mez, remettendo
os documentos requisitados por officio do
tribunal n. 28, de 14 de março ultimo,
para o flin de se poder resolver sobre a dis-
tribuição do credito de 630:000$ á Delegacia
Fiscal no Estado do S. Paulo, por conta do
que foi aberto pelo decreto n. 12.145, de 26
de agosto de 1916, solicitada no aviso it. 225,
de 7 de ' fevereiro ultimo. - O Sr. sub-di-
rector relator votou pelo registro da distri-
buição do credito. Deu-se vista do processo
ao Sr. Alfredo Valladão.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 71, de 11 do corrente, remettendo

cópia do decreto ri. 12.463, de 9, que auto-
riza a em'ssão de 20.000:000$ em notas do
Thesouro Nacional.- Foi ordenado o registro
do acto expedido com o citado decreto.

Processos:	 •
D3 pagamento, á conta da verba 20°, de

1917. da quantia do 3:120$, o pela verba 50,
lettra a, de 1916, da qaantia do 480$, a
D. Octacilia do Aquino, do pensões que dei-
xou do coceber de 1909 a 1916.- Foi orde-
nado o registro da despoza.

De concessão:
Do aposentadoria:
Apostilla lançada no titulo do agente da

Estrada de Ferro Central do Brazil, Dano
João Nogueira.- Julgou-se legal a apostilla e
ordenou-se o registro da despeza.

De reversão de meio-soldo o montepio a
DD. Israelina Castro de Escostegny, Periolin-
da de Castro Acquaviva, Iracilda de Castro
Alves, Maria ldorilia do Castro Guedes e me-
nores Moeu e Iracy.- Considerou-se legal a
reversão, recusando-se, porém, registro á
despeza, por achar-se incompleta a classifica-
ção de fls. 34 verso.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Aveio n. 1.861, de 1 do corrente, credito
do 6:600S á Delegacia Fiscal no Estado -do
Pernambuco, por conta da verba 23°, de, 1917.
- Fez-se o registro.

Maio de ii "

Ministerio da Marinha:
Aviso n, 1.729; de 8 deste mez, pedindo me

consideração do despacho do 27 de abril findo,
pelo qual se rectiseu registro á distribuição
do credito do 1055 á Delegacia Fscal no Es-

- tado do Maranhão, para despezas por conta
da verba 260, do 1916, a que se roferiu o
aviso n. 1.407, de 13 do abril citaio.- Foi
ordena lo o registro da distribuição, feita a
arinullaçao indicada no processo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
-Aviso ri. 140, de kdeste moi, com a cópia

do contracto celebrado entre a Repartição
Geral dos Telegraphos e Rego Kaufman, para
o arrendamento de um predio na cidade do
Ilhéos, no Estado da Bahia.- Deu-só regis-
tro ao contracto.

• Processo de tomada de contas, sob n. 7.814,
do ex-agente do Correio de S intarérn, no Es-
tado do Pirá, José Coelho de Alverga.- Con-
verteu-se em diligencia o julgamento, afim do
que sejam apreciados os factos occorridos na
tomada de • contas e e grão de responsabili-
dade do ex-agente na fórma do art. 208 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, ale
23 de dezembro de 18%.

- Relatados pelo Sr. sub-director Fran-
ciem José Pereira de Oliveira

- Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
merco - Avisos:

N. 963, do 30 de abril proximo findo, paga-
mento de 1:325e500 a Laiz Antonio Gomos,
polo fornecimento de plantas ã. Directoria do
Serviço de Agricultura Pratica; no anno pro-
aúno passado.-Recasou-se registro 11 despeza,
por ter sido ordenado o pagamento em ima-
portancia menor do que a comprovada com a.
conta annexa ao processo:

N. 989, de 2 do corrente, com a cópia do
termo de accOrdo celebrado entro o GGverne
da- Republica e o do Estado do Maranhão,
para a entrega do material adquirido pelo
Ministerio da Agricultura para as obras do
canal de Gerigo, no mesmo Estado.-Ordenon-
o eegistro do contracto.

Ministerio da Faz3nda:
Processos: •
De distribu çã,o do credito de e:400$ á Dele.

goela Fiscal no Estado do Goyaz, por conta
da verba 50, de 1917.- Autorizou-se o regis-
tro, feita a annullação indicada no processo.

De concessão :
De montepio o moio-soldo, como reversão,

a DD. Maria AnLonietta da 'Cunha Moura,
Adelina Pereira da alem Gaivão, Maria Jose-
phina da Cunha Guti• r •es e Eulina Pereira da
Cunha.-Julgou se 1 gál a concessão e onde-
nou-st o registro da despeza.

De montepio civil:
A D. Gertrudes Moreira Machado Ferraz •

menores José Enéas, Cyro, Oscar, Edith Maria,
Maria da Gloria, Noemi, Sylvio Enéas o Ma-
ria Fi/omena.- Considerou-se legal a conces-
são e recusou-se registro á despeza, por ter
sido liquidada mu impor/alicia maior do que
a devida.

A. D. Alice Guimarães da Costa e moiloree
' Taride Guimarães Costa,Maria da Paz, Thyors
Costa e Clbelle.- Julgou-se legal a conces-
são quanto á vinva do contribuinte D. Alice
Guimarães Costa, e illogal a que foi feita aos
menores, porque, não tendo sido incluida na
partilha a filha de nome «Dóran, fallecida
uma hora e meia após o obito do seu pae, re-
sulta fixação de pensões em importanciae
maiores do que as devidas.

- Ministerio da Guerra :
Aviso n. 617, de 2 'deste mez, credito da

4:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
por conta da verba 140 n. 26, de 1917.- Fez-
se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interioree
-Avisos:

N. 1.540, de 4 de abril findo, requisitando
a distribuiçao á Delegacia Fiscal no Estado do
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Ceará, por conta deque foi aberto pelo de-
creto n. 12.028, de 19 do abril do 1916.—
Vegotese registro á distribuição solicitada por
s o tratar do (leveza anterior á abertura do
credito cru que foi classificada.

Ns. 1339, 1.863 e 2.020, do 1 e i0 do core
mato mez, sobro a distribuiçao dos creditos
do 102:698$706 ao Thesouro Nacional o
9:1333333 á Delegacia Eisçal em S.Paulo, por
conta da verba 2, e de 16:904 á no Estado
do Espirito Santo, idem do credito aborto
pelo decreto n. 12.432, de 4 do abril deste
anu.— Foi ordenado o registro.

Ministorio da Marinha:
Aviso n. 1.'710, ele 8 do corrento, credito

do 2:070$120 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, por conta da Verba 13a,

'do 1.917.—Autorizou-se o registro, feita a de-
vida annullação.
• Procossos de tomada de contas sob ris. 9.054
e 9.383, dos os-agentes do Correio—Lazaro
.França, do liariry, no Estado de S. Paulo, e
-Lauro de Moraes, do linho Itoot, no mesmo
Estado.-0 Tribunal -mandou lavrar accérdãos
declarando quites os responsaveis. .
• Pelo Tribunal foi approvada a redacção dos
accóriãoa lavrados pelos Srs. directores nos
processos julgados nas sessões de 8 o li -deste
mcz e relativos ás contas do secretario da ca-

•pitania do portos Santiago ltivaldo, do patrão-
-mói. João Gonçalves da'alotta, do altnoxarifo
José Thomaz Nabuco de Oliveira, do ex-colle-
ctor fo lera! Josino Luiz Machado, do ex-es-
crivão de conectaria Joaquim Augusto de Sal-
des Junior o dos ex-agentes do Correio dona
Anua Natbercia de Albuquerque e José Jorge
Critico mandando expedir-lhos quitação e dar
baixa nas fianças prestadas pelos referidos ex-
collector, e-scrivão o -ultimo ex-agente do
-Correio; do commissario da Armada Paulo
-Francieco elo Oliveira Barroso, soandaudo
drancar, por illiquidavel, a conta de generos
c 'lixando o alcance -apurado nas mesmas cota-
tas, ficando marcado ao dito commissario o
prazo de 30 dias para o respectivo pagatuento
accrescido dosjuros da moira; do fiel da Arma-
da João Antonio Corrêa da Silva, do patrão-
•Inór Antonio José da Fonseca e do ex-agen te do
Correio José Caetano Machado Junior, lis-an-
do os alcances apurados e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo recolhimento,
accrescidos dos juros da móra.

Finalmente, foram alrectos ao Tribunal os
progistros ordenados pelo Sr. Dr. presidente
cuja publicação se fez no Diario Official em

. 12,13 e 15 do corrente mez.
Nada mais havendo. a tratar, o Sr. presi-

dente deu por findos os trabalhos c dosiguou
.o dia 18 deste soez para a seguinte sessão or-
<finaria. ,•

Additaniento á acta n. 38, da SCSSãO de 11
de maio de W17

'Relatados pelos Srs. Drs. Pedro Soares e
Jesuitto Cardoso respectivamente:

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:	 •Ns. 120 o 121, do 18 de abril findo, com
as demonstrações da necessidade da distei-
.buiçao dos creditos do 3.000:000S o ±.000:0.003

thcsouraria da Estrada de Ferro Central
o Brazil, por conta do que foi aberto pelo

decreto n. 11..017, do 26 de janeiro ultimo,
para despezas com o prolongamento do •ra-

• anal de Dello Horizonte relativas ao exer-
. cicio do 1917 e 1916, a que se referiram os
•avisos TIS. 497 e 496, do 23 de fevereiro deste
• anuo. — ilecusou-se registro á distribuição
. dos creditos, por não poder sor comprehett-
., elido o pagamento do pessoal eia serviço do

coustrucção, sob administração, no .. credito
,aborto pelo citado decreto, que se destina ao
•dito serviço etti virtudo tle—taxefas e coa-_	 _
tractos.

• roi voto vencido o do .Sr. Dr. presidente,
que o =Mio nos seguintes termos:
- «Vencido—Votei pelo registro da distribui-
ção dos creditas de mil e ktres mil _contos des-
tinados a proverem ao serviço da conclusão
das obras de prolongamento da E4 rala de
Ferro Central do .Drazil para Bello Hori-
zonte.

O art. 1°, TI. 4, do decreto legislativo
n. 3.083, de 5 do janeiro de 1916, autori-
20L1 o Governo a abrir e credito de réis
4.301:6333866 para esse serviço.

Usando da autorização, abriu o Governo o
credito pelo decreto n. 11.017, de 26 de. ja-
neiro do mesmo anuo.

Quer o dispositivo da autorização—quer o
do decreto, que a exercita—declaram que o
•crolito ft destinado á conclusão das obras—
cm virtude do :tarefas e contractos.

Por tal processo—que é de mera delibera-
ção da direcção da estrada e, consegniute-
assente, de caracter puramento administrativo
— o serviço do prolongamento não foi levado
a ¡atreito, por haver sido • paralysado por não
poderem os tarefeiros e contractadores Cone
cluil-o e, .segundo declara em oficio o director
dacstrada, havei-o abandonado.

A administração da estrada, habilitada com
credito que lhe concedera o Congresso. aberto
por acto .executivo o registrado pelo Tribunal
de Contas — consultando o interesse geral li-
gado á execução do serviço — deliberou pro-
seguir no mesmo por administração: pode que.
lhe sejam distribuidos credites para paga-
mento do pessoal empregado nos trabalhos.

Estava a administração da estrada inhibida
- de prover ao serviço:— e só por meio de ta-
refas e contractos podia ser este levado ,a
errei to ?

A distribuição de credites é illegal por não
sor destinada a acudir a serviços de tarefas o
contractos?
• Mas que são toes tarefas?

Em que consistem 03 CORIFaCtOS?
«Designam-se sob o nomo do 'tarefas peque-

nas empreitadas concedidas a titulo precario,
`sem concurrencia publica, a grupos de Ópera.
rio; ou a constructores de obras; tont a dono-
aninacão de tarefeiros. livrenzente escolhidos
p?1 ,-) director da Estrada.» (Art., s e das
strucçõesn. 23, de 22 de dezembro de 1903.0
art. 10 das instrucções n. 11, do 23 do- julho
de 1903.)

.0 systeina de tarefas é adoptado a juizo do
director Suando este .julgar quo-a execução das
obras sera por esse system feita com menor
custo e maior presteza; a concessão de tare-
fas é feita polo director mediante proposta di-
rigida por intermedio do sub-director, que in-
forma sobre a idoneidade dos proponentes.

eO modo por que são feitas a; concessees de
tarefas e o intuito a que satisfazem impõem
a necessidade de reservar-se á administração
da estrada a liberdade de cassal-as, quando o
entendor conveniente, sem que ao tarefeiro
assista direito algum a indemnização, por per-
das, lucros cessantes ou por qualquer motivo
semelhante. cabendo-lhe, apenas, o direito do
receber, pela fórma estipulada nestas instru-
cçoes, o saldo da importancia dos trabalhos
que executar até a data em que tiver comam-
nicação oficial da revogação da concessão do
sua tarefa (art. 80 das instrucções do . (903 o
1905, já citadas).»

Ahi está "bem caracterizado o que são as
tarefas: processo de construcção da estrada,
dependente exclusivamente do juizo e delibe-
ração do director, e nada mais do que um
systema que a administração pCte em pratica
quando o julga de vantagens pelo preço e bre-

. vidadoe que revoga e faz deeapparecer sem
necessidade do qualquer91,-otOe preliminar
além de Sue rescdueles -

E', pois
'
 na realidade, 41111 processo adtni-

nistrativodo realizar o serviço da coustrucçã.o
da estrada..

OS actos legisla`ivo e executivo, quando do-
taram de recursos o serviço do prolongamen-
to da linha até Dello horizonte, não adstringi.
ram a concessão a uma modalidado de sys-
tema de exccl eão de .Cabalhos, da qual-soa
direcção da estrada é juiz: habilitou o ser-
viço com o credito — asada mais..

Executando por administração o serviço, a
direcção da estrada agiu dento das orbitas
de suas funcções o o Congresso votando o
credito não podia ter outro punsamento
Sinão acudir á necessidade da realização das
obras — do prolongaauento — o não inspbr •
um processo administrativo de realização de
serviços — de que a 'direcção da estrada k. o

,PSIle0 juiz.
Nenhum efreito, pois, exercem sobre a appli.%

-cação do credito — não a limitam nem a.
restringem — as express5os em virtude de ta%
refas e 'contractos — ao pagamento dos ser-
viços realizados por esses processos adminis-
trativos.

Dos elementos do formação do dispositivo
-do acto legislativo que autorizou o credito de
4.391:633S886 e das informações dadas pelo
director da 'estrada do então, ootra cousa
não se póde deduzir.

etA execução completa das obras do prolone
gamonto para Dello Horizonte — si eier a ser
concluida em virtude das referidas tarefas ou
ontractos — importará na soturna approxi-

aliada de 4.391:633$886»; não diz a informação
em quanto importaria si não fossem levadas
¡termo sem sor por tarefas e contractos

estava, na faculdade do director.
O que houve 'do desordem, de violação da

lei no processo de -tarefas o contractos,tor-
siou saliente o relator do projecto n. 230 —
om sou esclaracido parecer —.parecendo cone
"vencido da • 'triste necessidade do conceder
•um credito para cobrir despeza já realizada,
•quando se cogitava igualmente de prover
á conclusão do alargamento da bitola 43
prolongamento da estrada até Dello
-souto.'

A lei da despeza para 1911, no art. 32,
n. 52, lettra i, já autorizava o Governe a
abrir os credites necessarios para proseguir
no alargamento da bitola da linha do centro,
de Lafayette, na direcção do valia do Pa.rao•
peba, para Belho Horizonte.

Essa autorizaçãq encontra-se revigorada na
lei da despeza para 1912 (art.38) e o art. 72
da lei da despeza para 1.913 autorizou o 4-
verno a fazer operações de credito até 20.000
contos para construe,ção das littha.s já autori-
zadas pertencentes ás estradas custeadas pela.
União, suasligaçõos, ramos, prolongamentos,
alargamento de bitola c ()Moinas.

Desde que a construção é por administra-
ção, não ha como causar estranhoza a distri-
buição de credito para pessoal, quando a
tarefa péele apenas ter por fim a execução de
tnão de obra—e neste caso os preços das ta-
refas comprehendem as damas de installae
ção do serviço, do uso das ferramentas, e
apparelhos, do consumo de materiaes para a
execução das obras — ficando a cargo da ese
trada sómente o fornecimento desses mate-
riaes.

Sendo, porém, o serviço feito por adminis-
tração, não ha como deixar do attender antes
de tudo ao serviço de indo de obra, que é o
do pessoal—agitado em movimento de _greve
—por falta de pagamento que os tarefeiros
deixaram de fazer.

Não se tratando do contractos regulares
celebrados de modo regular o registrados peje
Tribunal de Contas—a situação dos contractM
cloros 4 Wontica á dos tarefeiros

,
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paeNwOrgr, Dr. presidente em 1.5
+ate:

Oforio da Agricultura, Industria o Com-
ercio:
Mis° n. 1.140, do 4.2 do çorrente, paga-

/to de 2:000$ a Dano Paz Freire para dos-
( eltas a seu cargo no corrente atino.
,	 Ministerio da Fazenda:

Requerimento da SorocabanaRallway Com.
any, pagamento de 253$200, de passagens no

torrente anilo;
Hen; de Vicente Maximo de Almeida Serra,

}dom de /.:1005, de ajuda de custo;
Idem de Gileno Pedrosa, idem do 600,

Nem idem;
. idem da Companhia Nacional de Navegação

W
eira, idem de 2555763, de transportes em

Idem de Francisco Ramos -cia Rocha, idem
do 100$ de ajuda de custo;

0111 elos da Delegacia . Fiscal em S. Paulo
ns. 267 e 381, de lede outubro o 22 de de;
zembro ultimos;

Idem do 1505 a Euclydes Ferreira Gomes,
de ajuda de custo;

Idem, idem, n. 112, de 10 de fevereiro ul-
timo, idem de 1303 a Ubaldo Cavalcante de
Castilho, idem, idem;
. Idem, i(iem, ri. 128, de O de abril ultiino,
-idem de 2135700, idein, idem, de gratificação
POr servieos prestados em março ultimo;

idem do Lloyd ,Brazileiro it. 300 de 13 de
abril ultimo pagamento de 4305500 do passa-
gens em 1916 ;

idem n. 301, idem ideal de 10$370,
idem idem

Idem do Laboratorio Nacional de Analyse;
n. 210, de 23, idem idem de'1.075898, áCom-
panhia do Gaz, de fornecimentos no eorrento
-anno ;

Idem, idom ii. 214. idem, idem, de 23$831,
Liem idem

Idem á Imprensa Na.&onal n. 217, de 23 de
rem-oiro ultimo, idem do 1:1005, E. Lam-
bort idem em 1016;

Idem da Casa da Moeda ns. 2.071; 1.054
de 21 de outubro ultimo e 14 de abril ulthno,
ideia de 2:036$032 a diversas de fornecimentos
cá 1016;

Idem da Reeebeder:a 'da Capital ris. 18 o
77 de 30 de janeiro e abril ultimo idem do

10S .á Companhia Cantareira o Viação
minense de passagens, ideia;

Idem da Alfandega. da Capital ri. 629 de 21
de abril ultimo, idem de 300$ a Antonio de
Lisboa Sampaio Barreto de ajuda do custo.

Exereicios findos
1:40 4719,. a Leopoldo Pinto Ferreira.
— Ministerio da Guerra — Avisos: 	 -
N. 410, de 17 do Março ultimo, pagamento

de 4885'900, a liède de viação Paraná-Santa.
Ca.tharina, do transportes no corrente anuo;

N. 531, de 12 de abril ultimo, idem do
$:788$163, a diversos, do fornecimentos em
4910;

N. 546, de 16 idem, de 2:3385, á Compa-
nhia União, idem,. idem;

N. 638, do 5 do corrente, idem 2:8755500,
á diversos, de fornecimentos no corrente
anno.

Ministerio da Justiça e Negocos Inte-
riores — Avisos:
. Ns. 1.203 o 1.683, do 12 de março 017 de
'abril ultimos, pagamento de 4:1035160, á
Rode de Viação Ferroa Cearense, de trans-
portes ern 1010;-

N. 1.703, do 26 de abril ultimo, idem do
2:500$ ao Asy/o • Bom Pastor, relativo ás
quotas de 1° e 2° trimestre do corrente armo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.327. do O do corrente, pagamentos do
›;5945021, da folha do pessoal empregado

nos serviços de revisão da réde ,em abril ul-
timo;	 •

N. 1.220, de 1, idem do 10:6705010, a di-
versos, de fornecimentos no corrente atino.

DIARIO DOS TRIBUIRES
;	 Supremo Tribunal Federal

. 21a sessão, em 16 de maio de 191?

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO FIERMINIO DO ESPIRITO
SANTO -- PROCURADOR GERAI. DA REPUBLICA, O
Sn. ..MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abr:u-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
ta), Pedro LOSSa, Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Sebastião de Lacerda,
Coelho e Campos, Viveiros do Castro e João
Mendes.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Pedro
Mibielli, que está em goso cle licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. ministro André Cavalcante, por parte
da commissão de Srs. ministros nomeada para
retribuir a visita do Exmo. Sr. Ni:o Poçanha,
ministro das Relações Exteriores,
cot' ao egregio Tribunal ter a mesma desem-
penhado seu mandato.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus•
N. 4.232—S. Paulo—Relator; o Sr. minis:ro

Canuto Saraiva; recorrentes, os pacientes
Bernardino Alonso Perez e sua mulher •

'
 re-

airrido, o Tribunal de Justiça do Estado do
S. Paulo.— Deu-se provimento ao recurso,
para, reformando-se a dee:são recorrida,
conceder a ordem impetrada, contra o voto
do Sr. ministro Golotredo Cunha.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Pedro Lessa.

N. 4.2 11—Paraná—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; recorrente es-oficio, o juiz fe-
deral; recorrido, o paciente Tufai Guerios.—
Converteu-se o julgamnto em di Uganda afim
de se solicitarem informações do Juiz a quo,
para a proxima sessão, unanimemente.

• N. 4.262—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Caindo Saraiva; recorrentem o . pa-
ciente Jorge Pedro: recorrido, o Tribnal
Relação do Estado do Elio de Janeiro.—Negon-
se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.2c6—Districto Federal—lielator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; impetrante, o pa-
ciente Antonio Gomes de Carvalho.— Conver-
teu-se o julgamento em diligencia, afim de
se solicitarem informações ao Sr. presi lente
da Ude de Appellação, para a proxima ses-
são contra o voto do Sr. ministro Golofredo
Cunha, que negava a ordem impetrada. -

Usou da palavra polo paciento o advogado
Dr. Alfredo Lopes da Cruz.

N. 4.271—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; imp .trante, o
paciente Arehimedes Louzada Ferrão.—Con-
cedeu-se a ordem de habeas-eorpus impetrada
contra, o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha. .

N. 4.102—Rio de Janeiro—(Desistencia)—
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
correntes, os pacientes Sergio Pitta do Castro
e outros ; recorr -do, o Juiz Federal.—Jul-
gou-se por sentença a desistencia, unanime-
mente.

• Aggravo de petição
N. 2.221—Districto Fedoral—Relator, o

Sr. ministro Looni Ramos; aggravantes, Ilai-

htust Gutzeit ; aggra.vados, Da Silva da
Bailly. —Preliminarmente, não se conheceu do
aggravo, contraos votos dos &s. ministros
João Mendes, Coelho p Campos, Godofredo
Cunha e Pedro Lessa.-0 Sr. ministro Godo-
fredo Cunha confirmava o despacho aggra-
Vado.

Carta testemunhavel

N. 2.106e-Espirito-Santo — (Embargos do
declaração).-11elator, o Sr. ministro Andá
Cavalcanti ; embargante, o Banco Ilypothe-
cario e Agricola do Estado do Espirito Santo,
—Foram rejeitados os embargos por nada
haver a declarar, unanimemente.

Appeltação cível

N. 2.068—S, Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Godofrodo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Looni liamos o Oliveira Ribeiro ; ap-
pellantes, o Dr. José Julio do Freitas Coutinho
e sua mulher ; appellados, Franz ãleindl o
sua mullier.—Foi confirmada a sentença ap-
penada, unanhnomente. .

Acção rescisorta

N. 20—Districto Fedwal—(11abilitação de
lierdeiros)-11elator, o Sr. ministro Sebastiã.o
de Lacerda ; habilitandos, os herdeiros de Da-
vid Saxe de Queiroz.—Julgou-se par sentença
a' habilitação de herdoiros requerida, unani-
memente.

Encerrou-se 'a Sessão ás 16 horas o 13 mi-
nutos.-e-O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Appellações eiveis

N. 2.827 — District° Fede..al Appollaa-
tes. Dr. Arthur Eduardo 11 tnson e outros
appellados, D. Luiza El.zabeth Pap. Menie3
outros.

N . 3 .090 — San • a Catha ri na — A ppel la ti te,
Fazonda do Estado de Santa Catharina ;

app liados. A. Baptista 8/. Comp.
N. 3.008— \tinas	 Appellante, o juiz

federal; appellado, !macia Esteves de Ltina.
N. 3.00I — S. Paulo — A ppell .nte, Victor

Rogo Pimenta do Maft0S RI) Mia a, a Wre-
videncia». Caixa Paulista . ie Pen-0s.

N. 3.o93	 Alagoas — Appellanto, o juiz
federal ; appellado, o Dr. 	 ioCavalcanti do
Rego e Alloiquerque.

N. 3.088 — Districto Federal (executivo
fiscal) Appellanto, o juiz federal da ia Vara;
appellados, Bulho-3e dz Soares;

- N. 2.910 — Rio Grande do Sul — Armei-
Otero Filhos & Comp.: appellada, a

Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul.

AUDIENtIl EM lo DE MAIO DE 1.917
hia emanaria o Ermo. Sr. m'nistee G0(10-

fredo Xav g er da Cunha
Foram publicados os seguintes fe!tos.

Appellação eivel

N. 2.832—S. Paulo—Appellante, Francisco
Natarobeato; appelladas, D. Sophia Eugenia
da Silva e outra.—Confirmau-se a sentença
appellada.

Revisões criminaes

N. 1.714 —S . Pa ulo—Pe icion a rio, Sebastião
Antonio Rodrigues.—Negou-se a revisão pe-
dida.

N. 1.734—Minas Geraes—Peticionario, Sil-
verio Antonio da Silva.—Julgou-soimproce-
dente o pedido.

N. 1.761—Minas Geraes—Peticionario,. A ve;.
lino Cezario.—Confirmou-se a decisão recor-

rida.
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N. 1-767—Parahyba do Norte- Peticio•
nariz), Daniel Ferreira Mendes.—Deu-se pro-
vimento ao recuem para reduzir a pena ao
gráo sub-inedio do art. 205, § 2', do Codigo
Penal.

Requerimentos

Comparccou o advogado Dr. Raul Alexandre
do Freitas, por parte do Joaquim Moreira.
Coelho Filho o outros, o lançou do prazo assi-
gnado aos aggravantes Amelia Xavier da Sil-
veira o outros, na audioncia do dia. 5 do
corrente niez, sobre o aggravo n. 2.122,
accorda.o de 25 de outubro do 10 te, atina de ve-
rem passarem jfflgado o respectivo acconlám
o de que sejam 03 autos baixados ao Juizo
Seccional de São Paulo.—Deferido; apregoado,
nao compareceu.

Compareceu, mais, o advogado Dr. flonifacio
Aragao Faria Rocha, por parte dos seus consti-
tilintes Dr. Paulo Martins Fontes e outros e,
apresentando substabelecimento de procura-
ç io. :aguarei) que liCasso assignado o prazo
legal ao Estaio da Bailia para ver passar em
julg • Llo o accordain proferido nos autos de
Agg.•avo de Petição sob n. 2.156, sob pena
do revelia e lançamento.—Deferido ; apre-
gJado, não compareceu.

O sub-secrotario, 'Edmundo da Veiga.-

.	 Côrte de Appellação
SessSo da Terceira Camara. em 16 de maio

de 1917

PREsiDENcIA DO sn. DEssunanCADOn CELSO COIMA-
RÃES — SECRETARIO, sERviU INTERINAMENTE O
AMANUENSE CLO VIS J00•11APTISTA.

Consoa moeram os Srs. desembargadores
F •aneelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo !lego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

•JULCAmENTOs

flabeas corria • ,

N. 1.973 Relator, o S. desembargador
Elviro Carrilho ; paciento, Ignacio Fran-
cisco Ramos.— Conceder •m a ordem para,
J) •es-nte o paciente, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia. unaniznernento.

N. 1.07 .4 — (Pi • -.ve divo) lielator o Sr.
desembargador Ednitin lo Rego ; impetrante,
Dr. Fla.vio da Silva liamos, em favor de ia-
nnario Poeira	 concçdida a
ordem, unaiiimeinente.

Appel1ii“7:s crimes

N. 1.658 — Relator, o Sr. desembargador
Ed•nundo Rego ; apaollanta, lielivaldo Go-
dofrodo da Costa Araujo ; appallada, a Jus-
i. ça. —Neg)ii-se priviam»to, contra o voto do
S:. dme.mba •ga lor Francelin Guimarães.

N. 1,676 — Relato:, o S. dasemba •eador
Franco ino Coimar:los ; appollante, Antonio
Francisco (;uinia elos ; appollaia, a Justiça.
—Negou-se provitnanto, unanimemente.

Tom )11 parto iii julgamanto o Sr. desem-
bargado: prasi lente da Camara, no impedi-
mento do Sr. desa nba .gador Edmundo Rego,
por na) te: comoai •ecido o juiz convocado.

N. 1.780—Relato o Se. desembargador
Evita) Carrilho; appellante, Secuir lin Au-
gusto II ;nriques de Carvalho; appellada, a
Justiçie — Negou-se p •ovimonto, unanime-
mente.

N. 1.793 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Cura); app diante, a Justiça; appel-
lado, Manool Joaquim Ribeiro. — Julgada
em sesslo secreta.

N. 1.823 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarãe

'
s . appellanto. ' Victorino

Alvos da Costa; appellada, a Justiça. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

•

N. 4:820 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Euclydes de Je-
sus; appellada, a Justiça.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 4.830—Relator, o Sr.' desembareador
Edmundo Rego; appellante, Antonio- Garubaa
ou Antonio Francisco GazubtNa ; appellada,
a Justiça. — Negou-se provimento, unani-
memente. •

N. 1.842 — Relator, o Sr. 'desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Abilio Ferreira
do Almeida; appollada, a Justiça.—Negou-so
provimento, unanimemente.
• N. 4.852 — Roiator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante Alfredo de
Oliveira; appellada, a Justiça. — Negou-sa
provimento, unanimemente.

N. 1.920 — ( Desistencia ) Relatei', o
Sr. desembargador Edmundo Rogo; appellan-
te ( desistento ), José Alves da Silva; a.ppella-
da, a Justiça.— Julgaram por sentença a de-
sistencia, urgnitnemente.
• N. 1.929 — Relator, o Sr. desembargador
Flviro Carrilho,. primeiro appellante, Me-
xandro Placido Cardoso; segundo appollazzte,
Oscar Affonso 'do Menezes; appellada, a Justi-
ça.— Negou-se provimento, unanimemente.

Tomou parto no julgamento o Sr. dosem
bargador presidente da Camara, visto ser im-
pedido o Sr. desembargador Edmundo Rego o
por não haver comparecido o juiz convocado.

N. 2.101 — ( Infracção do postura munici-
pal) Relator, o Sr. desembargador Fran-
calino Guimarães; appellantes, Pereira & Cos-
ta; appellada, a Fazenda Municipal.--Negou-
se provimento, unanimemente.
• N. 2.126 — ( Infracçã.o de postura munici-
pal ) — Relator, o Sr. desembargador Fran-
calino Guimarães; appellantes, Pereira & Cos-
ta; appellada, a Fazenda Municipal.— Negou-
se provimento, unanimemente. .

N. 2.173 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Ca• • rilho; appellante, Mario Casar Du-
que Estrada; appeliada, a Justiça.— Negou-
se provimento, uaanimemente. 	 •

N. 2.198 — Relatei. , o Sr. desembargador
F'ancelino Guimarães; 1° appellanto, Paulino
Veiga; 20 apoellante, Alfredo Barroso;. appel-
latia, a Justiça.	 Negaram provimento a
ambas as appellações, unanimomento.

N. 2.213 — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino ; appeliante, Domingos Ferreira
appella la. a Justiça. — Deram provimento
para absolver o appellante, Unanimemente.

N. 2.219 — Relator, .o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Deoloro • do Re-
zende: appellada, a Justiça.— Deram provi-
m' rito para reduzir vena a seis ;tezes de
internação na Colonia Correccional, unani-
mt mente. •

N. 2.229 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante, Manoel
Ruiz Dum; appellada, a Justiça.— Negou-so
provimento, unanimemente.

N. 2:235 — Relator, o Sr. desemb.rgador
Elviro Carrilho ; appellante, Darniam blaso-
polis; appollada., a Justiça.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 2.25' Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Manoel Maraç.o
appellada. a Justiça.—Negou-se provimento,
unanimemente.	 -•

N. 2.259 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Astrogildo" de
Souza Aguiar: appellada, a Justiça. -- Ne-
goiese provimento, unanimemente.

N. 2.260 (Desistencia) — Relator, o Se.
de.semba ,gador Francelino Guimaraes ; ap-
pelianto desistente, Pompou da • Silva ; appoi-
lada, a Justiça. — Julgaram por sentença a
desistenc a, unanimemente.

N. 2.267 — Relator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães ; appellante, Augusto
Fernandes ; appellada, a Justiça.—Negou-se
provimento, unanimemente..

N. 2.27i Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellanto, Arthur Fernau-
dcs ; appollada, a Justiça. — Negou-se pro-
vimento, tinanimenr.nte.

N. 2.275 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante, Antonio
do Sá ; appellada; a Justiça .—Deu-se provi-
niento para reduzir a pena ao minino dá
art. -303 da Codigo Penal, 'inani/umente.

N. 2.276—Relator, o Si'. aesenhargador
Francelino Guimarães; appellante, Francisco
de Almeida, vulgo Sextroso ; appellada, a
Justiça.—Derarn provimento para reduzir a
pena a seis mezes do internação na Colonia
Correcciona.1, unanimemente.

N. 2.290—Relator, o Sr. desembargador,
Elviro Carrilho ; appellahte, Luzia Gil (nle-
nor) '• appellada, a Justiça.—Deu-so provi-
mento para reduzir a pena a seis mons de
internação na Colonia Correccional, unani-
memente.

sORTEIO

RdCtlrSO

428—Relator, o Sr. desembargador.
Francelino Guimarães:

EM MESA

Recursos crimes
Ns. 410, 423 0111.

Appellações crimes

N. 2.084—Ao Sr. desembargador, Elviro
Carrilho.

COM DIA

Appellaffies crimes

Ns. 2.01 o
ACCURDÃO3 PUBLEADO3

Aifpellacif.:s crimes
Ns 4.670, 1.823, 1.812, 1.789, 1.852,

4.929, 2.120, 2.173, 2.108, 2.219, 2.229,
2.235, 2.257, 2.259, 2.267, 2.274 2.276,
2.293, 1.871, 1.020, 2;101, 2.20d, 2.213,
2,260, 2.275 c 2.180.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vorá
De primeira praça, com o prazo de nove dias

• O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1a Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, caiu o prazo do novo dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha de tra-
zer a publico préga.o do venda e arremata-
ção o quom mais der, e maior lanço Obre-
cer, eia o dia 17 do corrente, ás 13 horas, á
porta da casa das audienc ,as deste mesmo
juizo, o predio termo á rua Santo Henrique
n. 28-C. antigo, hoje 103, casa n. I, tendo na
frente uma porta o uma jancila; sua constru-
cção é ligeira do tijolos, coberto de telhas
francezas. E' dividido internamente em mu
quarto, uma sala e cozinha, forra.los e assoa-
lhados. O terreno dentro do qual está oditi-
cados esse predio é fechado na frente por
caca de madeira, existindo nos fundos uma
pequena arca cimentada, medindo de frente
esse terreno 3°,50 mais ou monos por 10,00
mais ou menos, sendo avaliado esse prodio
em 1:000000. E quem nos mesmos qiiizor
lançar compareça neste juizo em o dia acima
declarado. E para constar se passaram o pre-
sente, e mais dous de igual teor, que o por-
teiro dos auditorios publicará e anixará nos
logares do estylo, lavrando a competente cer-
tidão. Dado e passado nessa cidade do Ri ,' do
Janeiro, em 7 de maio do 1917. E Ou, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Rant de
Souza Martins.
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Juizo . Federal da Primára Vara.
iDe primeira praça, com o prazo de nove dias

. O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
:da ia Vara do District° Federal:
: Paço saber aos que o presente edital de
I praça com o prazo de nove dias virem, que
lo porteiro dos auditorios deste juizo ha de
trazer a publico pregão de venda e arrama-
Anão a quem mais dér e maior lance offere-
ter em o dia 1.7 do corrente, ás 4.3 horas, á.
porta da casa das audiencias deste mesmo
juizo, os bens penhorados abaixo declarados,
no executivo fiscal que a Fazenda Nacional
MIM a Manoel &MAU Goulart: terreno á rua
Dr. José Ilygino n. 50, medindo de frente
1.000 mais ou menos por 100%00 mais ou
,anenos do fundos até as vertentes do morro.
O terreno é fechado na frente por muro de
tijolos e possue ainda um pedreira, sendo o
rterreno avaliado em 5:000$. E quem no mes-
ma quizor lançar deverá comparecer neste
juizo no dia acima declarado. E para constar
se passaram o presente e mais dous do igual
tear que o porteiro dos auditorios publicará e
affixará nos legares do estylo, lavrado a cora-!
patente certidão. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 7 de maio de 1917. E
eu, Alfredo P. garbosa, escrivão, o subscrevi.
—Raul de Souza Martins.

•Juizo Federal dá Primeira Vãrã
De primeira praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Ia Vara do District° Federal, etc.:
, Faço saber aos que o presente edital de
Praça, com o prazo de nove dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lance offorecer no
dia 11 do corrente, ás . 13 hora, á porta da
casa das audiencias deste mesmo juizo, á ave:
'tida Rio Branco n. 241, os bons penhorados

apara pagamento do executivo fiscal que a Faa
'moda Nacional move a José Pereira de Bar-
,ros Sobrinho, cujos bens sai:aos seguintes: a
metade do predio e respectivo terreno da rua
Dr, Piragibe Il. 21, construido de tijolos e pão
a pique, coberto de telhas nacionaes, em fei-
tio de beira de telhado, tendo na frente porta
e janella; . mede 3%50 por 9%80 de fundos e
acha-se dividido em quatro commodos, forra-
dos e assoalhados, com divisões de madeira,
tendo cosinha cimentada e área murada, com
tanque, caixa d'agua e water-closeta O ter-
reno mede de testada 5%50 por 11 1'1,60 de
fundos, achando-se em mão estado. Avaliada
a metade do referido predio e respectivo ter-
reno em 1:000$. E, quem nos mesmos quizer

i
lançar, deverá comparecer neste juizo no dia
e hora acima declarados. E. para constar, se

. passaram o presente c mais dons de igual tetar,
que o porteiro dos auditorios publicará e MR.-
xará no legar do estylo, lavrando a compe-
tente certiaao. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 7 de maio de 191.7. E
eu, Alfredo P. Barbasa., escrivão, o'subscrevi.

,—Raul de Souza Martins:
..~:-...?,	 .

•

, Juizo Federal da Primeira Vara
íDc primeira praça, com o prazo de nove dias

I O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da ta Vara do District° Federal, etc.

. . Faço saber, aos que o presente edital de
praça com o prazo de nove dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste Juizo ha de tra-
zer a publico prégão de venda e arretuataçãO

i
a quem mais der e maior lance (É/brecar em
6 dia 17 do corrente, ás 13 horas, á porta da

icasa das audienCias deste mesmo juizo, li are-
Epida Rio Branco n.211,os bens abaixo declara-_ _ a

dos penhorados para pagamento do executivo
fiscal que a Fazenda Nacional more a Albino
Leão, cujos bens são : predio terreo á rua do
Engenho do Dentro n. 120, esquina da rua
.Pernambuco, tendo na frente tros portas e
ao lado uma ; sua camstrucção é de tijolos,
com portadas de cantaria e coberto de telhas
francezas. E' aberto em um amplo armazem,
cimentado e ladrilhado, existindo nos fundos
um sotão com alguns commodos. Mede esse
predio de frente 6%80 mais ou menos por
24%85 mais ou menos de fundos; sendo ava-
liados o . predio e o respectivo terrenoem
8:0003. E quem nos mesmos quizer lançar
deverá comparecer neste Juizo no dia acima
declarado. E para constar se passou o pre-
sente e mais deus de igual ter, que o por-
teiro dos auditorios publicará e afixará no
togar do eetylo, lavrando a competente certi-
dão. Dado o passado nesta Cidade do [tio de
Janeiro, aos 7 de maio de 1917. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão o subscrevi. — Raul de
Souza Martins.

aweeekmem

Juizo Federal da Primeira Vara•
De primeira praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da
Ia Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber, aos que o presente edital de
praça com o prazo do nove dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha de trazer
a publico prégão do venda o arrematação a
quem mais der e maior lance offerecer, no
dia 17 do corrente, ás 13 horas, á porta da
casa das audiencias deste mesmo juizo, á ave-
nida Rio Branco n. 24.1, o predio terreo á rua
de S. Carlos n. 308, construido de pão a pi-
que e coberto de folhas do zinco. Tem esse
predio de frente duas janelJas e uma porta,
sendo dividido internamente • em diversos
commodos, proprios para moradia, assoalha-
dos o caiados. O terreno dentro da qual se
acha edificado esse barracão mede de
frente 40%00 mais ou menos de,exteusão por
6%00 mais ou menos de largura e é. todo
cercado de arame, serido avaliados o predio e
respectivo terreno em 3003. E quem nos mesa
mos quizer lançaç deverá comparecer neste
juizo no dia acima declarado. E para con-
star se passou o presente o mais deus de igual
teik, que o porteiro dos auditorios publicará o
afixará no legar do estylo, lavrando a com-
petente cortinai. Dado e passado nesta cida-
de do llio de Janeiro, aos 7 de maio de 1917.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o escrevi.
—Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Prinieira Vara
De la praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Bani de Souza Martins, juiz federa'
da 1% Vara do District° Federal, etc.:
- Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de nove dias, virem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha do trazer
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer, . no
'dia 17 do corrente, ás 1.3 horas, á porta da
casa das audioncias dcste mesmo juizo,os bens
penhorados abaixo declarados, no executivo
fiscal que a Fazenda Nacional movo a Jacques
de Oliveira Campos: predio terreo á rua dos
Prazeres il. 38, antigo, hoje n.428, construido
de pedra, cal e tijolos, coberto de telhas frau-
cozas. Tem esse predio de frente uma janella
e uma porta ,com portadas de madeira, sendo
dividido internamente em diversos cot-modos
para moradia, caiados e assoalhados. Mede
esse predio do frente 5m ,75 por 21 ,2,00 de com-
priment.o. O terreno dentro do .qual se acha
edificado esse predio mede de extensão 1.00%00
mais ou menos; tendo sido avaliado o predio o

respectivo terreno em 1:800$, sendo a telça
parte penhorada avaliada em 6003. E quota
nos mesmos quiser lançar deverá comparecer
neste juizo no dia acima declarado. E para
constar se passaram o presente e mais dous
de igual teor qui) o porteiro dos auditorios pu-
blicará o afixará no legar do estylo, lavrando
a competente certidão. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos 7 do maio do
1917. Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
screvi. —Raul dc Souza Martins.

n•n•n

Juizo Federal da Primeira Vara
De "fa praça, com o prazo de nove dias -

` O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fedeçar
da 1' Vara do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de nove dias rirem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo, ha 'de
trazer a publico pregão de venda e arterba-
tação a quem mais der e maior lance offere-
cor, em o dia 17 do carrente, ás 1.3 horas, á
porta da casa das audiencias deste mesmo
juizo a avenida Rio Branco n. 241, a metade
do barracão sito á rua Borges n. 4, antigo,
hoje n. 42 construido de madeira e dividido
em amornados para moradia, ti terreno onde
se acha edificado esse barracão, medo do
frente 13a,i0 por 70m ,00 mais ou menos da
fundos, sendo cercado por -aramo farpado,
avaliada a metade em 1:0003, para paga.-
mento do execinivo fiscal que a Fazenda Na-
cional movo a José Rodrigues das Noves. E
quem nos mesmos quiser lançar deverá com-
parecer na . dia acima declarado. E para
constar se passou o presente, e inala dous do
igual te& que o porteiro dos auditorioa publi-
cará o afixará no lagar de estylo, lavrando
a competente certidão. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de maio do
1917. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o
subscrevi.—/taulalc Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara:
De segunda praça, com o prazo de oito dias e

abatimento do 10 0/.
O Dr. -Raul do Souza Martins, - juiz fe-

deral da Primeira Vara do District° Federal:
Faço saber, aos que o presente edital do

praça com o prazo do oito dias e abatimento
de (O °I„ rirem, que o porteiro dos audito-
rios deste juizo ha de trazer a publico pré-
gão de renda o arrematação a quem mais
der e maior lance offerecer, em o dia 17 do
corrente, ás 1.3 horas, á porta da casa daa
audiencias deste mesmo juizo, á Avenida.
Rio Branco n. 241, a metade do predio o
terreno á rua D.Minervina numero sessenta o
seis, penhorados para pagamento do ex-
ecutivo fiscal que a Fazenda Nacional move
a Julicta Maria dos Santos contra. o ',radio
é terreo o tem de fronte unia janella c uma
porta; sua construcção é pedra, cal e tijolos
e coberto do telhas nacionaes, medindo do

•frente cinco metros mais ou menos por 15'3,00
'de fundos mais ou menos e é dividido - in-
ternamento em dons quartos, duas salas,
cozinha e water-closet, sendo todos os com-
modos !breados o assoalhados, excepto a co-
zinha. Ao fundo do prodio existo um pequeno
quintal com tanque para lavagem. O predio
com' o respectivo terreno foi avaliado eia
4:000$, sendo a metade avaliada em 2:000$,
que com o abatimento de 10 0/0 rue á praça
pela quantia de a: 8u03. E quem nos mesmos

"quizer lançar deverá comparecer no dia, Jo-
gar e hora acima mencionados. E para con-
star se passaram o presente e mais dons do
igual teôr, que o porteiro dos ailditorios pu-
blicará o afixará no legar do estylo, Urrando
a connetente Certidão. pwo é passada netta.
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cidade do Rio de Janeiro, aos 7 do maio
de 1917. E eu, Alfredo 1'. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. — Rani de Souza Martins. l•

Juizo Federal da Primeira Vara
De segunda praça, com o prazo do oito dias e

abatimento de 10%

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da	 Vara do District° Federal :.

Faço saber, aos que o presente edital do.
praça com o prazo do oito dias o abatimento
de 10% virem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo ha de trazer a publico prégão do
venda o arremataça,o a quem mais dor e
maior lance otforecor, em o dia 17 do correu-
te, ás 13 horas, á porta da casa das audiencias
deste mesmo juizo, á avenida Rio Branco
n. 241, o barracão o terreno á rua Maria
Flora Il. 118 (moderno), penhorado para pa-
gamento do executivo fiscal que a Fazenda
Nacional inovo a Theoplido E. Machado. O
barracão é construido de madeira e coberto
de telhas nacionaes, é edificado dentro do um
terreno cercado de aramo farpado, medindo
esse terno 33°,03 dis 'rente por 00%00 de
fundos, sendo o barracão o respectivo terreno
avaliados em 2:590$, que com o abatimento
do 10% vão á praça pela quantia de 2:250$.
E quem nos mesmos quizor lançar deverá
comparecer neste juizo no dia acima decla-
rado. E para constar passaram-se o presento
o mais dons de igual tine, que o porteiro dos
auditorios publicará o alisará no logar do
estylo, lavrando-se a competente certidão.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 7 de maio de 1917.—E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins.

- Ude de AppellaçãO
Faço publeo que os Julgamentos das appel-

laçães-crimes ns. 2.015, 1° appellanto David
Joaquim A15.03, 20 appellanto Gaspar Joaquim
Alves; appollada a Justiça; 2.151, 1* appel-
goto a Justiça por seu promotor, 2° appol-
'ante Edmundo Emilio da Costa; 1° appellado
Oscar da Silva, 2° appellado a Justiça; serão
abotoados na proxima sessão da 3e Camara,
no dia 19 do corrente ince, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Corto de Appollação, 16 de
maio do 1917.—No impedimento °ocasional do
Dr. seeeetario o 'do Oficial, o amanuense,
Clovis José Baptista.

7••nnnn

Juizo de Direito cia Quinta Vara
Civel

Pallonela de D. Dias & Abreu

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano communica aos
credores da fallencia de D. Dias & Abreu
que a assombléa foi adiada para . ° dia 18 do
corrente meoeá uma hora da tarde. Rio de
Janeiro, 14 do maio do 1017.-0 eserivão,
Dario Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que julgou rehabt.
li gado o &ilido José Cardoso Lopes, socio da
firma C. Lopes & Comp.

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz d°41,
reito da O' Vara GiVel do District° Fe-
arai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por sentença deste juizo foi julgado
rehabilitado o fallido José Cardoso Lopes, s0-'

cio da tierua C. Lopes iss: Comp , confoswe a
sentença abaixo: Visto, etc. Attendendo aos
documentos de fls. 3 e seguintes, ao disposto
no art. 144 e seguintes da lei n. 2.024, do
1908 e a que nenhuma rociamos:4o foi feita
pelos intore zsados, no prazo do edital publi-
cado, conforme certifica o escrivão a lis. 27,
nem pelo representante do Nlinisterio Pub1co
(tis. 27), considero reliabilitado o fallido José
Cardoso Lopeá, socio da firma C.I.npes & Comp.
Façam-se as publicações e communicaçoes
precisas. Custas na fôrma da lei. Rio de Ja-
neiro, 11 do maio do 1917.—Cosa rio da Silva.
Pereira. E para constar, passaram-se este o
mais- tres de igual teor que serão public,ados
e alisados na fórma da lei pelo porteiro dos
auditorios deste juizo que, de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta eis
dade do Rio de Janeiro, 14 de maio de 1917.
—Eu, João de Scoga Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Cesario da Silva Pereira. 'lio dis
Janeiro, 11 de maio do 1917.— João de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 90 dias, para

sciencia de deposito, feito aos ausentes Ma-
. ria A. Albernaz e outros, na Piram abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz 'da 4' Pre-
teria Civel do DisTicto Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital do
citação, com o prazo de 90 dias, virem ou
dele conhecimento tiverem, que de parto de
Joaquim Teixeira de Macedo, nos autos do
aoeão do deposito ein que contende com Ma-
ria A. Albernaz e outros, lhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: limo. Esmo. Sr.
Dr. juiz da 43 Peetoria Civel — Diz Joaquim
Teixeira de Macedo que, tendo feito intimar
o presidente da companhia de seguros União
dos Propriotarios, na pessoa do Sr. Antonio
Moreira da Costa, para em cartorio e na qua•
lidado de procurador do D. Maria A, Albor-
noz o outros, preprietarios de cinco sextas
partes do predio á rua General 31einia Bato
reto n. 90, receber o aluguel correspon-
dente ao mez de abril, por procuração capaz
e, como tenha oomparecido apenas urna das
proprietarias ue nome Maria Sofia Bittencourt
pedindo vista dos autos e não concordando
,com o deposito, proprietaria esta que esmoa-.
meu mu juizo sem a prova ou titulo de pro-
priedade, requer a V. Ex. se digne mandar
intimar à dita Maria Sofia Bittencourt para
sciencia do deposito e sejam expedidos editaes
do citação do mesmo depesito, para sciencía
dos propriotarios ausentes em paii estran-
geiro e em lotai' ignorado, pele espaço de no-
venta dias, afim de que, findes este prazo, ve-
olham á primeira audiencia deste juizo ver-se-
lhes assOgnar o prazo para embargos, bem
como para sciencia, dos depositos s mezes a
se vencerem. Nestes termos. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1917.—A dhemar
de Mello, advogado. (Está devida.mento es-
tampilhada.) Despacho: J. justifique o alie-
gado. Em 12 de maio de 1917.—Oeteico Cruz.
tendo sido justificado o alegado, foi por sen-
tença julgada a justificação e ordenada a ex-
pedição de editaes, com o prazo de noventa
dias, para citação dos condominos do preelio
n. 90 da rua General Menna Barrete, ausen-
tes em logar incerto c não sabido de paiz
estrangeiro. E para os devidos effeitos de di-
reito mandai passar o presente, pelo qual
cito e chamo os coodominos referidos D. Maria
A. Albornoz o outros para sciencia do depo-
sito de cinco sextas partes do aluguel do moz
do abril proximo findo, na importancia do
cento e vinte e cinco mil réis,feito no conheci-
mento ri. 418, á fis.114, do 10 87,de entrada o
sabida do exercido do 1917 da Recebedoria da

	 ot=
Districao Federas, do prodio referido sie sua
propriedade e para sciencia do deposito dos
mezes que. se forem vencendo e para na
primeira andiencia deste juizo

'
 que tom

sua séde no prédio ri. 271 da rua do Cattote,
etroctuando-se as audiencias ás segundas e
quintas-feiras uteis ás treze horas, o depois do
terminado o prazo do presente vir vèr-sellhes
assignar o prazo ligal para embargos ao de-
posito feito e aos que se forem fazendo, pena
do revelia. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente e
mais deus do igual Mn*, para serem publi-
cados o alisados na anua da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
15 de maio do 1917. E eu,' lionjainim de An-
drade Figueira, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Solfieri Cavalcante do Albu-
querque, escrivão, sobscrevo.—Eu rico Torres
Cruz. . Está devidamente estampilhado. —
Está conforme o despacho. — O escrivão,
Solficri de Albuquerque.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que estão se habilitando para

casar perante este juizo Antonio Gregorio
Silva e Dolores Rufina dos Santos.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1917.-0 ofile
Cial do registro civil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Estado de S. Paulo
COMARCA DE CAMPINAS.

De citação

O Dr. Abeilard de Almeida Pires, juiz de
dire!to da ia Vara desta comarca do Cam-
pinas, etc.:

Faço saber aos que o presente edital coita
o prazo de 60 dias virem que por Giaeomo
di Pilla me foi apresentada a petição do teor
siguitite Exeellontissimo Senhor doutor juiz
de direito da ia Vaea. Diz Giacomo di Pila,
domiciliado nesta cidade, que por publica
escriptura lavrada nas notas do quarto ta:-
bellião desta mesma, cidade, em vinte o cinco
do janeira do corrente anuo, adquiriu por
compra a Vicente Meei e sua mulher dona
Francisca C:dation, domiciliados na Rala, a
casa, terreno e quinta/ sitos a rua Francisco
Glicerio, numero cincoenta e cinco, pagando-
lhes tresentos mil réis á vista, ficando o res-
tante oito contos e setecentos mil réis (8:700$)
para lhas ser pagos no prazo do noventa dlaS
contados daquela data, conformo tudo consta
da certi-lão inclusa. Acontece, entretanto,
que tendo fallecido em 'fins do mez passado, o
procurador dos mesmos vendedores, nesta ci-
dade, Ernesto IBM, apezar de vencer-se
liontorn o prazo para o pagamento daquilo
debito, não appareceu ninguein, que, legal-
mente habilitado, pudesse receber a dita
quantia. Queren lo o supplicanto desonerar-se
daquella responsabilidade, vem requerer á.
Vossa Excellencia se digne manda* depositar
dita, quantia que exhihe, expedindo-se edita/
pelo prazo do 60 dias, notificando do
deposito aos credores, os quaes deverão
ser condemnados ao pagamento das custas
deste a que deram causa, devendo afinal V.

• Excellencia determinar que seja cancelada
na transperição da escriptura do registro ge-
ral desta comarca, aquela clausula. Nestes
termos, sendo esta autuada pelo quarto cars
torio, onde existem os documontuss e a pra.
curação reforidos, P. Deferimento e E. R.
Mercê. Campinas, vinte e so:s de abril do mit
novecentos o doze:oito. G iacôntodi P;11a. .(Sd-
bre uma estampilha estadual do valor de tro-.
sontos róis.) Em dita potii!ão proreri o despis-
cha seguinte: 0D. ao quarto °Meio, de. el A.
Faça o supplicante o deposito em mãos -do
depositario publico lavrando-so os respectivo

•••111.
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t. tercnos e voltem.. Campinas, 2G da abril do.
tibeilardPires.wE tendo sidcafeitao

!deposito- ordenados mandei expedir o prese pe-
ate edital cora. a prazo da sessenta dias, pelo
eloarnotificaaos . ditas credores; Vicente Hien
rgsna malher doná . Francisca Calatiore, do re--
("ferido deposito._ E para que- chegue a noticia
ao nonrecimento-de todos, expedir o

jpresenteame será aftixadc; no togar do costas
Iene wpuplicado pela imprensa local o pelos
I Dierios 011itiaes da- União e do Estado.
Dado e passado nesta cidades do Campina,
aos 2.de maio do 19t7., Eu, Francisco Xavier
Junior-, escrivães o subscrevi.— Abeilard de'
Almeida.. Pires.

(Em papel senado.)
Está. conforme a original doa ft. Carapi-.

m as, 2 de maio de 1017.-0 escrivão, Fran-
cisco Xavier Junior.

'INSTITUTO HISTÓRICO
'Oroiecto• de Estatutos do- Instituto lhe-

	

torico:	 Geographico, Brasileiro

CAPITULO I
pç) . UN g,"31TUTO, SUA SOE, SEU

ORRANIzAçÃo

'Art. 1 .`" Ca instituto • Ilietorico e Geo-
graphico Brasileiro,, fundado a 21 de:
Outubro de 1838, na cidade do Rio dó
Janeiro, sua sécle social,: tem por fim
proeeder- a estudos e investigaçõee corts-
cereentes. á Historia, Geog,raphia,, lEthno-
erraphia e Areheologia, principalmente
, do Brasil.
a Art. 2.-.° Para realização de alluclid.o
!fim o Instituto:

colligirás conservará e classificará.
ilocumentoe. livros; cartas geographicas
'e entres- objectes que lhe possam fontes
tete elementos de informação e devam,
constituir um Archivo, uma ]iibliotheea.
e uns Museu:

b) publicarã annualmente em deus to-
enes distinclos a 4Revista do Instituto
Itiseorieo • e Geographico Brasileiro>, em
um dos quaes serão insertos trabalhos
slos soeios e documentos relativos ao
Brasil, e no outro,, além de Lies inato-
rias, as. actas das sessões e e. lista dos.
sonos existentes, com as diversas categoe.
rias, o datas de admissão:

e) estabelecerá correspondencia com.
as sociedades naeionaes- e- extrangeiras-

.congeneres.
Arte 3.° O . Instituto Ilistorico e Gee.:

egraohieo Brasileiro compor-se-á de:
íi %cios, grandes- benemeritos; em nu-

'mera de cinco;
1.1) • soeios benernerites, em numero- do,.

	

vinte;	 .
socios effeetivose em numera deÇ

tanta;
IV) socios correspondentes, em. numee-

to- do vinte o cinco;
.al) socios honorarios, em 14umero

vinter
Art. Todos os negocies dá Instituto'.

seradministrados' por sua- Directoria..
!mio sendó responsayeis- subsidiariamente.
os • demais- sedes pelos actos- por cila,
practicadas..

Art.. 5;,!' Oa mernbrcW 4iPireori4
-

ceR um Prèsidente
b),' um IP Secretarias'
'cW um. 2° Secretarioa
Mi Um Oradorr.
grtinr Th.esoureffek

#. 1,0 Haverá tambem- . tOes• Vice-Presi-
dentes; que, na. respeClava ordem, assu-
mirão- a presidencia no case de vaga et
notorio, impedimento, ou quando' 'o Pre-
sidente effeetivo passar por eseripto•
exereicio do cargo.-

§- 2.° Fora destes casos OS. Vice-Presio
-'derdes dirigirão apenas os trabalhos naa--

seesões e nas assembléas, a :que deixar,
de comparecer o Presidente, •

Art. 6.° Haverá' as seguintes' C,Ommies
soes Permanentes, compostas de cinca-
membrdse

á) CommissãOi do Fundos- . !n. Oroa
mentir;

b) Cornmissão de- Es(atutos;
e)- COmnrisSãO de Historia;
ti) Commissão de Geographia;

COrnIni g I0 de Ft Imogra p bia e' Ar-
rheologiar

f) COInMiSfsãO de 'Admissão de Socios-e

CAPITULO
DOS socaoia, SUA ADMISSÃO, SEUS DIIIEtTOS

E DEVERES

Art. 7.°` Para ser admittido como soei°
effectivo, deverá, o' candidato apresen-
tar, directamente, ou por algum soeio.
em esmo nome. trabalho, penedo acorra.
de Meteria, Geographia„ Ethnographia,
ou Archeologia, quer esse- trabalho seja
inédito, quer já estampado, que Prove a:
capacidade do auetor.

§. 1.° A proposta deve ser feita ecoa
eseripto e conter o nome e sobrenomes
do candidato, sua naturalidade, profis-
são, trabalhes, e titules de recommenda-
ção social, scientifica ou litteraria.

§, 2.° Só serão ac.eeitas pela Directoria
proposias para ,socio effectivo quando
accompanhadas de trabalhes do candi-
dato., com offereeimento autographo ao
Instituto.

§ 3.° Neste caso não será votada a ad-
missão sem que o proposto declare. con-
cordar com ella.

Apresentada a proposta, assigna-
da por Ires ou mais socioe, será remetti-
da á ~missão de Historia, de Geogra-
pude ou de Etlinographia e . Archeolegati
conforme a natureza do trabalho ou tra-
balhos , do candidato, o a Commissão de-
verá submetter á Directoria o resultado
do exame.

§ 5.° Discutideoe approvado em sessão;
o parecer será remettido á Commiesão
de Admissão de Socios, a qual dará. opi-
uiã sÔbre' a idoneidade' do candidato e.
conveniencia de sua admissão.

§ 6..0 O parecer da Commiseão do Ades
missão de Socios será discutido em ses-
são o . submeaido á votarãoera ca.:atui--
Mo secreto.

§. 7.° Si , apparecer maioria de esphes-
ras brancas, eoneiderar-se-á mecho o
candidato, e o Presidente proclamaele-ta
soei° , effectivo do Instituto.

e-• 8.° Si, porém, houver- maioria de
espheras pretas, considerar-se-á rejeis-
lado a proposta._

§ Os membros das Commissace,
subscriptores de propostas- dependeu te
do- parecer das Commissões de que ;fize-
rem parte, serão substituidos, nesse caso.
especial, pelos socios designados pelo
Presidente.

Art. 8.° Para ser socio correspondente
deverá o candidato ou proposto preen-
cher as condições exigidas no art. r . o
residir fixamente no- exterior, feita a
proposta da mesma forma, que para soo'
cio effectivo e observado identico pro,—
"cem.	 • -

net 5 sua

Art. P.,°' , SIS poderão ser socios•honoea
rariosr

Paragrapho mico. As pessoae-que S1S •
'tiverem distinguido, por seu consum-
medo saber, especialmente no domina,
da Historia, Geographia, Ethnographia
ou Archeologia, sendo a eleição feita em
Assembléa Geral.

Art. 10. As propo.stas para sedes litae
norarioe deverão conter, no minimo, seis,
assignaturas. Enviadas á Commiseão de
Adfnissão do Sacies. o respectivo pare-
cer- será votado em eserutinio secreto..

Art. 11. Os 'sujos gramdes-benemeriee
Los serão tirados da. classe dos, bei-Leme'
ritos, e estes da classe dos. socios effee-
etives..

§ 4o SÓ . .1:iotterzlo ser elevados a socios
ben e In eritos os soc i os e f recta vos, que
houverem prestache serviços notaveis ao
Instituto me exercido cOrgos na Direse,

'dona por mais de dez ermos consecutie.
vos.	 •

§ 2.° A eleição de socios grandes-bee
nemeritos- e benemeritos será feita eses
'Assembléa Geral, mediante P roposta ase
signada por doze soeios.

Art. 12. A qualidade excepcional dei
Presidente Honorario só poderá ser con-
ferida. em Assembléa Geral. aos Chefes
de Estado ou aos membros do Instituto.
seus ex-Presidentes effectivos, median-
te proposta de Ires ou mais membros da
Directoria e soclos, perfazendo ao iode
vinte e um no inalais°.

.Paragrapho unico.. A proposta assim'
apresentada. considerar-se-á. approvada,
o Presidente do instituto communicaeá
ao titular a distincção conferida. envi-
ando-lhe o respectivo diploma.

Art. 13. Qualquer dos membros de
COMMiSSõeS, que dentro de dons mezes
não apresentar os trabalhos dos mines
haja sido incumbido, terá substituto.
designado pelo Presidente, salvo caso
de juslificaeão motivada da demora.

Art. 41. Nenhum meio se negará, seni
motivo justificado, aos trabalhos neces-e
series ao Instituto.

Art. so, O soeio contribuinte, que pois
espaço de um biennio não pagar as suas
contribuições-, haveedo, para saldar o
debite, recebido aviso do Thes•oureiro
'(em carta registada com recibo de vol-
ta), será considerado como rgaunciante
sua qualidade de. soeid. •

MI. 16. Os sonos farão parte da Di-
rectoria ou das Commissiies e serão
transferidos de uma classe pasa outra.
quando .quites com os cofres do Institue
to, tendo tainbem tomado posse. de ar'-
cardo cem o art. 17, § 5°. Somente os
sacies nessas condições terão direito
enevistaa de conformidade com o urtiga

Aat. 17. Quando algum meio tiver do
tomar posse, enviará nO Presidente- cá-
pia do respectivo discurso,. realizando-
se a ceremonia dentrce de trinta dias.
.contados da data da entrega da referida

có§pial.° Si o discurse- contiver opiniões
susceptiveis de perturbar a serenidade
dos trabalhos do instituto, O Presidente
deverá suhmette-lo á consideração da
Directoria e. de accordo com o reselvi-.
da na reunião, devolve-lo-á reá reeipieu-
darioa convidando-o a fazer as altera-
ções mdispeusaveiS, condição sikte gut&
itOn. 4-4ara , a. posse.	 .

§ 2.°. Na, occasião da posse o . reetpiessa.
dado prestará o seguinte eomprOiniSsozr
cPtoineItO prOITIOver quanto em man
couber- o engrandecimento do Instauta
Historio e Geographieo. Brasileiró
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,observar fielmente os seus Estatutos.»
4.'in 'seguida o Presidente 'declarará um-
tossado o noVo sOeiO .

§ 3.° Depois da posse, o Presidente
dará a palavra ao recipiendario, que
lerá o seu discurso de admissão, respon-.
delido o orador.	 .

§ 4.° Os discursos do reciplendario e
do orador serão insertos na acta.

-§ 5." O soei() contribuinte não poderá
-tornar posse nem será como tal inscripto
sno livro competente sem ter satisfeito
as contribuições devidas.

Art. ,js • O soeio deverá junclar á .03-
ia do discurso de recepção minuciosa

autobingraphia com os esclarecimentos
tie julgar convenientes á apreciação do
gsua individualidade.	 .

Art. 19. Os ocios terão como (listin-
eivo urna roseta azul-celeste para ser
;usada . nas reuniões e soleimidades so-
does, ou quando 'representarem o Insti-
luto.

Art. 20. Aos seeios de todas as elas-
Ses expedir-se-á diploma, assignado pelo
Wresidente. 1' Secretario e Thesoureiro.

Art. 91. -O soeio effextivo ou corre-
spondente fatigará 100$ de joia de admis-

ão, 30$ de diploma e .2 .1$ Nunuaes. lido-.
antadamente.

Paragrapho nide°. Estão exemplos do
Nualquer contribuição: 	 •

c) os socios grandes-benemerilos;	 ',Á
.7)) os benemeritos;	 -19
'O os honorarios.
'Art. 22. "E' facultada aos socios coa.

tribuintes a remissão das prestações an- -
nuaes mediante o pagamento de , duzen-
tos mil réis, além da . quota do diploma.

Art. 23. Os socios contribuintes, erra
-debito .das prestações annuaes, só pode-
rão remir-se depois de solver as suas
dividas.

Art 24. Os socios contribuintes, satis-
jeitas as Pias e as contribuições, terão
-direito a receber um exemplar da Re-

• Xis to do Instituto, desde a sua admissão,
pagando, porém, registo do Correio.

Art, 25. O soei() contribuinte devedor
das prestações de Um biennio perderá o
'direito do receber a Revista.	 .

Art. 26. .No entérro de seus socos, o
Instituto far-se-á representar, si a -par-
ticipação do obito alcançar, as 'horas do
"gspediign te.,

• >	 CAPITULO III
trAS 412.10451;',8 E ATTRIBUIÇõES D.1 DIRE-
f.)CTUMA .E .DAS COMMISS(5ES PERM.d n
• -	 "	 -

Iii .- ~1ES
•• .Art. ,..7. O mandato da Directoria g
lias Commissões será biennal.

Art. 28. Com anteeedericia •convemi-
-Opte, se,rá convocado a Assembléa Geral
ilara o dia 15 do Dezembro do respectivo
'zum°, ou, sendo tal dia impedido, para o

'Vila seguinte, afim de eleger a suou, Di-
-;Wctoria e as novas COMM iSSõeS, cuja
posse se realizará na dia 7. de Janeiro
d.o anuo seguinte.	 .

Art. 29.. A eleição será .feita por es-
fiNtinio secreto,' observando-se o se-1
sRunte:

§ 1.° Cada sOcio votará em duas cedu-
las; uma eedula, contendo o nome do
;Presidente, dos %ice-Presidentes, do Isi
3,3ecrotario, do . 20 Secretario, do Orador
", do Thesoureir0, excePtuados os cargos41 lu
• ue tiVereW bffectiVidade perpetua, o
. lca. - cédula contendo os nomes dos
:Membros das diNrsas Ceorrimissães. 	 -
.. 41 2.° A iipt rit0iilo flèra feita separada..

4) ,	 4. opois de proclamados os
..ra

der-se á apuração dos votos para . as
-Commissões.

-5 3•° -5.5 para o cargo 'de Presidente so
-requer maioria absoluta; no caso de em-
pato, correrá segundo escrutimo, si
este não fôr decisivo, a sorte desempa,
tará a eleição.

Art. 30. Os membros da 'Directoria
• no os dasPoderão . ser reeleitos, bem cor
Comissões. mas a eleição só recairá cai
-sonos effectivos; benemeritos • e grau-

o Rio do
da Direm

des-benerneritos, residentes n
Janeiro, podendo as membros
(Ioda, excepto o Presidente, fazer tom-
bem .parte de qualquer Commissão.

es na Di-Art. .31.' As vagas occurrent
rectoria ou nas Cornmissões Permanen-

.•es serão preenchidas por nomeação db
, Presidente, feita em portaria registado
-p.a livro especial.

Art. 32. .Sempre que o Instituto ele-
ger a sua Directoria •communica-lo-á aoi
Governo Federal, por officio assignado
pelo 'Presidente ou pelo 1° Secretario.,

Art. 33. Ao Presidente incumbe:
1: Presidir as reuniões da Directoria,

'as sessões ordinarias, extraordiparias o
anniversarias, as Assembléas Geraes e as

' de eleição;
' 2.° Representar o Instituto, por Si
-ou por mandatario seu, em todos os nA-
gomos ,judieiaes ou extra-julliciaes;

3.° 'Nomear os membros da Directo-
ria e os das Commissões 'Permanentes,
nos termos do art. 31.

4.° Nomear os relatores. das Coig-.
issões;
5," Nomear, suspender õ exonerar os

"funceionarios do Instituto;
6.° Auctorizar todos os pagamentos;

• 7.° Providenciar sõbre quaesquer
negueios do Instituto, nos limites deste4
'bdatuios..

Art. 34. .0 Presidente poderá oppôr
véto ás deliberações tomadas nas ses-
sões ()atinarias e extraordinarias, -sendo

Assemblaa Geral a unica competente
Para • confirmar ou rejeitar toes vétos.

Art. 35. O Primeiro Secretario sus
•perintenderá todos os serviços do insti-
tuto. Compete-lhe:

1.° Propor ao. Presidente -a nomea-
ção ou exoneração do I3ibliollreeario • e
do Director da Revista, cargos que pus'
derãe ser exercidos por ,socios, dos des
mais funecionarios;

2.° Suspender, 15 dias, riria-Muer
desses fune.eionaries, dando .sciencia ao
Presidente e -designando o substituto
interino; •

3." Fazer inventariar os manuscri-
pios, livros o quaestmer outros objectes
Pertencentes ao Arellivo, Bibliotheat
Museu e mandar imprimir os respecti-
vos catalogas;

4.° Mandar rever os catalogos de
'cinco em cinco annos, 'para serem im-
pressas as .al•erações;

5.° Determinar a compra dos ob-
jectos necessarios ao • expediente, aliou-
(lendo á respectiva verba do orçamento;

G.° Processar a fd lha dos venci-.
mentos dos funceionarros, rubripar os
documentos de despesa e apresentar Q
orçamento annual;

7.° Providenciar, na lana- do Pre-
sidente, a respeito de todos os negocies
urgentes do Instituto, participando-lhe
immedialamenle .OS providencias to-
modas:

8. 0 Mandar organizar, em livro pro-
Pr io e sob sua innuediata fiscalização o
responsabilidade,. o cadastro dó todos 08
,socios do Instituto, com especificaçao

Ilata	 .Q.1000, wsse, trainlçrpnç.i4

-de classe e quanto possa ter .relalskutotu
o serio.

Art. 36. O 20 Secretari seráo Raia
mediato auxiliar do 10 .4Secretario e ssIsi
'substituto. Cabe-Ilie esnecialinente:

Paragrapho unieo. 'Redigir as actas
das reuniões da Directoria, .das isesSões
e das Assemblóas . Geraes	 ,tzpedir sl;s
respectivos 'avisos de convoca».
• Art. 37, Compete ai Thcsoure:

1.° Arrecadar ,e -.guardar os fundos
.do Instituto. depositando em um banco,
de sim escolha e /ameno pflo dirresteignite,
as quantias sem applicaçao imrnAdr;

2.° Satisfazer as despesas com
tentemente autorizadas, de" aceõrdo cOnl
as disposições destes .Estatutos, aio •
vendo fazer ,pagamento -sem auctoriaa aO
escripta do Presidente, quando .exeálides
a respectiva =verba .do orçamento;

3.° Escolher um- cobrador, extranho
ao ,pess.sal do Instituto, por quem n
responsabilizará, e •que . preepertl 14,0E0
seu trabalho urna cominissífo frsiaN
pelo Presidente.

Art. 38. O Thesoureiro dará e0(1.9,.,
-annuaes da applic.ação dos fnralu'
sou ;cargo.

1." As contas abrangerão a retleita
11 despesa, de 1 de Janeiro a 31 de 1.)(o'rr
zembro, e serre° .apresentadas ao PreT
dente até o .dia 15 de Fevereiro dó án
seguinte.

9. 0 Examinadas as contas pela Corit-,
1MSS:.i0 de Fundos e Orçamento, sresl'ii.1)

„apresentadas á •/ireetoria accompantrt
das de ,parecer, que na primeira sesSlii)
ordinaria será submcitido a discussÃo
e votação.

Art. 39. Ao -Orador Icompete:
.1. 0 'Pronunciar o discurso de .re,

-cepção dos novos somos;
2." Fazer o elogio historico dos SocIO-s

fallecidos durante o anno;
3. 0 ."Usar da palavra, em nome do

Instituto, quando este se fizer repre.",
sentar em alguma solermiclado.
.Ait. 40. _Pertence	 commissail
Fundos e Orçamento:

1. 0 -Examinar as contas submettidt4
sua verificação;

2.° Dar parecer sare a proposta tto
-orçamento annual de receita o despe,,tar‘
apresentada pelo 1° secretario att'a

Septembro;
3.° Dar parecei', quando "consultada.

pelo Presidente,
Ari. çll. -. Pertence A Connulssão

'Estatutos:
1." Dar parecer sare 'duvidas laã.

interpletação destes Estatutos, ,betn
corno sóbre -as emendas, reformas tu
.addilarnentos;

2." Estabelecer o processo Parti '¡1
.concessão dos premioS, que o Instado
"houver de conferir.

Art. •12. Pertence -ás COmM isSiiá • de
Ilisturia, C.teographia, Ethnographia
Archeologia:

.1.° Dar parecer sAbre as memorlas,_
-documentos e publicações, remettidos
pelo Presidente,

¡Art. 43. Cabe á Commissão de Admis-
são de Socios:

1. 0 fyndicar da individualidade 0,
'candidato, das suas condi g.:&e. s de idur
'Moldado e da conveniencia de sua 'ad-
missão;

• 2.° Verificar si ,as propostas .reigreni
as condições -exigidas por estes :Enes

"tt-dus.
Art. 4-4. Os pareceres daata. CoMMItf-!'

--são -podem ser • reervadne, .ttindo
"WeIlle a faNtdad,O ,dp 4,5kbfrugte,,j4á	 ,.W00,T.4 d.CX2r4 gr9P9!".
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elmo, será discutide e votade o parecer
da Commissão de Fundos e Orçamtuto.

Art. 57. Aberta a sessão, lida: e euh-
mettida á approvação a acta antece-
dente, será lido o expediente . e resolver-
se-á sebre qualquer matet•ia sujei:: ao
.conliecimento do Instituto, nos termos
do artigo antecedente, excepto soare
meteria da competeacia exclusiva da
Aesembléa Geral ou da Directoria.

§ 1.° Para a leitura de trabalhos, o
socio inscrever-se-á ao -começar - a sessão,
e o Presidente dar-lhe-á a palavra em
ocasião opPortuna.

§ 2.° A leitura de qualquer trabalho
não excederá de unia hora para cada
orador.

Art. 58. Havendo necessidade, o Pre-
sidente convocará sessão extraordineria,
Pára a qual se expedirão convites ou

•avisos assignados pelo 2° Secretario.
• Art. 59. Para haver sessão ordinarie

Oh i extraordinaria e -mister a presença
do Presidente, ou a de algum dos seus
substitutos, e a de, mais nove socios no
ininimos

Art. 00. Na primeira sessão seguinte
ia ao fenecimento de qualquer sedo, lan-

çar-se-á na acta um voto de pezar, p0-*
dendo qualquer soem o referir-se ao fi-
nado em sucintas palavras de condolen-
cia ou louvor.

Art. 61.' -O Presidente poderá con-
vocar a Assemblea Geral sempre que
julgar conveniente.

§ 1.° Todos os soeios deverão assistir
ás Assemblaas Geraeá, nas quaee terão
direito do propine discutir e votar.

• 2.° Para haver sessão de Assemblea
Geral é neeessaria a presença de 21 se-
dos, no minimo..

§ 3.e Não comparecendo esse numero,
será mercada nova reunião, .na quel se
deliberará com doze socios no ~mo.

Art. 62. Será convocada a ASSembléa
Geral quando 21 socios a solicitarem,

.por escripto, ao Presidente.
ArL. 63. As reuniões de Directoria,

das ateies se lavrará acta, serão effe-
caiadas com a possivel frequencia e sob
convocação do Presidente.

• Art. 61. Não se abrirá o Instituto no
dia 5 de Dezembro, anniversario do Ia!-
lecinient do seu inolvidavel Protector,
o Si'.' 1). Pedro II.

Art. 65. Alem dos pretniOs Constantes
do § 5° do art.' 82, firam •uppdicvi does
premios animes sob as denominações
Premio Pede() II e Poelato- Conselheiro
Olcu tH'io. O primeiro, em sinal de ha-
perecivel gaatidão e •reeonheelmento
mernoria do grande Peotector do hieti-
luto, servirá para recompensar a melhor
monOgraphia' sábio 'assumptos com os
filitleS se ~Ma o TustikdO, ei constará
de uma medalha de ouro. O segundo,
em attenção tios aesiduoe e notaveis
serviçOs prestados ao institnto pelo Pre-
iinente - Conselheiro Olega•rio • Her-
culano deequino •e Castro - será cosi-
cedido á melhor memoria lida he anuo
anterior, em seseão doe Instituto e cons-
stará de uma medalha de prata.

CAPITULO e'	 •
DA SE,CRETARIA E SERVIÇOS À SEU EARGo
Art. 66. Estarão a cargo, ea secreta-

ria todo o expediente social, o Arehivo,
• Bibliothoca, o Museu e a Revista. 	.

Art. 67. Os officiaes -da Secretaria,
em numero de tres, tem por lireigação
comparecer diariamente. assignando o
respectivo ponto, e cumprir as ordens do

Secretario.

consideração do Instieuto em sessão
eecrettt.

'Art.- 45. Alam • (toesas Commisges
poderá o Presideete nomear outras para
fins esp'eciaes ou encarregar do algum
trabalho os sonhes, individualmente,

. guando assim julgar conveniente.
Art. 46. Os pareceres elas Commis-

aSes serão lidos, obtida maioria de as-
bignaturas. Os membros que neta tive-
rem assignadte poderão deites pedir vis-
ta, restituindo-os dentro de quinze dias.

• Art. 47. As votações realizar-se-á-
por antiguidade rigorosa, contada da
data do parecer da Gommissão de Ad-
missão de Socios.

Paragrapho unico. Havendo deus pa-
receres dessa Commissão cem a mesma
data, contar-se-á n antiguidade, segundo
a data da preposta.

Art. . 48. Os relatores das diversas
Comtnissões serão designados pelo Pre-
sidente dentre os respectivos membros,
de modo e haver egualdade no serviço:

CAPITULO

' DAS SESSõES E REuNiõES DO INSTITUTO
ORDEM DOS SEUS TRABALHOS

" 'Ar t, 49. As sessões do Instituto lis.
eorieo serão: 1", °refinarias ou extraor-
dinarias; 2°, de Assembléa Geral; 30, an-
niversarias; 1", de eleição.. 	 •
. e 1." O salão de sessões do Instituto
Ilistoric0 e Geographico Brasileiro não

,poderá ser, em caso algum, cedido vara
quaesquer reuniões quando não dire-
ctamente promovidas pelo mesmo In-
slituto,	 ,	 ..

e 2.° No mesmo salão de sessões só
poderá haver, como homenagem especia-
lissima, o Meato do .5r. D. Pedro II,
inexT1Ueeiver protector da Associação.
e seet. 50. A rs sessões militarias e ex-
Iraordinarias poderão assistir quaesquer
pessoas, decentemente trajadas; quando,
'tiorém, ¡por qualquer metivo,•a sessão
deva eer secreta, o 10 Secreta tio pema.
bine o ingresso ás pessoas extranhas.

• Art. 51. O Instituto celebrará se-
lennernente e anniversavio de sua in-
Éiallação no -dita 21 de Outubro e desde
asse dia até Abril ficarão suspensas as
É,Pssões, "com excepção da Assemetea Ge-
eal em anno de cleiçãe.

• • Ma. 52. Em todas as sessões do Ins
elituto o Presidente occupará o centro

a mesa, tendo- á direita o 1° e 2° Se-Z
.retarios e á esquerda o Orador e o

•. hesoureiro. •
e Art.. 53. Nas assembléas c sessões,
guando faltarem o Presidente e os Vice-

, 1Presidentes, assumirá a direeçã'o dos
rtrabal•hes o mais antigo dos socios pree
Sentes.	 .	 .c

Art. 54. Na sessão magna de 21 do
Outubro pronunciará o Presidente o

• tijseurso de abertura; o 1° Secretario
:ore o relatorio, com a resenha dos
trabalhos annuaes, e o (Helder fará o
Oleei° doa sedes fenecidos durante o
Çallno.	 .

Art. 55. As sessões ordinaeiti s effe-
Muar-se-e° mensalmente, durante o dia
Kal á noite, a partir do •ez de Abril até
et sessão magna- de 21 de Outubro. O
Presidente designará o dia e hora da
'sessão, que será annunciada pela im-
1)rensa.

Art. 56. Nestas sessões serão tineta-
elos exelu.sivamete negocies litterarios
eTo Instituto, bem como serão discutidos
ge votados N pareceres das Commissões.,
Zee primeira sessão ordinaria de caeat

Art. 68. Ao Bibliothecario compete:
1.0 O serviço de consulta na sala leo

leitura publica;
2.° Colamunicar ao 1° Secretario as

occurrencias no serviço a seu cargo;
3." leoper a compra de livros á chie-

elos de interesse para o Instituto, pro-
curando sempre completar as obras ou
collecções existentes;

e.° Empregar o maior cuidado no ar-
rolamento, selecção, arranjo e conser-
eação dos manuscriplos, cartas geogra-
placas e outros objectos existentes ou

•adquiridos pelo Instituto;
5e Apresentar aneutdmente. até -15

de Outubro, ao 1° Secretario, uni reta-
torio dos trabalhos realizados e do estado
das obras e objectes a seu cargo, indi-

- cando as providencias convenientes;
6.° Organater annualmente cateto

gos supplementares, incorporados de
•cinco em cinco annos nos catalogos ge-
raes.

Art. 69. Os socios, bem como guetos-
quer pessoas que assignarem os boletins
de consulta, obrigatorios para todos,

•terão a faculdade de ler, na Biblionseca
•do Instituto, as obras, quer impressas,
'quer , manuseriptas, ahi existentes, e fa-
zer os extractos neressarios.
• Art. 70. Não é permittida o saida
de livros, mappas, manuscriptos e obje-
ctes do Museu, podendo unicamente o
Director da Revisto retirar, por algum
tempo, os manuscriplos ou impressos
neeessarios para a publicação na Re-
vista.

Art. 71. Compete ao Director da Re-
vista:

1•0 Escolher toda a meteria publi-
cava podendo para isso requisitar, por

•ceei ipto, do 1° Secretario quaesquer
Inanuscriplos dos meies passará recibo,

•que lhe será restituido quando os de-
volvei':

2. 0 Redigir urna summula dos adi-
gos insertos fazendo as observações con-
vett ienles; •

• - 	 Ir juizo sAh Pe as publica-
ções listoricae, geographicas, archeolo-
gira s e ethnographicas offereeidas
Instituto;

e.° Fiscalizar a revisão da Revista. -
Ari. 72. O Director da Redista terá.

plena autonomia, podendo recusar tra-
balhos de quem quer que seja. no intuito
de manter o ~culto da Revista.

Art. e3. O 1° Secretario, a cargo do,
quem fica a impressão da Revista, for-
necerá aG Director desia, para serem pu-
blicados, as actua das sessões e o cadas-
tro social.

Art. 74. O 1° Secretario fica incum-
bido da distribuição tia Revi5ta aos 50-
dos e a outras pesseaS, residentes no
Brasil e fera (iene.

Art. 75. Ao porteiro incumbe:
1. 0 Guardar as chaves da çdificio

Para o ebrir e fechar diariamente, nee
horas marcadas pelo Presidente.

2." Velar pelo asseio da casa.-3. Cumprir as ordens do . 1° Secre-
tario.

Art. 76. Ao continuo compete:
• 1.° Encarregar-se do asseio da casa.

2.° Auxiliar o porteiro-.	 •
• 3." Cumprir as ordens do 1° Secre-
tario e do Bibliothecario.

Art.. 77. O 10 Secretario poderá pra-
pôr ao Presidente o não provimento do
qualquee dos cargo:. conforme •a couve-
 Insf ituto

Ai te 78. O 1° Secretario. com a PP ea
-vaçãe da Psesedeete, poderá escolher ilt(i

d011s conaboraderes para Q serViVo 4Q
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ssões enquanto o quaai
do.
Cada duas vagas que,
os socios ~divos e;
só será preencliida
algasismos dos respee
regularizem consoante;
art. 3°.*

Cópias da Revista e auxilio da cataloga-
ção.

Art. 79. Os vencimentos do pessoal
do Instituto serão fixados annualmente,
por ()ocasião da proposta do Orçamento.

g I." O Presidente . do Instituto poderá,
em virtude de representação do 1° Se-
cretario, dar nova distribuição aos tra-
balhos administrativos, aubmettendo a
resolução ao 4% erediclum» do instituto.

g 2.° Os funecionarios do Instituto, si
T1 o amua anterior não tiverem gosma)
vença, 'nem dado mais de dez faltas jus-
tificadas. terão direito a dez dias de
Sócias, com permissão do I° Secretario.
Toes férias, porém, não poderão passar
do uni armo para outro.

Art. 80. O Instituto terá uma arca
especial h sigullo, onde serão encerra-
dos todas os• mantisoriptos secretos, a
publicar em (mocha determinada.

1. 0 As chaves da arca, que serão
differentes, ficarão em poder do Ps'e-
sidento e do 1° Secretario.

2..° O manuseriptoe alui depesita-
dos -serão préviamente numerados e in-
vontariadoe. segundo os seus titulos-
com indicação do formato, qualidada
papel do envoluero e outros.signaes
racteristicos.

§ 3. 0 A lf in do seu') o .precauções to-'
suadas Pelo auctor, o Presidente man-

' da-los-á saltar • dá novo.
§ Em livro proprio, será lavrado

pelo 2° Secretario o termo de demito,
assignada pelo Presidente, depositante
ant seu procurador, e pelo dicto 2' Se-

- cretario.
1 5. P Qualquer . memoria ou do-

rumento enviad.o ao Instituto, para de-
posito temporario na arca de sigillo,

- deve ser !amido e accompanhado
lima carta ao Instituto assignada peio
nuctor ou por pessoa conhecida, com
declaração do tempo em que deverá ser
nberto e lido.

6.° Chegado esse tempo, o Presti-
dente do Instituto convocará uma
reunião da Directoria para a abertura
da arca de sigillo, e, depsis do extra-

• Iddo o verificado o manuseripto, se-
gundo a carta que o tiver acomia:nabo-
" será aberto o lido em uma ou mais

•reuniões.
§ 7.° Terminada a leitura da ;limo-

ria OU documento, a Directoria, antes
do dar-lbe o conveniente destino, deverá
submette-lo a juizo da Commissão .re-
Epectiva, conforme o eliaracter do do-
cumento.;

CAPITULO "S/I

Pus FUNDOS Do INSTITUTO E SUA
.	 APPLICACjo

'Art. 81., 03 fundos da Associaçãei
procedem:

1. 0 Das joiaá de admissão, dos mio-
- Jumentos dos diplomas e da .contribui-'

gjão annual dos socios;
2.° Do producto das remissões;
3.° Dos donativos feitos ao Instis

is.' Da receita liquida resultante da
rvenda da Revista o das Obras avuls.as
nue publicar;

.° Do subsidia concedido pelo Con-
Éresso Federal,

Art. 82. Os fundos do Instituto serrei
Zpnlicados:

1. 0 Ao seu expediente. - reparacão 'o
conservação de (abjectos de sua proprie,
dado ou uso; •
- 2.° Aos yencimenlos do.a. funecio-

stariO4 •	 - •

3.° A' impressão dos seus trabalhos
e publicações;

4.° A' compra de iberos, mrenuscri-
otos, mappas e (abjectos historicos, a de-
positar no Archivo, Dibliotheca e Nu-
.ecu;

5.° Ao pagaitionto de premios, erea-
dos pelo Instituto, aos 'inc mais se dis-
tinguirem no desempenho dos program-
mas .por elle distribuidos nu na exe-
cução de trabalhos Luc, pelo seu trans-
cendente merecimento, reconhecido pela
-respectiva Commissão, fiarem considera-
dos dignos de simillianto distineção, e
Deni aSsitn, aos premies constantes dd
art. 65.

Art. 83. As sobras da receita animal
do Instituto serão para o patrimonio so-
cial, como fõr combinado entre o Pre-
aidento .e o Thesoureiro.

eg I .° O patrimoniu social não podesá
ser empregado no tudo ou em parte, sem
auctorização da Assembléa Geral.

g 2.° Os rendimentos. pOréM, Serão
• pplicadOS tiS despesas fixadas no orça-
mento e austorizadas pelo Presidente.,

CAPITULO VII

DAS DISPOSIèC.SES GEMES E TRANSITOMAS

Art. Si SOciOs actuaes excedentes
do respectivo numero, bem como os
benfeitores, classe exiincla, gosarão do
todas as regalias como até aqui e estão
sujeitôs aos mesmos encargos.

Art. 85. A todos os socios. em atrazo
de suas contribuições, fica marcado o
prazo de 90 dias para solverem ou seus
debit os .

g 1.° Esse prazo será cop iado da data
do officio ou circular dirigida pelo Tile-
soureiro aos referidos socios sob regis-
to postal com recibo de volta.
,§ 2.° A falta de. resposta a esse offi-

mo-circular ou recusa na satisfacção dos
debitos importará na applicação Mune-
diata da pana, em que já tiveram incor-
rido.

g 3.° O soei° contribuinte, eleito, que,
dentro de tias mezes, sendo avisado, não
satisfizer as contribuições dos Estatutos,
e os residentes fóra da Republica, que,
dentro de seis 'nozes, não responderem
ao officio da Secretaria communicando
a investidura, serão considerados como
tendo renunci;d0 ao titulo de socio.

.Art. 86. A Secretaria do Instituto or-
ganizará, annualmente, uma . lista geral
dos socios, de inteiro ace,érdo com as
disposições ora consignadas.

Art. 87. Estes Estatutos entrarão em
. execução tres dias, depois do publicados
no aDiario Officio!» e serão, devida-
mente registados; distribuidos em avul-
so até 30 dias depois da sua publicação.

Art. 88. Para se realizar a reforma
dos Estatutos cumpre que os membros
da Cornmissão de Estatutos ou 21 socios
a reclamem por escripto e fundamenta-
damente. Uma , Asserubléa Geral- decidirá
sôbre a proposta. Caso a approve, con-
vocar-se-á • nova Assembléa Geral para
dabi a 60 dias, e esta nova Assembléa
resolverá o tassumpto de modo defini-
tivo.

Art. 89. Ri actuaes socios honorarios,
que não houverem tomado posse, serão
mantidos nesta classe, na qual se não
Pará admissão alguma, enquanto o qua-
dro estiver excedido.

Art. .90. Os actuaes sociss honorarios,
oue houverem tomado posse, passarão
para a claSse dos benemeritoa não lapa

vendo novas admi
dro estiver exeedi

Art. 91.
orcOrrerem entre
correspondent es,
uma, até quo
divos. quadros se
com o dispusto no

E' este o projecto doa novos Estai
tutos que, conforme a proposta, smani.
memcnte approvada, do sr. professor!
Ilasilis de Magalhães, na Assembléa eles
ral de 30 de Abril de lal 7, a Gommissão
da Estatutos (Merece, em globo, ao ave.a.
redictunns do Instituto. 	 •

Rio, 4 de Alo to de 1917. - Ratniz:
(Maio. - Arcado Viena. -

Pinto diz Rockzi.-Rodrigo Octauio.,

NOTICIARIO

O Governo, attendendo á praxe dos anneS
anteriores, resolveu que o ponto lado soja
facultativo nas repartições publicas federaes.

-Estuo lionlem no Palacio cio Catteto o
Sr. Dr. Abdon ãlilanez, director do Instituto
Nacional de Musica, que foi agradecer ao
Sr. Presidenta da Republica o ter se feito
representar na cerimonia da distribuição da
pretnios aos aluamos do mesmo instituto.

--O S.:. presidente da Republica fez-se re-
presentar bontem pelo seu ajudante do ordens
capitão Carlos Eiras no festival realizado no
theatro Municipal em beneficio do Patronato
de :Menores.

Conferencia Judiciaria-Policial
ACTA Dh..rnimEMA DI.:01.10 DA PRIMEIRA sscç:i0 DÁ

CONFERENCIA JUDICIARIA-POLICIAL

Aos oito dias do inez do maio do armo do
mil novecentos e dozeseto, na sala do confe-
rencias da Bibliotheca Nacional, preae• Ines os
Srs. ministro Guiinarã.cs Natal, desembarga-
dores Geininiano da Franca, Caetano Monte-
negro, Souza. Pitangs, Edmundo de Almeida
Ite,go, Drs. Aurelia° Leal, Eurico Cruz

'
 Pio

Duarte, Astolpbo de Rezende, Sá Osorio,San-
cho de Barros Pimontel Filho, Raul Martins,
Alvaro Barrotai, Duque Estrada, Armando Viu
dal, Cid Braune, Salvador Conceição, Renato
Ilittencourt, Magalhães Calvet, Simões Cor-
rOit, João José. de Moraes, Alfredo Resto%
Carvalho o Mello, Dorval Cunha, Mattos Meti-
dos, André de Faria Pereira o major Dans
deli-a de Mello, assumiu a presidencia o des-
embargador Edmundo de Almeida Rego, secre-
tariado pelos brs. Enrico Cruz o Armando Vis
dal e pelo wretario-geral, Dr. A urelino Leal.

Aberta a sessão foi dada a palavra ao
Dr. Enrico Cruz, relator do parecer da ceia-
missão julgadora da Theso 1, Constatação da
Policia parecer osso que foi assignado pelo
desembargador Geminiano da Franca com
restricçries quanto á segunda conclusão o
Dr. Astolpho Rezende com iguaos restricções.
O relator le: 0E' com accentuado construi-

' gimento que nos vemos na contingencia do
dar parecer sobro as conclusões formuladas
pelo Exmo. Sr. Dr. Aurelio° Leal, a pri-
meira das autoridades da Policia da sédo do
Governo da Republica. Além de ter sido bri-
lhante parlamentar, seus estudos e trabalhos
impressos grangearam-lhe a l'oputação
eximi° constitticionalista, • e, sobre tão rele-
vantes predicados, S. Ex. explana a Bingo 1 da
Primeira Secção - Organização da Policia-
que se subdivide cm troa partas- 1.. Consti
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• loiça° da Poliria— TT. Policia. dc carreira;
Evy,t1 de policia, enriquecida

e opuh3ntada a sua. experiencia com um já
longo tirocinio da dir,3cção da Policia, do Dis-
trict!) Feicral. Em cond:ções taes, e eviden-
ciadas cs altos propositos que orientam a atti-
tudo de S. Ex. na wesento Conferencia Judi-
ciar:a-Policial, feliz inicia ti va que toda lhe
pertence, só em obadiencia á. missão difficil
de que fomos incumbidos é que nos atrevemos

• 'á tarefa de lhe examinar as conclusões, antes
de serem subinettidas ao suffragio dos mem-
bros desta assembléa.

A primeira destas conclusões—A Policia do
Distinto Federal tem uma organização defi-
ciente que urge remodelar—é - uma verdado
imitiria, e vale por um axioma. Basta aceen-
luar que a organização policial vigente conta
mais de uma (locada do oxistencia o data clã
brilhante administração Alfredo Pinto, quandt
não decorrera ainda o primeiro armo da ror
sidencia Afonso Penna.

Aquella reforma foi um passo avantajado
sob muitos aspectos cumprindo salientar,
entro outros, a instituição de entrancias no
quadro dos delegados policiaes, a completa
reoeganização do serviço medico legal, a exi-
gencia do concurso para o commissariado de
poleia, a creação da Policia 'Maritima, do
Boletim Policial e o desenvolvimento dos ser-

viços inherentes ao Gabinete de Identificação.
Accresee que bem :poucas reformas, entre
nós, conseguiram, como aquella, extirpar de
vez tantos ViClOS inveterados, elevando, ao
mesino tempo, o uive/ moral do funecionalis-

; ha, porém, ainda muita couza a roto-
_ car, muitos defeitos a corrigir, muitos males a

sanar; e, assim, aquella organização de 1907,
grande conquista no tempo em que foi levada
a cabo, é hoje, por todos tida por deficiente
para a quadra presente. ' Nessa conjunctura
só ha razões para sanccionar a primeira das
conclusões.

rirraa.da a primeira conclusão, as demais
esboçadas constituem, a bem dizer,- 'a ma-

' fieira por que, no sou entender, poderia ser
supprida aquella defieiencia da organização

- policial vigente. A segunda das conclusões
modifica, por completo, a organização vigen-
te quando pugna pela constituição do um

• serviço antenome,' 'dependente, immediata-
mente, do Chefe do Estado, porque, assim, se
attcuderia a certos caracteristicos locacs.

Ao onvez da C,befetura de Policia catar de-
- piamente subordinada ao Presidente da Repu-

blica e ao Ministro da Justiça, pretende o
autor melhor servido estarimuos si, entre a
suprema autoridade do paiz e o directo res.-

- ponsavel pela segurança publica, não hou-
vesse, de permeio, outra entidade, por quan-
to, assevera o Dr. Aurelino Leal, «exemplos

- tem havido de choques entre o ministro o o
chefe de Policia, que conviria evitar». Além

• do mais S. Ex. nos assegura vir dolinperio a
- praxe de se entender directamente o chefe

da segurança com o Chefe de Estado o que,
no regimen republicano, tal praxe não tem
sido desmentida.

A constituição de uma Prefeitura de Policia,
autononia, directamente subordinada ao Chefe
do Poder Executivo,e sanecionaria, pois, uma
situação de facto. No posso conceito, é, por
conseguinte, para ser approvada a segunda
conclusão.

Terceira conclusão: A organização da Poli-
cia do Districto Federal deve ser realizada do
tal forma a excluir toda influencia da politica.
Nunca outro foi o nosso parecer.

A' A Tribuna, de 3 de outubro de 190:4 ha
I.2 annos, a proposito do projecto do reorga-
nização polfcial do saudoso Dr. A. A. Car-

• doso de astro, assim nos expressavamos: E
a politica; cujos interesses occasionaes, muitas
vezes subalternos, estorvam o passo á admi-
nistração maks zelosa e ensprehendedora, terá_ _

de ..eapeear, na nova cou gtruNito, 3,,a

dez o -as suas garantias razoavelmente estabe-
lecidos. A suppressão desta ingerencia, quoti-
diana e desorganizatlora, que, paira sobre
todo o pessoal como um fantasma ameaçador,
nullificando-lhe as melhores energias, não será
o menor dos beneficies á segurança publica.
(Relatorios policiacs e sentenças criminaes—Eu-
rico Cruz pag. 11). E mais recentemente. em

•191.5,' na modesta conferencia sobre Policia e
Justiça, (vol. XXX da Bibliothcca do Boletim
Policial)eis como falavamos: «A politica vela as
paredes da chefatura de policia c lhe não (juiz
ainda abrir as portas ao progresso.

Um dos requisitos essenciaes á actividade
do organismo policial fixado por Alongi no seu
livro Policia Scientifica— autonomia o respon-
sabilidade, no sentido de subtrahil-o á bege-
ronda da politica, isto é, do partidarismo do.
todo genero—falta ; por completo, á Policia do
Districto Federal.

Deveis estar lembrados das lições de Reiss
a melhor de suas lições constituiu ensina-
mento, que, em muita conta, deverá ser to-
mado pelos nossos legisladores: Policia e po-
litica são duas entidades que não podem viver
conjuntamente c nada Icem a ver zona com a
outra.

Tal conceito traduz o parecer de Alongi,
quando sentenciou: (.(A politica não deve se
timmiseuir na policia».

"Ora, quem assim pensava em len e quem,
em leia, não tinha razões sinão para fixar
melhor aquellas idCas, forçosamente exulta;
no presente, verificando que a incontrastavol
autoridade do Dr. Aurolino Leal sufraga do
maneira a mais formal a necessidade de se
libertar a policia do predominio nefasto, da
influencia malfazeja da politica, tomada esta
expressão no seu baixo conceito ; assim soli-
citamos seja approvada a formula contida na
terceira conclusão, acima reproduzida.

Quanto á quarta conclusão somos de igual
parecer. E' intuitivo que, - relativamente a
certos serviços policiacs technicos, deva cor-
responder uma orientação descontralizadora,
que se coadune com a especialização reque-
rida na ordem no seu desenvolvimento ; por
outro lado, arredado esto aspecto, a centra-
lização deve de permanecer como regra, a
bem dos interesses superiores da adminis-
tração policial, da segurança publica o do
funccionamento perfeito da machina poli-
cial.

Por sua vez não é menos para recommen-
dar aos applausos dos nossos confrades a
quinta conclusão. •

A melhoria da situação dos agentes de poli-
cia, • a prodigalização de conhecimentos
preseindiveis, a sua transformação mu vorda-
(loiros profissionaes, do modo que a argucia e
03 processos dos mais babeis criminosos cor-
ram parelha com o investigador criminal, são
objectivos a collimar com o mais alto inte-
resse.

A sexta conelusão da these, que ora rela-
tamos, encara a instituição, entre nós, da
policia de carreira, por cuja adopção a
apenas com a rostricção de ser destituida do
caracter do inamovibilidade, devendo, toda-
via, g destituição do funccionario ser prece-
dida do processo administrativo ; pretende
mais que a Inspectoria de Investigações o
Capturas se abra ingresso aos rondantes
(guardas civis, soldados da brigada), afim do
que, passando por este degrau da hierarchla
policial, lhe sejam accessivcis todos os demais
postos.

Nada nos é licito oppôr a esta conclusão.
Seria desmontir idéas nossas, por mais de
uma vez accentuadas e divulgadas.

Encontram-se formuladas nos seguintes to-
picos da conferencia a que já nos referimos

...hoje já se precisa, para ser delegado, con-
quistar nas academias o titulo de bacharel em

uréia) •c,rescido o ninou). o ..0119 annos
de labuta pratica». Vencido este grande passo,
que dignificou sobremodo a funcção de dele-
gado policial, estamos todos a sentir que,
mesmo cot, .e os ossuidorerde taes titulos
scientificos, já se carece do abrir selecção,
porquanto os assuntos policiaes vão adqui-
rindo, dia a dia, nas partes mais cultas do
mundo, "o caracter do especialidade, cujo
segredo so nos revela já nos gabinetes o nos
laboratorios, já nos antros mais imponentes do
vicio. Sob o actual regimen da organização
policial surgiram esboços do recompensas, do
garantias, de esperanças, que hão concorrido
para que a policia con tasse, no seu seio, fun-
ccionarios que I ionrari a m qua.esquer postos, o
para que alia sugasse, e ainda sugue, toda a
contribuição brilhante e honesta do delegados,
mantendo honrosa tradição através admini-
strações, governos e situações politicas as mais
diversas. São os prenuncios felizes do ultimo
estadio, da soluçãolinal que se impa°, do ter-
mo definitivo por que anceiam quantos querem,
a Policia fortalecida, a Policia competente,
a Policia senhora do seu officio, a Policia anta
para a luta tcchnica contra o crime. Não
preciso dizer que inc refiro á Policia de car-
reira, por cuja adopção, em I.905, já eu dava.
provas de ser partidario. E cada hora que se
passa, mais se revigora meu apego áquella
idéa felicissima.

Pois si na Marinha o no Exercito, na ma.
tistratura e na diplomacia, no funcciona-

• ismo publico em geral, não se chega aos
mais altos postos -sinão tendo revelado aptidão
para os de inflam categoria e de todos quais-
tos se lho sigam na escala hierarchica, e. si,
durante todo aquelle trajecto, o Estado ga-
rante seus servidaros, concede-lhes, einfint,
tudo quanto devo a seus mandatarios, porque
a Policia civil, cujos encargas são pesa as-
ámos, cujas contribuições a trazem eni con-
stante vigilia, ficará, para sempre, destituida,
de igual amparo, orfao do iguaes recom-
pensas?»

Não seria pois, agora, quando as nossas
velhas opiniões recebem a sua consagração,
trazida a esto recinto pelo actual Chefe do
Policia do Distrieto Federal, que nós a iriamos
renegar ; contamos, pois, com a approvação
da sexta these, formulada pelo Exulo. Sr.
Dr. Anrelino Leal.

A setima those : Ninguem deve entrar para;
a Policia sem provas especiaes de habilitação,
nem nella ascender som instrueção teci:mica
obtida, em escolas especiaes—deve, segundo
nosso parecer, ser Lambem approvada.

Resta-nos, finalmente, abordar a oitava e
ultima conclusão: «A Brigada Policial dev-es
ser submottida immediatamentc á autoridade
do chefe de Policia».

Esta conclusão é uma consequeneia a que
não pôde fugir quem, como nós, applaudiu
instituição de uma Proreitura de Policia, im-
niediatamonte dependente do Chefe do Es.
tado. Si a Prefeitura de Policia fica sob a
irnmediata direcção de uma autoridade, o si
esta dependo immediatamente do Presidente
da Republica, loteie() é concluir pela subord.

•nação directa da Brigada Policial áquella au-
toridade.

Eis o nosso modesto parecer sobro a /lese
que nos tocou relatar e não é sem muito fol-
gar, que a recommendamos á attenção de
quantos queiram para o Districto Federal a
policia que merece esta circumscripção terri-
torial do Drazil, pela sua população, riqueza,
progresso, cultura o por ser a sédo do Go-
verno Federal.»

Finda a leitura do parecer, o Dr. Astolphe
Rezendo podia a palavra para, em seu nome
o no do desembargador Geminiano da Franca,
explicar o motivo das rostricções. Declarou
S..Ex. que discordava do relatorio no ponto
da transformação da actual Caefatura em uma
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Prefeitu sa de Policia, visto no se . conformar
com a o sisanizaçao constitucional do pa i z, que
desconhecia a organizaçao de prefeito ras.como
a Que Ata se nroponlia. Quanto ao mais, es-
tava de in teiro accorio com o brilb too rola-
todo apresentado pelo flr. Aurelio° Loa.
Este.. pedindo a palavra justificou a conclusão
imougnada nor ser no re gimen presidoncial o
Ch n ffx do Estado resnonsavel pelo Governo,
devendo assim ter libcirla rie na escolha do
chefe de Policia. no sone este, tanto no 'mondo
como na Republica, gomoso se entendeu divo-
etamento com o Chefe do Estado; porque,
sendo o chefe do Policia ftmccionari o da coar
fiança do Presdonto..qualquer lissidio entre
cito" o ministro do Interior Ode esnocar ,mal
o proprio Governo; porque, tanto no paia
como no estran geiro, ha exemplos que acon-
(saibam . a modificação p soposta, o, finalmente,
po-quo no nroorin Slinisterio da Justiça. no
actual Governa. se ha admittido a neenssidado
do soconh scimento. pelo menos da legaliza-
ção. da autonomia do que já. goza o chufo de
Policia.

Pediu em seguida a palavra. o desembarga-
dor Geminiano da F 'anca, que justificou a
restricção feita, salientando que, uma vez
(jun o oliefe de Po leia fique directamen te sub-
orlinado ao Presidente da Republica, a
pessoa deste ,froquontemento ficará exposta o
dconsolo apresentar-so, na falta tio elements)
intermedio, que é o actual ministro da Jus-
tiça.

'N:ognem mais pedindo a palavra, o presi-
denta ricota rou ensossa a d i scussão da theso
sobro Constitidgão da Policia, sendo dada a
palavra ti.o Dr. Aurelio° Leal, relatos do oa-
recor sobre a thoso Vigilancia das ruas,
unanimern ento aoceità pela commissao ,mspe-

- ctiva, tire o 'acedeu á . le tora do seguinte:
".00 Sr. desembargador Geminiano da Frans

ca. Motor da nrosonte thase, term nau-a
to man io o concolto demi() oa policia desta
cidade tem, é vordale. muitas ;Ilhas;
COM os in'rurnados recursos de que thspõe,
com a iloaiMC • oncia do pessoal pa •camonte re-
minorado orosta cita, é do toda justiça
nhocer. inostim a vais serviços a ordem o á
tranquillidado publicas>.

XII é. propriamente, uma conclusIo tal
como nede o art. %c' do Regulamento da Con-
ferencia Judiciaria-Policial.

Ent oitanto, no texto da dissertação, o rola-
tor sustenta :	 •

1°, que «a cidade: do Rio do Ianeiro, de-
vIdo s ia extensio o accidentada ara, e

•á &lb-tilda-10 de tra.nspo 'to do um ponto a
•entoo. exige numeroso pessoal para o.seu
psliciamento

2° que. constituindo a Brigada Policial
maior contingente para o serviço de vi gi-
lancia das maq. é isto) man, porque «não ha
hoje (mon] não reonnhoça os inconvenientes
do policiamento militar». embo sa «muitas
s inos o so sviço do vigilancsa exija o em -
pistas) da forca mili tarizada : como no caso
de serias pe sturbações da ordem. de motins
genesalizados do greves e de festas popu-
la res»:

3° que a Brigada devia sor reduzida o a
diminuição assim feita constituir augmento
da Guarda Civil, com a qual deve ser feito
exolusivamente o policiamento

4°, que a circurnscripção ou districto devo
ser feito tendo em vista a extensão das
roas, os costumes dos sons habitantes, o
numere do fogos. a maior ou menor em-
currencia do viandantes, sendo muito acon-
seIh , vel que não se mudem os guardas do
uni ponto para outro :

5°, que a fiscalização do policiamento
deve ser feita pelos delegados, pelos com-
alissarios, residentes no districto, pelo iam

spector da Guarda Civil, por meio de .fiSs
caea ;

6°, quo, além do serviço de vigilanCia. da
Guarda Civil, faz-se rnistér «um serviço es-
pecial e bem organizado de viação publicai);
, 7°, que a aceitai organização das guar-
das-noc troas é defeituosa, sendo aconso-

• havel a creação do um conselho presidido
por uni dos -loleg ylos auxiliares o com-
posto de pessoas escolhidas pelo chefe do
Policia. Este conselho nomearia colunai:s.
sõos districta.es para a collecta das con-
tribuições.

, A emumisslo approva. plenamente os con-
ceitos emittirlos em sua dissertação pelo di-
stincto relator, o, dentro delles, aconselha,
na reforma da Policia do District° Federal:

, 1°, que a vigila.neia das ruas seja feita
por um numero maior de rondantes, sendo
deficiente o numero actual. Londres dis-
punha até pouco tempo do um policial para
34 habitantes ; Liverpool, um para 426
Manchester, um para 536 ; Glasgaw, um
para 388 ; Amsterdam, um para 410 si
13ruxellas, um para 211 ; Rotterdatu,
.um para 440. (Fordick; European Po-
lice Systeme ; pag. -100 c 138, notas,
2 e 3). No Rio do Janeiro, calculando-se
2.400 rondantes para 1.200.000 habitan-
tes. cheza-se ao resultado de um para 500,
muito mais que em Londres.
• 2°, que a militarização do policiamento
seja attonuada. E' este o syslema" ingloz.
«Na Ingla terra o na Escossia a policia
um problema do administração civil». (Foz.
Oirk. op. cit. pag. 200). No Continente, as
cousas se passam do modo differontor o
conreito é a grando • pepineira da policia.
Mas. mesmo nesse systoma, não é o soldado
do exercito, o soldado raso, propsiamente,
que se nolmitte na policia: na Allemanha,
o Unteronizier, correspondento ao posto de
cabo. E' assim na . Allernanha, na Anstria
O Hungria, Vienna, Arnsterdatn, Bruxedos,
Paris, otc., exigindo-se. além do • mais,
grande tempo do serviço na fileira: em
Berlim, um miolo° do novo anuas; Ham-
burgo o Dresden, seis: Stutga.rt, cinco. etc.

O 5os-tema não é, talvez, dos mais ro-
consnaendavois. Pelo meuos, Lepino o cri-
ticou. entendondo que os ex-soldados entra-
vam. em Paris, para a policia «sem voca-
ção s alguns «com uma. ma colocação mo-
ral » (Reune Penitentiairo ; janeiro 1911,
pari Ga).

Verdade é que, entro nós, o caso é diffo-
rente. A Brigada Policial, comquanto

• •tarmento organizada, presta magnificos •
serviçOs ao policiamento, e uma reforma
-na sua actual organização poderia satisfa-
zer as actues necessliales. Avulta, entre
as naoditicaçõos necessarias, que alta soja,
subine , tida, immediatarnente á autoridade
do chefe de policia. Não se cornprchendo
.que assim não soja. Feito e isto adoptado una
mecanismo interior mais simples, com o in-
tuito do diminuir emprsgados, exigindo-se,
por outro lado, o engajamento após um

- -proporei propriamente policial, não vê á
csouroissão, dadas as condições do nosso
meio, motivo para que uma força civil po-
licie com •a colla,boração de uma força ar-
mada, destinada esta aos bairros onde exis-
tam em maior numero elementos mais in-
disciplinados e prompta, ao mesmo tempo,
para a repressão dos motins.

Nada disto, porém, so conseguirá sem que
SC) entregue o supremo contraste da força
ao chefe do policia.	 -

O relator deste parecer dá um exem-
plo que é typico : é elle chefe do Poli-
cia do Districto Federal ha 'does annos
o meio. Apesar disto, raros são os sol-
4Qa da- Brigada Policial que o conhecera

o o comprimentaru. E' taci! iinagitiar"
sre-indlção 'do' uma façãs-qiie no conhece
O' digo do serviço para que alia existe;

3°, que, entre- outros, devem ser exigidos
na composição dos elementos da Vigliancia
os seguintes requisitos: 1°, edade de 25 ati-
nes completos (em Londres, o maxinio é do
27; Liverpool e Glasgow, 25; Manchester,

8: Berlim, • Vienna o no maior numero das
cidades da Allemanha, Áustria, %Banda
Delgica, os peliciaes são recebidos até de.
pois clia35 annos) (Fosdick; op.cit.pag.209);
2°, preparo anterior ao serviço da rua. Si o
permittirem as condições financeiras, dtypo
da escola de Vienna seria aconselharei. O
curso é de um armo, em reghnon - de inter-
nato e se divide em classes. Assim, elies
aprendem a nadar o a remar, a atirar o
esgrimir, praticam a telegraphia, os pri-
moiros cuidados aos feridos; assistem a na-
cendios o tumultos, estudando dc viso o
trabalho de policia. Em casos urgentes, col-
laboram com a força já em serviço. Depois
do oito semanas, o alumno, uniformizado,
começa o serviço do vigilancia das ruas
acompanhado do policia.es experimentados.
(Para maiores detalhes, ver Fesdick, op.
cit.; pag. 213 o segs.)

Nãe se podendo installar uma escola desS0
genero, deve-se recorrer a outro systema
pratico e rapido. Fosdick acha a Peel Houso
de Londres «lhe hest plained police school
building in Europe».. O que se não deve
permittir nunca é que o engajado na força
seja enviado para o serviço de vigilancia
sem instrucção policial anterior ; 3°, altura
do um metro e sessenta e cinco conti-
Metros, instrucçáo regular (ler, escrever e
contar) ; constituição robusta: não ter an-
tecedentes de molestias in s uravels na fa-
milia ; não ter mais do dons filhos no mo-
mento do sor engajado (requisito da policia.
ingle,za de incontostavol prudencia); 4°, sa-
lario compativel com a funcção, snceptivel
de ser augmontado por meio do divisa° dos
policiaes em classes, systema do gratifica-
ções, de estimulos, etc.; 5°, systema do
promoções .rigorosamente combinado. Em
Muitas cidades éuropeas, a promoção não
attinge altos postos. Assim, em Berlim.
Stusart, Budapest, Amsterdarn, Rotterdam
o outras, aonde o policial não Nide ir além
do posto de 4.° sargento. Em Londres o
«constablel) não voe acima do posto de su-
perintendente.	 .

O systema já adoptado na Brigada Policial
se afigura preferirei á cornmissão: quem ti-
ver muito, deve percorror todos os postos
da carreira. O que é indispensavol, o5 evi-
tar por todos os meios o access° dos imiteis.
D'ahi, a necessidade de dificultar a promo-
Oo num sentido crescente: quanto mais
elevado o posto, maior o numero do provas
exigidas, provas moraes o provas do cultura;
O°, regimen do reforma para todo o pessoal
da policia; 70 ,rigida disciplina; 8°, contrasto
efficiente o gradual do serviço' do ronda,
do modo que a fiscalização se da num sen-
tido crescente de hierarchia, sendo um in-
ferior contrastoado por seu superior Immo-
diato.	 •
• Mutuas matandis, os mesmos requisitos o
vantagens devem ser exigidos para a Guar-
da Civil, relativamente á qual, entretanto,
uma providencia se impõe: o guarda civil
não deve ser eleitor. O serviço do policia
exige que não haja dopondencia de qualquer
ordem do seu pessoal com a politica. No
dia em que assim se entender e praticar,
innumeros inconvenientes terão desappare-
ciclo da administraçao policial. De Lsn-
dre,s, diz Fosdick: «Political considerations
play no part in the managemont of the Me-
tropolitan Police» (op. cit.; page47).,
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Na Guarda Civil dere-ser itustitaida ema
3'' asso;

4" para evitar a distracção dos elemen-
toa policiaes convém: 1°, estabelecer que o
Exercito pratique o antigo systema de dar
guarnição á cidade; 20 , que quem quer que
requisite elementos da Brigada Policial

da Guarda Civil (repartições publicas
particulares) paguem a parte as praças

ri guardas fornecidas.
elo relatorio do commissioner de Londres,

da 1914, quatro superintendentes, 65 inspe-
tores, 305 sargentos e 2.543 guardas (con-
aNes) foram empregados em serviras espe-

elaes de diferentes departamentos do Gover-
po, inclusive armazens de docas e estações
Militares, por companhias e particulares.
gefhe services of men thus employed»,
accrescenta o relatorio, foram pagos pelos
departamentos ou particulares respectivos),
(Vide o relatorio cit. pag. 4). Em LiverpooL
«the Mercey Dock and Harbour Board» In.
gam 400 guardas da policia. (1Posdick,
pag. 109). A mesma causa deve acontecer
com os theatros, etc., porque a policia
existe para vigiar as ruas.

A commissão concorda em que as guare
das-nocturnas sanam uma reforma que as
torne mais efficientes».
Ninguem fazendo uso da palavra, foi encer-

rada a discussão do parecer.
&anunciada pelo presidente a discussão da

these sobre «Gabinete de Identificação»
' 

teve
a palavra o Dr. Aurelino Leal, relator da
commissão,. que leu o seguinte parecer una-.
lábio:

«G Sr. Edgard Simões Corra, relator da
presente these e especialista no assumpto;
como competente director que é do Gabinete
do Identificação e Estatistica da Policia do
District° Federal, chegou_ ás seguintes con-
clusões:

I% a prova de identidade deve ser inde-
pendente da folha corrida e do attestado de
bons antecedentes ;

2°, a policia Oda apprehender as car-
teiras de identidade, quando o . seu possui.
dor infrinja qualquer disposição do Codigo
Penal;

3°, dentro das leis e regulamentos em
vigor é a policia incompetente para trancar
as notas oriundas de sentença do Poder Jat-
diciario ;

e°
'
 o archivo judiciario do District° res.

dera', que 6 archivo criminal do Gabinete
de Identificação, exige, pois, urgente remo-
delação, no sentido de se regular a attes-
tação de antecedentes e o cancellamento de
notas;

5°, o assumpto póde ser regulamentado
som intervenção do Poder Legislativo, dada
a autorização ao Poder Executivo para re-
formar os serviços policiacs (Lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917)

6°, é desejarei que o Poder Legislativo
não demoro por mais tempo a adopção no
nosso systema penal daquellas medidas que
visam e facilitam a regeneração dos crimi-
nosos. 0•

A Commissão, está de accórdo quanto á
primeira conclusão s a carteira de iden-
tidade, tal como existe entro nós, com
valor de folha corrida, expõe os cidadãos
a vexames dos quaes a policia não é cul-
pada. De facto, o Gabinete de Identifica-
ção, ao cassar uma carteira por elle expe-
dida com aquelle valor, age mecanica-
mente. O facto determinante de tal pro-
cedimento póde ter sidn sem importancia;
ao Gabinete, porém, escapa competencia;
para qualquer indagação.

Sendo assim, um individuo da melhor
conducta; da mais perfeita . adaptação á
saciedade, está exposto a se ver, embora

som condemnação judicial, privado da sua
folha corrida.

Casos conhece o relator os mais delicados
que constituem Riste suggcstão para uma
reforma urgente.

A carteira do identificação é e não pódo
deixar de ser ura documento de verificação
material da pessoa, completada pela ex-
actidão de outras referencias: nome, idade,
filiação etc. E a prova de quem é o seu
portador, e mais nada.

O caso do attestado de bons anteceden-
tes é outro : a autoridade não o deve
expedir, sem as precauções hoje tomadas
para a entrega de carteira de identidade
com valor do folha corrida.

uanto á segunda conclusão, embora o
regulamento vigente justifique a apprehen-
são da carteira de identidade a quem quer
que infrinja uma disposição do Codigo Pe-
nal, indispensavel é que se modifique esta
situação. Basta, para remover os emba-
raços e vexames a que ella dá logar, re-
tirar da carteira o valor de folha corrida
que actualmente se lhe attribue. Não ha-
verá então mister de cassal-a, porque o cri-
me não altera a identidade. O individno,
é claro, criminoso ou não, 6 o mesmo, a
mesma pessoa.

A commissão entende, porém, que o
attestado de bons antecedentes deve ser
largamente utilizado. O Governo poderia
extgil-o para a admissão de funccionarios
nas repartições publicas, os patrões para
operarios nos estabelecimentos industriacs,
etc.

comtnissão lembra, como meio de
auxiliar a prevenção do desastres causados
por vehiculos na via publica, que se sus-
penda a funcção do conductor apprehen-
dendo-se-lhe a carteira profissional para
sujeital-o a novo exame. E' talvez um
meio de concilias' os interesses do publico
com a actual jurisprudencia.

•nn••n•

Quanto ás 3°, te° e 6° conclusões, preciso é
que o Poder Legislativo dê solução a este
caso. Salvantes a rehabilitaçã.o a que se
referem o Codigo Penal e a lei de fallencias,
o indivíduo que, no Brazil, cominaste una
crime e é condemnado a uma pena mitiima,
seja, embora, o facto da menor importancia,
não póde obter Mn attestaclo de bons ante-
cedentes. E' sempre um stygmatizado.

E' indispensavel, pois, que se de solução
ás multiplas questões que se prendem ao
registro judiciario criminal (casier jneli-
ciaire) e regimen penal.

Quarto á. 5° conclusão, pensa tambem a
commissão que na autorização contida na
lei ii. 3.232, de 5 de janeiro de 190, encon-
tra o Governo amplitude sufficiente para
resolver todas estas questões.»
Em seguida o Dr. Aurelino Leal lê o pare-

cer da commissão julgadora da these sobre
Inspetoria de Investigações, parecer por
S. Ex. lavrado. Antes, porém, S. Ex. com-
munica á sessão que, não tendo ainda sido
assignado pelo Dr. Astolpho Rezende
trabalho que ia subrnetter á discussão, e,
havendo voto em separado do Sr. Edgard.
Simões Corrêa, o parecer era, apenas, o seu
voto pessoal. Lê:-

«O Sr. major Gustavo M. Bandeira de
Mello, que é o actual inspector da Inspectoria
de Investigações e Capturas, encerrou a sua
titese com as seguintes conclusões :

1°, a actual estructura da I. I. C.„4os-le
que se 11J,0 reunam terviços que represen-

tam muitos de seus melhores meios . de
acção, não entrava, antes facilita o traba-
lho proficuo da investigação, em todos 03
paus objectivos;

20, na insolução dos vitaes problemas que
dizem respeito ao recrutamento e á remu-
neração e profissionalização do pessoal, pro-
blemas já debatidos neste humilde trabalho,
é que está a causa primac i al da situação
inferior em que, no ponto de vista technico,
.ainda se encontra a repartição que temos
a honra de dirigir.»
No texto da sua dissertação, o relator pra

Coniza:
1°, o recrutamento dos investigadores

em todas as differontes camadas sociaes, a
especialização do actividades, um controla
forte, uma remuneração maior e a vanta-
gem da aposentadoria, escolas theorico-
praticas, direito de access° por meio do
concurso, a organiza ;ao de fartos archivos
criminacs, collaboraçãa de °atras reparti-
ções da policia ;
. 2°, a centralização do serviço, affirrnando:
«Que nos conste, ninguem boje se obstina
em reconhecer a etlicieneia investigadora
desses pequenos o desapparelhados centros»
(Pag • 6 ) ;

3°, a incorporação do serviço de identifi-
cação á I. 1. C., «a exemplo do que se faz
em Buenos Aires, São Paulo e outras gran-
des cidades», que viveram sob o re.giman
da autonomia e instituiram o da centrali-
zação.

Quanto ao mais, a dissertação do relator,
obediente aos enunciados do programmas
Se ocupa do actual estado da Í.LC. e dos
resultados obtidos.

zt conrriissão approva plenamente todos Cta
romedios indicados pelo relatar, podendo con-
cretizar no; seguintes itens, indicados nas
conclusões o alvitres acima referidos e outros
delles decorrentes ou suggeridos aos seus
membros pelas condições da cidade, que a
Conferencia Judiciaria-Policial devo adoptar
somo base do uma reforma

1°,, o recrutamento da investigador, por
eia de regra, deve ser feito nas fileiras dos
corpos rondantes, mediante frequencia
prévia de escolas profissionaes e technicas (3
concurso. E' a lição de grande numero de
paizcs europeus. Poder-se-ha adoptar, entra
nós, o syateina de Berlim,- recrutando-se
SO% dos investigadores entre os civis, ou,
como diz o relator, «em todas as difierentes
camadas sociaes», o que, sem duvida, é ia-
dispensarei:

°, adoptar o systema de Londres em rola
ção ao concurso ou exame dos candidatos a
investigador. de modo que nenhum rondanto
seja aclineSido á lnspectoria sem essa prova
de capacidade. Oco lcurso, entre nós

'
 além.

do exigir do candidato conhecimentostos
.redacção, arithmotica, etc., deverá versar
sobre methodos de investigação criminal,
.noções de direito penal e direito consti-
tucional na parte relativa a garantias de
direitos.

Não será. de mais combinar o systema
de Londres coai o de Berlim, onde não
existo o exame nem escola apropriada. O
.-Schutznzann, com um anno de exercicio,
ou, na realidade dos factos, com cinco

•annos de trabalhos de ronda, póde ser
admittido no serviço de investigação dis-

•trietal, onde praticará durante um anno,
. estudando os met/lodos adoptados no ser-
viço, guiado pelo investigador mais antigo

, e mais competente.
. 3. 0- Quanto á organização do serviço
aconselhavel: a autonomia dai. 1. C., quiS
ficará dependente apenas do chefe de Pçrt
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licia; a manutenção da divisão das secções;
a crena° de tantos sub-inspectores quantas
forem as secções, sob o contraste itnme-
diato do inspector; a competencia dada ao
inspector, coma actual imite ao delegado,
de poder, ouvido SeMpra mie fôr pos4ix el,
o chefe de Policia, expadir man lado ,: de
busca e appsehenalo nos termo; precisos da
lei; praticar, tambani elle, quaespter actos
de palira ,judiciaris attribui ios aos dele-
gadas. Tudo isto si impõe porque a pratica
mostra que a Inapectoria de Investigações
mutilo se no pólo mover . promptamente
p .ejudica a Invest gação dos crimes. Outra
madida que se irupõa é o au erne do do nu-
Me as de agentes. O ílio de Janeiro não
péla ter menos de 403 agentes. Isto pelas
razõ segain:es: a cent..alizaaão c a des•
centsalzação resumem os doits systemas
que existem, sob o ponto de vista da orga-
nisação policial de invest'g iça°.

Comquanto o relator exalte — e, talvez,
com razãa thearica, -- o system da centra-
lização, se deve esquecer que Londres
adopta justamente o syste na desaentrali-
zador. Em Bulia!, .onde domina o sys-
tema de cent aalização, é cite, entretanto,
mitigado com uma ligeira descentralização,
concreCzada na existencia, em cada dis-
tricto, de deus investigadores e um sargento
investigado? inctuabidos do casos inferiores.
Em Vieima ha, em maior grão, uma combiL
nação dos dons systeruas. Paris, até 1913
sob o regimen centralizador, abraça agora
a descentralização. Por outra lado, a cens
tralizaçao especializa o investigador, ao
passo que a deseentralização o torna apto
a lutar com maior numero de criminosos
e varie lado do crinies.

Parece á commissIO que a cidade do RiO
de Janeiro conviria mitigar a centralização
necessaria com a pequeaa descentralização
berlinense. Bi:lesmada a I. I. C. com um
delegado-inspector, dez • sub-inspe.ctoseS
(coniervadas as aetuaes secçõe4) seria pre-
cis) c:ear tambena trinta e tres investiga-
doras ajudantes que seriam distribuidos
pelos distictos e delegacias auxiliares cem
dou investigadores, para o serviço beal.

•Os restantes investigadores ficariam na séde
da inspectoria, com os sub-inspectores e o
delegado•nspectur para o Scrv'ço geral de
investigação. A saguramça dos habitantes
da cidade rcclama insistentemente o au-
gire UI) do pessoal da 1. I C. nisto sentido.

quan o á i lestrificaçao, co no já ficou
din.). o relatar psecouiza a sua incorpra:ão
ao se viço da 1. I; C. e apraAmta os exem-
plos de S. Paulo e Buenos Airs!s que adopta-
ram esse systema Effectivamante, si a lição
d s pavos cult ss vale alguma cousa, não ha

. com sustentar o actual rogimen de sepa-
ração. Londres teve o seu serviço de inves-
tigação centaalkado em em Central Office
Sepea , l com quatro ramos: ,Çpccial Branch,
Criminal IPgistry, ronvict •nperv:sion Office

Fing,r Print Brandi. Este e, justamente,
o apparolho que preside á identificação.

- Berlim nimbem inclue o serviço dc identi-
ficação no serviço de itivestigaçao (Erken-
nungsdienst). Paris, igualmenta, barn como
Vionna, etc. •

A ragus é simples: a i lentificaçâo é um
tnethodo de investigação, e, portanto, não
pódo viver independente do serviço geral
.que a prati-a.

Em Nova York, ethe Commanding Officer
of Lhe Detective Div:sion is responsible for
the custsdy of identific,ation systems, and
the re.cords and files of lhe Detective Divi-
siou... (Bules and Begulations, Police De-
partment). A regra é, portanto, geral, o
Beiss partilha deste modo de ver (Conlrib. a
ia reorg. de la Poliee; pag: 13);

50, na reforma não evem ser esquecidos:
i°, divisão dos investigadores em classes: P,
2' o 3°, com ordenados gradativos e melho-
res; tr, regras bani combinadas de promo-
ção; systema de e:thuulos:principSas
de rigida disciplina; 50, apesenttidoria.

6°, ao lado do serviço de identificação,
deve existir .na 1. I. C. um laboraterio teci-
ide° de policia, um museu criminal e a
escola de investigação. O system vien-
'lousa de lazer o estelar acompanhar agen-
tes experimentadas para adquirir pratica,
deve ser a 'optado;

deve dominar a reforma o maximo
cuidada em separar a policia de qualquer
que seja a intervenção da politica.
Conztando da these do relator varios dados

que demmistram, mão grado as deficiencias
'da actual organização da I. 1. C., os resul-
tados obtidos pelo seu chefe que é exacta-
mente o autor da' dissertas:Ao, a comm:ssão
termina este parecer louvando-o e felicitan-
do-o pela sua grande capacidade de trabalho
e amor á orlem publicas.

Terminada esta leitura, o Sr. presidente
deu a palavra ao Sr. E Igard Simõea Corrèa
que leu o seguinte voto em separado:

«Assignei vencido o parecer sobre a thaselV
quanto a reunião do serviça de identificação
ao de investigações pelos motivos que passo a
expos

Não ha duvida que a identificação é parte
ou antes auxiliar da investigação Propriamente
dita, mas não é menos verdade que, pratica-
mente. ,nenhu na vantagem impõe a reunião
de unia á outra. E, sem vantagem, não vejo
porque modificar a actual organização. .De
outro lado é preciso conside-ar a organização
do Gabinete, c não esquecer que elle não é
coma na Faança, na Belgica e na nana por
exemplo, um serviço puramente do identi-
licaç to e, •o que é mais, de identiiicaçâo
criminosos.

Ao actual gabinete não s•-; incumbe a iden-
t: ficação civil, mas ainda, como o deixei bom
claro na these de que tive a honra de ser hu-
milde redactor, um de seus archivos constitue,
com a feneça° de certificar bons e mátis an-
tecedentes, o que na França se chama veahier
judiciaire». .	 ,

Não me parece difficil de comprehender que
nenhuma dessas duas funcçõcs ou attribui-
ções é parte da investigação e que nenhuma
delias deve serattribuida ao serviço de inves-
tigação criminal.

Pode-se ainda . ir mais longe e affirmar con
Reyna Almandos que a identificação Civil não

siquer hincção de policia: «Sictido la poli-
cia una institucion reguladora dei orden pu-
blico, su base filisotica se ve comumente
eonmovida por actos contraricrs a sus fines:
tis° depende de causas diversas, ima de las
quales es el habito adquirido en sus emplea-
dos de perseguir' a lo:s pillos -e a los buenos.
Tal tendencia no es propria de determinada
policia, sino do la policia in general ; porque
su CDU stitecieu aqui y eu todas partes es

,1.111s,(Sineagn'uri esto, eu caa'a a P reeiacien doseariaequivoca:me, la identificacion civil en manos
de gemi :armes es, tan peligroaa como la jas-
Veia en manos de glerigos. Una funccion tan

ilicada; una certilicacion Lati severa e lati
absoluta sobre la identilad ; sara po3itiva-
mente grave, C,M scr ya ilegal y anticionti-
fica.»

Referindc-ao á carteira de identidade,
«Iat cédula lia sido' dada hasta ahora por Ias
oficinas de policia, manopallzadoras del nuevo
sistema de identilad. Esta facultad de las
policiai si se expliça por el origen, no timo
razon filosafica eu que apoyarse, puesto que
la funcion la i lent;ficacion está muy lej03
do tener cara ter palicial». •

• Seguindo o; ensinamentos do citado publi-:
cisf,a, argentino o deputa •io Dr. Amadeu apre-
santou•ao legislativo de 1,a Plata um proje-
cto, pelo qual, diz Reyna Almandos «se sub-

- trao el actual registro de la policia á la ju-
risdicion de esta ultima, para ponerlo bajo la
deperidencia dcl tninisterio do gobierno, coa
lo qual se busca socializar una institucion.limi-
tada hoy á la esfera de la justicia criminal».
• Appclla-se para o exemplo do Buenos Aires
e de pazes europeus. O appello grvale em
relação a Buenos Aires e aos paizes da Ame-
J.:eu Latina, que lhe copiaram a organização
desses serviços.

Quanto aos outros paizes como a França, a
Balgica e a ltalia, nelles se acha a identifi-
cação completamente separada do serviço do
«casier», que entre nós é attribuição primor-
dial do Gabinete.

Ainda assim, si na Republica Argentina,
Rossi, como chefe do Serviço de Investiga-
ções, se mostrou partidario ;dessa reunião de
serviços e a obteve devido á sua grande in-
fluencia, não é menos verdade que o grande
Vecetich, de accérdo com outras autoridades,
ainda hoje opina de modo contrario.

Eu cuanto a mi opinion,contraria a que los
Gabinetes Dactylescopicos do la Republica se
hallan incorporados a los servicies do investi-
gaclones de Ias policias,tieneclse,guiente fun-
damento: como diehos servicies tiencn por
uniea mnisiomi la de descobrir e capturar a loa •• autores de cualquier delito, ai estar encomen-
dada a ellos la conprobacion de idcntidad dei
delinctiente se convierten de esto modo on
jnnr y parte a la vez. Eu uni asunto tan gravo
dei cual dependeu /as segurllades efetivas
para loa cituladatios y la justicia, )os citados
servic:os tienen uma poder casi superior ai do
los juezes, sin estar sometidos a contralor
algum.

Quieta patina, por exenplo, impedir, que
algunos maios policias identificadores, por
interes

'
 o influencia, o ubligados, retirassett

del Archivo Daelyloscopico ia ficha do algun
delincuento eu favor de cuya suerto estrivies-
sen erapeilados 1 Qui eu los impediria que
sustituyan los rastos bailados eu cl lugar de
algun delito coma los de otra persona a ia cual
oitos desearati perjuclicar 1 Nadie poderá . evi-
tar la ejecticion de tales echos ui compro-
barlos deapués de cometidos, puesto que todo
lo relativo a. .esto aSunte, o sea . ia busca o
Captura de lo delincuente y la ceetilicacien do
sus antecedentes e identidad, estan exclusiva-
incuto a cui

c
m de ellus, los cuales se bailais

de cso modo libres de la vigilancia y contralor
de toda 'autoridad extrai -Ia que puela, re-
specto a identidad,comprobar o•desnientir
ali rmaciones.

Opino que, por el contrario, todo lo rela-
tivo a identidad porsonal debe ser por com-
pleto independiente. de csos set •Vicios, lo
çonstituiria, .corno lo indicam ou sus proyetos
los Motores: Gonzales Honra, Gouchon, Ama- .
deo, Reyna Almandos

'
 Rivarola, Gordeviola,

y otaos, una garantia de iniparcialidad y re-
ctind para seguridad publica y privada on es
referente a la identilad perstmal ; pues de
esto modo los peritos identificadores ejerce-
rian nu contrôlor sobro las acuaaciones.

Fica, pois
'
 evidenciado que o systema ar-

gentino, pelos motivos ac.inia allegados o ou-
tros, foi. e contináa. a ser candeumados por
homens da experieucia, do saber e da capa-
cidade technica de uns Nrucelich ao do publi-
cistas e de, parlamentares da estatura de
Gonzales Honra, Ger:cher', Reyna Almandos,
Ama co,: 	 Cordeviula e outros.

Quanto aos exemplos europeus já deixei
dito que Lambam nada provam dada a diffe-
rena de attribui;Ges dos serviços de identi-
ficação dos pazes citad 33 onde elles não toem
o caracter judiciario c civil do nosso.
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Si a investigaçao não pôde dispensar a iden-
tificaraão dos criminosos, e si não é absurdo,
mas perigoso, attribuir ao serviço de investi-

' persas a (micção identificadora restriota aos
criminosos, é mdefensavel que se lhe attribua
tambem a identificação civil o o serviço da
éasier judieiaire.

Do modo que, si se chegar a provar, o que
ponho em duvida que o nosso serviço de ia-
vestigagão não poderá funccionar regular-
mente sem que lhe seja adstricta a feneça()
identificadora, a conclusão logica a chegar-se
é que o actual gabinete deve scindir-se, pes-
ando a identificação criminal para o Corpo do
gurança, a identificação civil para o Minis-

terio do Interior, e o casicr judiciaire para Q
judiciario.

Essa solução, porém, não é aconselliavel,
pelo lado economico, já pela separação que
acarretaria de fimeções entre si connexas.

Ora, si o system& argentino tem os irmo&
nojentos e perigos que aponta Vucetich e o
europeu é complicado e dispendioso, a melhor-
solução que se poderia dar ao problema foi
justamente a da creaçao de um gabinete com
funcção judiciaria, policial e civil, offerecendo
todos os elementos do segurança, independen,
Via e imparcialidade e rectidão que the dá
sua autonomia.

Assim,
• Considerando que o 0.1"tafifi. arafelitino .C1
condemnavel e está condemnado por autori-
dades competentes;

Considerando que os serviços de identificai
ção europeus não teem as funcções judiciaria
e civis do nosso o que por isso não podem ser-
vir de modelo no caso;

Considerando que as funcções do Corpo da
Segurança são incompativeis com as funcções
judiciarias e civis;

Considerando mais que a nossa organização
leva vantagem a toda e qualquer outra pela
sua simplicidade:

E' meu parecer que o nosso serviço de iden-
tificação não pôde e não deve ser reunido ao
de investigações.»

Posta a these em discussão, o major flan-
deiro de Mello, relator, pede a palavra para
sustentar sua conclusão sobre a necessidade
da annexação do Gabinete de Identificação á
hispectoria de Investigações, nos termos pro-
postos em seu relatem.	 •

O Dr. secretario geral pede ao presidenta
que consulte a'secção sobre a conveniencia do
ser adiada a discussão em vista da impor-
tanc:a do assumpto e do adeantado da hora.
Consultada, a secção approva o adiamento dai
disculaão.,

O Sr. presidente declara encerrada a rei
união e coevoca os Srs. conferencistas da se
cção- ara nova reunião no dia it do corrente,
• ae horas.

Sala das sessões da Conferencia Judiciaria:a
• efn 8 de maio de 1017.—Desembar-
gador &imunda de Almeida Rego.—Earict7
Cruz.—Armando Vidal.—Aurclino Leal.

Confeancia Nacional de Pecuarig

Proseguiram limitem com grande Toe
atensidade os trabalhos referentes á Prie
! oleira Conferencia Nacioreal de Pecuaria
3 e se reune, diariamente, jio edificio
da Bibliotheea NaCional.

1 03 metfibros das muitas cornmis.sties
!que alli se reuniram trataram de varies
hssurǹPtos referentes á pecuaria hrazi,
tetra, apresentando varies dos seus mem,
toros mernOrias e conclusões sobre the.
Ses que lhes forjpn djstribuillast

Foi este o resultado dos trabalhos dag
commisaams que ,allj trabalharam lama
tem :	 11

cornmissão	 Historie° e assurn-
tos geraes:

Presentes os Srs. Bertino ;Miranda, II,
defonso Soares Pinto,' Antena) Carlos
Simoens da Silva e Mario Guedes, rea-
lizou-se hontem a segunda sessão desta
COmMissão, tendo sido feita a eleição da
mesa, que ficou assim constituiria: .

Presidente o Sr. lIdefonso Soares Pin-
to, 1° vice-presidente José Felix Alves
Pachaeo, i2a vice-presitlente Antonio'
Carlos Simoens da. Silva, secretario Mu
rio Guedes e relator geral o Sr, Bertinn
Miranda.

O Sr. Ildefonso Soares Pinto, defoillde agradecer aos seus collegas de coma
missão a escolha do seu nome para prea
sidir os trabalhos, leu. um telegrarnma
do Sr. Fausto Ferraz communicando que
devido ao seu estado de . saude não podia
comparecer á sessão de hoje.

Em seguida, por proposta de um dos
naembros da commissão, ficou resolvido
officiar-se ao presidente da 1° Conferen-
cia Nacional de Pecuaria communicando
'a eleição da mesa e pedindo a remessa
das rnemorias e thesea que se rolado...
nem cem os trabalhos desta commissão.,

Para amanlie foi mareada urna outra
reunião, ás 2 horas da tarde, no salão
da Sociedade Nacional de Agricultura.,

2' commissão — Intervenção dos Pit.deres - Puhlicos — Legislação :
Esta commissão reuniu-se hontem.

3 horas da tarde, no salão nobre da Bi.
htiotheca Nacional, presentes os Srs.)
"Victorino Monteiro, liodrigues Peixoto.
auvenal Lamartjne, Chrysanto . de Brito,
Joaquim Osorio, Cesar Vergueiro e
Aseendino Carneiro da Cunha. Deixa-
ram de comparecer ois Srs. Edmundo
Bittencourt, Antonio Calmon e Esperi-
dião Monteiro.

O Sr. Victorino Monteiro agradeceu o
sua eleição para presidente dos treina
lhos e mandou que se procedesse á leia
Lura das theses recebidas, o que foi fel-
to, constando dias das seguintes mou.
graph ias :

«Qual deve ser a acção dos poderes
Publicou no desenvolvimento da pecua-
ria nacional o no melhoramento dos
seus productos? Até onde deve ir essa
acção?)

Esse trabalho *é do Sr. Ildefonso Soa-
res Pinto e foi distribuido ao Sr. Ito- -
dragues Peixoto, para relatal-o.

Outras theses distribuidas foram *Indi-
cação sobre tapumes>, de Dano de Bar-
ros e «Apontamentos para o questiona.
rio>, da Escola Agricola de Quixaclii.
sendo ambos os. trabalhos confiados ao
Sr. Chrysanto de Brito.

A commissão tomou conhecimento do
programma geral da conferencia e dis-
cutiu -o na parte que lhe compete.

Assim, o Sr. presidente distribuiu O
art. 6°, (aoção dos Governas Federal, es-
tadual e municipal no desenvolvimento
da industrio pecuaria e no melhoramen.
to de seus prediletos •••--, Meios de torna
Cffectives e effieazes os auxilies da arte
ministração publica — Auxilies directos
pu indirectos). ao Sr, nodrigues Pela
xeitala

O art. 7° '(intervenção dos poderes
publieos na solução dos principaes pra-
blemas da industrio pecuaria Liber-
dade de acção dos criadoras— Suas van-
tagens e ineon.venieiatesa ao Sr, Joa-
quim Osorio„;

O art. 8°' (postos zootechnices. faze
'das modelos, estações de monta	 a kl
Kalor orno elemento de progreaso
Necessidade de sua disseminação
Lodo o territorio brazileiro — Estabe
cimentos particulares, subvencionados o,
fiscalizados pelo Governo — Estabelc-a
cimentos officiaeS) , ao Sr. Cesar Ver"'
gueiro.

O art. 9° *(Legislação concernente aet
.nosso meio pastoril • Codigo Rural,
uniformização do serviço de policia sai
nitaria em todos os Estados) ao Sr.,
Chrysanto de Brito e (Premies aos taa
zendeiros que introduzissem novos proe
cesses tendentes a melhorar a criação
— Defesa da propriedade contra as irra
vasões e contra o latrocinio) ao Sr.a
Ascendino Carneiro da Cunha.

O :krt. 10 (Leis de protecção geral 4.
industrio pecuaria — Suppressão com-
pleta de impostos na introducção de rea
productores de animaes uteis) ao Sr.,
Juvenal Lamartino e (fretes e- trans.
portes .gratuitos nas emprezas do Gde
verno ou sob a sua directa fiscalização);
ao Sr. Esperidião Monteiro.

Nada mais havendo a se tratar, o Sr.
Victorino Monteiro encerrou a reunião:
marcando outra para sabbado, ás 2,30.
da tarde, no mesmo local.

5° commisaão — Transporte terrestrea
fluvial e mediam°.

Com a presença dos Srs. Teixeira
Soares, Paulo de Frontin, Sainpaio Core
rea. Osorio de Almeida e Alaor Prata,
realizou-se hontem, és /i horas da tarde,
na sede do Club de Engenharia, a pria
meira sessão dessa cornmissão. Por ac n
clarnação foi eleito presidente da. mesa
ma o .Sr. Teixeira Soares, que assumiu
irnmediatamente a direcção dos traba-
lhos. Varia3 foram as propostas feitas
pelos presentes sobre a orientação a dar
á marcha dos trabalhos que incumbem:
ii dita commissão, prevalecendo, porém.
corno principal, dadas as reclamações
existentes do expositores sobre a ma-
neira por que foram conduzidos ata esta
Capital os animaes que figuram na
actual exposição, solicitando o compare-
cimento desses expositores e proprieta,
rios de animaee, que, ouvidos, melhor di-
rão sobre as suas reclamações, podendo
lambem alvitrar providencias que me-
lhor atteralarn aos -interesses geracs. O
Sr. Paulo de Fronha lembrou tombem
a necessidade de serem convidados a to-
mar parte nos trabalhos da commissão
representantes ou directores de enapre-
zas de transporte; notadamente das es -
aradas de ferro.	 n•

Foram determinadas pelo Sr. Tei..
xeira Soares, presidente, providencias do
caracter pratico para o serviço da com
missão, que se reunirá novamente ama-
nhã, ás ei horas Ca tarde, no mewoo;
local.	 -

Sexta eommiuão	 Pathologa e lifw
giene animaes:

A's 3 horas da tardo Presentes oa
Srs. Parreiras Horta, presidente, e Mu-.
niz Aragão, Henrique Aragão. Espiria
dião Lima, Antonio Cardoso Fonsecaa
Antonio Piocolo e Lauro Travassos, int./
ciaram-se os trabalhos, sendo pelo Sr./
Parreiras Horta accusado o recebimena

tto das seguintes, theses:
«O mal do Agreste», Leuriva/ Ber.-4

tolgi, elatiologia e proehylaxia. da Leiga
teza bovina no Brazil». Sr. Paulo
Figueiredo Parreiras Horta; «Mormo e
Garrotilho», Sr. Arthur Mosca; «ris.
teza do gado Quropeu introduzido. 11Q-
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.Sr. Oetavio Dupout sO urubú
dissemina einzootiasa, Srs. Jesuino
eiel e Rodolpho voa thering; <Tube.r-

• culose bovinas, Antonio. Cardoso Fona
tes.

Em seguida designou para apresen-
tar conclusõea a respeito de assumptos
sobre. os quaes não havia theses formu-
ladas os Srs. Emilio Gomes, eosteopo-
rose ou cara inchada»; Espiridião Lima,

..413ateddrao; Galdino do Valia, <Febre
aplitosa e piótima.

• Sendo a these do Sr. Antonio Cara
doso Fontes a primeira apresentada o

• cabendo-lhe, portanto, a precedencia, ,o
Sr. Parreiras Horta consultou a mesa
sobre a conveniencia do seu adiamento

'para uma reunião posterior dada a Ma-.
portancia do assumido de_que ella tra-

t Lava. O que o autor discordou, dizendo
.• não haver necessidade de tal, ao que o
Sr. Emitia Gomes retrucou salientando

•o valor do trabalho que era digno ' do
uma discussão especial.; Afinal ficou
resolvido o adiamento..

Eia . seguida foi annunciada, a thesd
•do Sr. Espiridião do Queiroz Lima,

nova indicação para o tratamento
'.da pseudo-tuberculose - asfiergillima
- da bouba aviariam.

Dada a palavra ao autor este leu o
Seu trabalho. Submettida a Mese

!discussão, o Sr. Antonio Cardoso Fon-
tes disse o seguinte:

<Felicito vivainente o Sr. Espiridião
pela interessantes observações apre-Setii.,

•tallas.
'Lastimo quis o Sr. EsPiridião não ti-

i.Vesse, por inoculação em animal sensie
'vol. verificado a natureza não tuber-
culosa da infecção de sua paciente. Eles
(rabudo, pela therapeutica adoptada os
,resultados obtidos foram de tal sorte
inaravilhosos que a questão etiologica

•.Leetativamente ao ',acato de Kock fica.inteiramente afastada, sendo em reali-
:dado xirovavel a infecção aspergillar.

- Felicito-o ainda pela applicação do cole
•loide de prata em aves atacadas debons
ba, cuja cura foi tambein rapida. Espea
'valido que suas tentativas sejam renova,
'das, solicita do Sr. Henrique Aragão,
que em tempo se occupou do assumpto,
que o esclareça com a solicitude o com-
petencia, que lha são peculiares.).

Em seguida faltou o Sr. Henrique de
'Aragão. dizendo que considera a buillia
das aves uma molestia produzida por
chlamadoioario cuja presença é sempre
possivel verificar, nas lesões. Não acre-
dita que a' molestia seja de origrm ase
pergillar, porquanto as culturas feitás
em Meios apropriados a esses vegetaes
resultam sempre negativas quando o
material para as sementeiras é tirado

leses fechadas. Acha muito valia,
so e digno de ser expefimentado em

.mais larga escala o tratamento da bouba
pelo electrogol„

Felicita o Sr_.;	 siridiito tAle "Écu
"	 trabalho.
• ' Seguindó-se coni t	 a1aVrã o Sr.,

'Emiti° Soares, felicitou o Sr„ Espiri-
dião pela observação proveitosa que

- apresentou á commissrio.
•• Que o caso do Sr.. Espiridião não
Ora de tuberculose, é demonstrado pela
cura rapida da doente, cornquanto fosse!
Mais seientifica a inoculação.

O resultado da cura da bouba -4.5
. Mador, precisando entretanto do nova9

observações.
• • Na realidade á obse'açã 3 inter.és.,
sante, aguardando entretanto o 'esul-
jade •de novas experiencias:1

O Antonio • la jeado assim si ela
O Sr. Espiridião declarou ter appli-

cada as aspergillose humana e nabouba
aviaria, com espleudidos resultados, e
parece-nie . que o autor não notou in-
convenientes da applicação do rema.
dia.

Pergunto se não houve . inconverila
énte . porque eu tendo applicado em do-
ses iguaes por injecção intravenesa roa
lativamente 15 centlgr. e 30 centigr£
tive dous casos de speope.-

Por ultimo faltou o Sr. , Parreira
Horta, dizendo que concorda com as
considerações feitas pelos Srs._ Fontes,
Aragão e Emiti° Comes.

Até agora, parece-lhe que a bouba a,
devida a um viras filtravel eu. chlori.,
dojonio justito„

Aconselha que se continuem os estu-
dos e be verifique se realmente o collega
tem uma alta experiencia desta mulestia.

Encerrada a discussão, o Sr. presi-
dente põe a votos 'as conclusões da these
em discussão e o Sr. Muniz de Aragão
propõe que como voto geral a commis-
são aconselhe o emprego dos saes de fru-,
elas nas affeceões myaticas, especial-
mente nas aves, experimentando o seu
effeito„

.E as conclusões da these foram approa
•vadas de accOrdo tom a rçsposta du Sr
Munia de Aragão.

O Sr. Parreiras Horta determinou que
o secretario da cummissão officiasse.
aos Srs. Alcides Godoy e Gomes de Fa-
ria, solicitando-lhes- trabalhes sobrg
eCarbunculo», assim como ao Sr. Mar-
ques Lisboa sobre «Batedeira dos sumos».

Foi mareada nova reunião para o dia
18, ils 3 horas.:

Setima commiss5u:
Reuniu-se bordem, na Socies

dada Nacional de Agricultura, a 74 corá-
missão da Conferencia Nacional de Pe.,
cuaria sub a presidencia do Sr. Alfredo
Moreira.,

Foram distribuidas as memorias dos
membros Srs.; Danton Seixas C M,
mes Freitas.

Foi mareada nova reunião para hog,
lis 15 q meia horas no mesmo locala

.8° commissão ---Zootechnia applicadã
A oitava comissão, encarregada da

zootechnia applicada, reuniu-'se ás 4,
horas da tarde de hontem, na Hil;liothea
ca. Nacional, sob a presidencia do Sr,
Carlos José Botelho e com a presença
dos Srs. Fernando Rufiar, V. A. Argollo
Ferrão, Miguel Ozoria de Almeida e Lyra
Castro.

Assentadas ás resoluções sobre oá-
itens do art. 34, Qos meios de melhorar
as raças nacionaes: selecção, cruzamen-
to, refinamento e mestiçagem, o Sr. pre-
sidente encarregou o Sr. Fernando Ru-
fiar de redigir um relatorio sobre as leis
que visem os processos de creação e toda
a mataria 'discutida.

Não havendo nenhum trabalho apre-
sentado sobre a mataria já -discutida,- a
commissão passou ao estudo dos as-
sumptos subordinados ao art. 35: Ope-
rações technicas inherentes á ereação
de gado um grande .escala, signalagem,
marcação, castração, rodeios, apartação
e pesagem, cada um dos quaes foi mi-
nuciosamente esmerilhado, faltando so-
bra os mesmos longamente os Srs. CU-
jos Botelho, Lyra Castro e Rufiar. 	 -

Mereceram especiaes debates os Prei-
litanias ila .jossaçãO,_cagraçãô . e Lig:m-
..8"f" •

Sobre marcação, depois de uma ex.i
posição e de apresentação de .curios.as
observações feitas 'pelo Sr. Carla,' .130-.:

• telho, a tommissão resolveu formula
•eonse.lhos tendentes a evitar o baratews
mento dos couros devido ao a e.i.cessOSI
de applieação de ferro em braza no ga.4

-do e aos togares em que as mesmas são4
feitas. A coa-imissão organizará- conse-

- lhos sobre o local e o modo por que,i
devem ser feitas as marcas e snliiitar,
dos governos esta duaes a sua coibi:ma-e
ração para que sejam a respeito prumos!,

.vidaa as leis de aocôrdo com a federal(
existente sobre a mataria afim de que sdpossam evitar as infracções a esta.

Deliberou o presidente confiar ao sr;
Lyra Castro a incumbenda de relata
esto assumpto e Lambem os que se cone
Icem no art. 35, visto ser S. Ex. autori-:
dado na matada, representaute de ui

•Estado onde lia leis especiaes que . a ra...)-(
guiam, devendo os demais membros en-4 `
viar-lhe notas, informações g observa:.
cias.

Estudando a castração, a commissãgl
concorda que se recommende aos'criado.:
res a applical-a nos animaes, no maxi.t
Ma, até seis mezes de idade e resolv‘
estudal-a sobre as duas formas, a san.,
grenta e. a por meio da apparelhoa asz
peciaes.

A pesagem foi o assumido mais di§?..i,,
tinido na commissão, que conclue poi.5
demonstrar a conveniencia-do uso e da
generalização da balança para as .tran-;
saccões de gado, apresentando outro

.as.suniptos, para que todas as municipT1
lidadas' instituam 'ao IIICROs uma -1.3a.!À
lança. Os Srs. Lyra Castra e Botelho,
fizeram lisnga explanação do assumpt0
concordando que é indisculivel a neces-,'
eidade do uso obrigatorio tla balança,
para a pesagem do gado no coinmercio;
mas que a diffieuldade de transpor nia,!
irnateria e o problema a resolver agor'ax'•é o do meio de seu uso efficiente, perfet

•sando,principalmente que para isso erâ,
necessario o afastamento da officialia,P
cão do serviço.	 .

A proposito dos assifinbtog um 'Mate-À
foram lidos dons trabalhos: aProblernZii
Zootechnico no Ceará», dos Srs. .Tils€1
Eurico Dias Martins, que foi confiado
ao Sr. Rufiar, para dar parecer; g Cd-.

jsagema, do Sr. Pedro Orique de Lacerda',
fazendeiro no Rio Grande do Sul, quiS
foi entregue ao estudo do Sr. Ferrãk,
devendo suas impressões serem transe'
mitlidas na proxima. reunião, • maread,
para o dia 18, ás 4 . horas da tarde, ro_,
13ibliotheca N^acionalw

102 commissão — Pôr falta •de; iiii-,s.,
Mero, deixou de reunir-se hontem a de,
cima commissão da Conferencia Naci0a,
tal de Penaria, sendo mareada mil
outra sessão para hoje, ás 3 horas da
tarde, na Biblioilmea Nacional.

11' comissão — No Bibliotheca na,
-dona' reuniu-se hontem, 4s 3 liaras dal
tarde, a decima primeira comissão diYj
Conferencia Nacional de Pecuaria, co4"
o cumparecimento dos membros Dra.,.
João Nogueira Penido e Linneu de PauliX
Machado; capitães Armando JOr ge 01
Luiz Mariano de Barros Fournier ni'
F,lias Joahnne de Souza. Foram •elelloe]
presjdente da mesma commissão o Dr.
João Nogueira Penido e viee:-presideut4
e Dr. I.Inneu cia Paula Machado. -
• Não tendo havido ainda filou; OU' mts
morins distribuidas, o' presidente e xnen:fe
bros presentes á coninussrui •idisrorr

\.:;_roy .201),Te . yarios pontua do prograi
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igfectos á commissão, combinando entre
gi apresentarem sobre elles conclusões
ao plenario. Ficou • mareada nova reu-
nião, para apresentação desses trabalhos
C discussão dos que mais lhe forem le-
vados para quinta-feira, (is 3 horas -da
tardo.

12' commissão — Por falta de nu-
mero deixou de reunir-se a -decima se-
gunda commissão da Conferencia Nacio-
nal de Pecuaria.

- 14' commissão — Não houve reuniãO
por falta de numera, sendo mareada
alova sessão para o dia 18, tis 3 horas da
tarde, na Bibliothrea Nacional.

151 commissãO A decaia quinta
COmmissão deixou de reunir-se por falta
do numero de seus membros. Foi con-
vocado, nova reunião para hoje, ás 3 ho-
ras, da tarde, na Sociedade Nacional de
Aaricultura. •

1O' commissão Nessa conimissilo, a
que compareceu a totalidade de seus
membros, foi feita a leitura e distribui-
ção de 11 memorias apresentadas pelos
Drs. Alfredo Berma, Francisco Araujo,
Diogenes Caldas, Nieolas Atha na ssoff,
Alfredo de Andrade e Esequiel de pra-
to. Ao Dr. Alberto Lofgren coube o es.
tudo das inemorias sobre a0 Cactuz —
Novas variedades obtidas no • Ceará • —
A cultura ala opunha fiens indica», do
Sr. "A. Berma; e aForragens naturwes
dás campos do Rio Grande d Suta. do-
Dr. Francisco Araujo; ao _Dia Aristides
Coice : «Feijão de kimbinha ou feijão
rola, importante leguminosa, sua cul-
tura e valor forrageiro», do Sr. A. Ben-
na; e «O problema 'forrageiro no Estado
-da Parahybaa, do Dr. Diogenes Co.  ldeux;
no Dr. Arthaud D •rthed «Contribuição
para o estudo da mandioca, canoa e ca-
pim fino Utilizados na alimentação do
godo. leiteiro», do Dr. Nieolos At liana-
soff; ao Dr. Diogenes Caldas : «Forma-
ção . de prados de amoreira nas zonas
seccas do• Brazil«;• e aFetião de boi; im-
portant!: forrageira resia tonte :is soe-
casa; do Sr. a Bemol; ao Dr. -Rzequiel
de Britto : aApontionenfos sobre a rama -
forrogoira na Cearila. do Sr. A. 13enn
ao Sr. joão Geraldo . Kuldnaam açultaira.
do Jocá Recursos forrageiro:: para Os
tempos de secaa e «A cultura da Canoa
fistula. Recursos forrageiros durante as
seccasa: e ao Sr. Mario Saraivá: «As
forragens do Nordeste •brazileiroa, do Sr.
Alfredo de Mirado. Ao Sr. Alberto Lo-
fgren foi ainda confiado o • estudo da
•rabalho do Sr.. Ezequiol de Brito, inti-
Lutado; «Algumas' leguminosas fom•ageia
ras de facil disseminação«. fí. roia acama.
panlion um intet,ossanto ninou) contendo
Os plantas a que so refere.

Afim de que os trabalhos sejam esto'.
dados, com a delicadeza e importancia
dos assumptos que encerram, a commis-
Cão só se retinirá no proximo sabbado
ás 4 horas da tarde.

Na noticia hontem . por nós publicada
foi substituido o nome do , Sr. Henrique
Silva, eleito vice-presidente, por outro
que não faz Parta desta commissão.

17° commissão — Por falta de numero
legal deixou de. reunir-se, hontem, a- 17'
commissão da Conferencia dea Pecuaria.
Foram escolhidos para a mesma commis-
São mais os Srs. Paulo do Amorim Sal-
gado, Luiz Bartholomeu, Netto Compeli°,
Ephigonio Sanes, Natalicio Cambohn,
INIario Guedes, Sergio Barreto . e Itomalho
Drtigão.	 •
- 18' commissão — A's 2 horas - da tarde
tompareceram ao Club de Engenharia os

•prs, Affonso Celso, Parreiras Horta,
-

tor 'Beltrão, Henrique Fiallbo, Illeripe- Mindello, Diogenes Caldos e Ascendino da
negildo - de Moraes, José Agostinho dos Cunha, representando o governo do Es-
Beis, José' Augusto Bezerra de. Medeiros todo da Parahyba; A. Benna, represen.
e Sinieão' Leia, sendO eleita a seguinte - laudo a Escota Agricola de Quixadá,
mesa para dirigir os trabalhos da mesma Posto Zootechnico,. municipio de Quixa-
commissão: presidente. Dr. José A.gos- - dá, Fortaleza, Porangaba- e Associação

Commermai do Estado do C'eará;
João Cabral, representando o governo do
Piaully; Drs. Joaquim Osorio. e João
Simplicio Alves de Carvalho, represen-
tando a Federação das Associações Ru-
raes do Rio Grande . do Sul; J. N. Pe-
dreira Franco, representando a Secreta-
ria de Agricultura, Industria, Commer-
cid, Viação e Obras Publicas da Bahia;
Drs. Bento Bueno, Alfredo Ponteado,
Paulo Lima Corrêa, coronel Luiz Alves

guintes sociedades: .	• 	 Corra de Toledo, pela Herd Booek Ca-
Instituto Historio	 e Geographico	 Dyonisio Pereira, inspector vete-Brazdeiro , representado Pelos srs,	 rinario do Estado da Bahia; Louis Vila

Miguel Cairo" Antonio de Barros Ra- Fils e Antonio Menezes Sobrinho.
malho Ortiga°, Antonio Olyntlio dos

•Santos Pires, Je.suino da Silva e José
Amorico dos Santos; deputado Ephige-
nio • Sanes, representando o . Estado do
Amazonas; deputado Lebon Regis, repre-
sentando o Estado de Santa Catharina;

•Dr. Geraldo da Rocha, representando a.
Brazil Itailway; Dr. • Paulo Parreiras
Horta • e Plinio de Almeida Margo, re-
presentando a Escola- de Agricultura, In-
dustrio e Commercio; Drs. Raphael- Vi-
eira Souto 'Filho. Fabio- Sairé o José P.-
de Souza e Silva representando' a tire-
Imitira do Disti idoFedoral; Drs. João pelo Sr. Rophael • Munhoz Ximenez, re-
Teixeira Soares, Arthur Getulio das Ne-

. ves e João do • Carvalho Borges Junior, presentante ,h• Minister jo da« Industrias
rerresontando o Club de Engenharia do da Re-publica Oriental do Urtiguay.

Alio de Janeiro; Dr. Pedro da Costa P,e-
go, representando o Estado de Ala goas; • Não haverá. tanto _para a conferencia
Dr. Hermenegildo de Moraes, xe presen- como para a se.4ão, convites especiaes.
laudo o Estado de Goyaz; deputado Si-

-a-No edifieio da antiga Escola de Agri-meão Leal,. rvresentando a Sociedade do
Pecuaria	 cenuneyeie	 cultura. e Medicina .Veterinaria

AllAO •?-,..1einde; Drs. Guines do Carmo e - (.411ar- se-ha hoje , fu'' 8 horas da noite, a
,nauguração do pavilhão do • Rio G randoIIM-anso Soares Pinto, representando o.

senado,. do	 . Para osso solemnidade,	 coo-E.etado do Rio Grande do Sul;
vutados os directores da Sociedade Na-Gonzaga Javme . representando o Syndi-
conall de Agricultura , todos os • membroscato Argo Pastoril de Altamilatno • Dr. da . commissão executiva da ConferenciaThomaz Pompêo Sobrinho, representou- - 	 .
Á acionai de I ectuu	 aquelles que a ellado o -Estado do Ceará s' Escola Agricola, • odheriram e bem assim todos os mem-

Syndiento Agrieola, Posto Zootechnico, e liras da 
Coulnii$SãO Permanente de Ex-Assnciacão Gunmercial	 [ou mio za;• 'Miguel Calmou, reProse idando - a sacie-	 •

dado Agrieola de lritityba: Drs. Theo- • —A. quarta commissão de Industrio c
dera Ribeiro, Antonio M. de Mirou. 11. COMIlleVeiS não se reuniu hontem, ft-

_ Basa J. da Costa e N. de Barros, re- -cando convocado unia reunião para ama-
presentnado a Associação de Minas Ge- ohã., tis 2' horas da tarde no Centro Ia,
ritos: •lleginaldi Booth Pedro Villeda. • dostrial.
Enriouo Etcliven12., • ilapbael Nimenez, •

-Francisco Haldo Suarez, voureseulando o	 — Para
•luiniaterio das Industrias del Uroguay	 uomeado o Sr. Antonio Torres.

Assoeinão floral del Urogurky; José An-
tonin Jurado, representando a Soe iodado')
Rural Argentina; Drs.- João pooldo, Ri-

- beiro Junqueira Francisco Saltes, re-
presentando o • Estado de Minas Geraes;
Des.' Artbur Diodorichen, Bento de Mi-
randa, Luiz da Silva, veprkSeid ando a
Sociedade Paulista de Agricultura; Dr,
Alfredo Bossa, Topresentzuldo o munici-
pio de Fortaleza; Drs. Joaquim Luiz
Osorio, Domingos Mascai :cilhas o João
Simplicio,' representando a Federaeão
das Associações Rumes do Estado' do Rio
Grande do Sul; Drs. Justo Chermont,
Lyra Castro e Bento de -Miranda, repre-
sentando o Estado do Pará; Dr. Ephi-

- genio Sallcs representando o Estado
Maranhão; Éourenço Amantes Junior. re-
presentando o Criador Paulista; Mario
Moldonato; Nieolau Athanassoff e Paulo
Nogueira, representando o Estado de São
Paulo; Drs. João Fulvoicio -de Limo

tinho dos .Reis; vice-presidente Dr. Her-
menegildo de- Moraes; e relator geral
Dr. Heitor Beltrão. O Dr. Agostinho dos
Reis declarou então installada a com-
missão, aecrescentando que iria entrou.
gaudo aos Motores os trabalhos- que
fossem recebidos pela mesa.

Foi marcado nova reunião para • o dia
18 do corrente, no mesmo local.

— A primeira Conferencia Nacional de
•Pecuaria recebeu ainda adliesões das se-

Troe tas_

Não ;ião reunirãO hoje as commissUes
parcia-es da Conferencia Nacional de Pe-
ruaria, havendo entretanto uma sessão
plena, sã a presidencia do Sr. Lauro
filnllèr, que se .effectuará ás O horas da
noite, ç bem assim unia• interessante eon-
ferancia- sobre o «Problema das earne»,

secretariar a 84 eommissão foi

Sob a presidencia do Sr. Dr. • Ilet•culano
Marcos lngle.z de Souza, "presidente, com a
presença dos Srs. lir. José Pit•es Ilrandão,
vice-presidente ; 'comtnendador A. R. Rama-
lho Ortiga°, Dr. James Dai •cy c Dr. A talim-
Getulio das Neves, directores; Ur. Horacio Ri-
beiro 'da Silva., gerente da repa'rtioao, c ba?ao
de Santa Margarida, secretario do conselho,
reuniu-se terça-feira, lã do corrente, o con-
selho administratiN da Caixa Economica desta
Capital.

Iniciados os trabalhos ás 11 horas, foi lida
e approvada a acta da sessão anterior e des-
pachado todo o expediente, que constava do
diversos ofticios e assiimptos do ordeinin terna .

Passando a tratar das diversas pretenções
consta ntos doa requerimentos api •esentados ao,
estudo e deliberação do conselho, os • respe-
ctivos directores, aos quacs haviam sido pre-
viamente distribuidos, lizeram os Seus relato...,
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rios, 'j2ni1l, então, de accôrdo com os paro-
t C"(34	 t Cd os, assim despachados:

Maria Muniz.--Apreserate certidão de obito
r2o lepositanto c do pac. deste.

Joao Baptista Colly.—ludeferido.
Carlos A. N. Gama e Francisca Pereira

d'Avila..—Mantido o despacho anterior.
João d3 Deus Souza e 1;,•aga.—Coneedida a

licença c abonadas as faltas.
Maria A. do Ilátto Dantas.—Junte termo
inventariante.

Dr. Au:cario Au,,,,,usto de Serpa Pinto.
—Baixo-se portaria elogiando.

&mamilo Pinta Pereira e Carlota Delfim
Lopes.—Deferido.

Pedro Barreto Alves Ferreira.—Aguardo
°oportunidade.

Santa Casa da Misericordia do Rio de Ja-
neiro.—Ilostituam-sc as que constam da ia-
formaaão.
• A; 17 1/2 heras, por não haver mais nada
a tratar, o S.*. Dr. prosilente, (topais de
autorizar as publicaçaes do costume, suspen-
deu a sesAo, mi:ralando, para constar, lavrar
a acta respectiva.

IverP'~lal
A cana nissão nomeada pelo Sr. Dr. director

do Observatoaio Nacional, com pasta dos Sr'.s
Drs. Nono Alves Duarte Silva, presidente;
Alii Corra, -Lentos e Joaquim de Sampaio
Ferraz, e ninadores, e Laurindo Macedo,
secretario, reunida /untem para dar parecer
sobre a prova a que se submotten o Unie0
candidato inscaipto, engenheiro lloriniuio Ma-
liteiros Fernanda Silva, para proenchimento
da vaga do assistente de I a classe da secção
de Meratorologia o Musica do Globo, o sobro
os trabalhos •pelo t11433910 apresentados, re-
solveu approvar.com dislincção (grlo (0) o
refcádo candidato.

Na la Pagadoaia, do 'Magoar° Nacional
pagatn-so amanhã, 14 , dia util, as seguintes
iblbas

.111witepb militar de Marinha e Gueraa.

• O rviço para haja na Brigada Policial 4 .o
sag tinte:

Saperior de dia, capitão Dinis.
°Melai do dia á brigada, 2 , tononto

Auxiliar do Oleia' de dia á, brigada, sar-
ganto Na picão.

Medico de dia, Pr. Paca°.
Interno, 20 tenente honorario Dagobarto.
Dia á pharmacla, r tenente pharmacentico

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirorgião-

dentista Sa3-tio dc Nloracs.
Intorno que pernoita na invernada, 2, te-

non'e lionorarm Arilado.
Promptidão

N) quarto! general, .2, telinte inalam.
No regimento de cavallaria, 2' tf.sdlettO

Vidal.
Prado Derby-Club, i° tenente Beis.

Rondam:
Na.S ode, 2° tenentc Canabarra. 	 .
No Andarahy, 24 tenente raduado Solde.

Guardas:
Na Casa da Mor.,Ja, 2° tonara° Joaptint dos.

San'oa.
Na •Caixa de Amartização, 2° tenente

Dearto.
Na Thes)nro, 2° tenente Lopes.

Dia aos corooa
.No 1* bataliao, 2' telt:tate Quiriru).
No 20 , capitão Dantas.
No 3”, capitão Ferraz.
No 4,°, capitá0
No regimento de cavallaria, enleio Cunha.
No quartil d'..) Andar:111y, 20 tenénto

No quartel	 Saude, 1.° tenente Aristides.
Uniforme, 3°.

Durante o moa de outubro de 1019, o Laba-
rataria Nadou/ do Analysea realizou 649
analyses, sendo parto delias para classificaçâo
de mercadorias arto para a pesquiza do
substancias nocivas.

Foram, candemnadas cinco amostras.
Com bJletins:

Aguardente — Uma amostra
Procedente da Italia : Urna amostra, marca

SO, sem desigaação de fabricante, perten-
cente a urna partida de dons garrafões (con-
sumo), a qual continha notava! proporção do
aldehydes, Uberes e alcools superiores.

Aguas mineraes — Nove amostras

Procedentes da França: Cinca do Hubinat
Llorach, duas do Villacabt•aa, uma do Vic.hy
(Mastins e urna de Vichy Moita].

Azeites -- 40 amostras

Procedentes do Portugal (30 amostras)
Urna de A. Briz Garcia & Comp., 10 de Bran-
dão Gomes & Comp., unia de Calunio Pas.
tuia, unia de Henrique Santos, uma de J. A.
Martina & Comp., uma do Jacintho Lisboa,
uma do Thomar-Portugal, uma de Sebastião
S. Vazão-Alcobaça, urna do Vieitas Lisboa,
uma dr; Victor Baixios & Comp., uma de Va-
lente Costa & Comp. e uma sem designação
de fabricante.

Peoccdenteja Balia (cinco amostras): Duas
do F. Bertolli-Italia, unia de Pio Moro fu
e duas de Vedova Salvo Lnigi.

Procedente da Ilespaarha (quatro amostras):
Uma de Canados Mathias & Comp., uma de
Camoica Sevilla, urna do Rijai do Loca do
Teu e uma sem designação de fabricante.

Procedente da Fraoça : lima amostra de
Ja es Plagniol.

Azeitonas — 30 amostraa
Procedentes do Portugal • (21 . amostras)

Qaatro de Brandão & Comp., Limitada, /1. de
Brandão Gomes & Comp., quatro do Lopes
Coelho Dias & Comp., Limitada e duas do
Uno & Comp.

Bebida gazosa artificial — Urna amostra
Procedente da Inglaterra; Unia de Quinino

TOIliC.1, \Vadeio

Biscoitos — Doas amostras
Procedentes da Inglaterra : Uma de Carr

&Comp. e outra de \V. Ii. Jacob & Comp.,
Limitada.

Bebidas amargas —22 amostras

Procadoutea de Portugal (19 amostras)
Unia de Quinado Constantino, 14 de Quinado
Iftouoa Pinto, tresde . Quinado Valente Costa
o uma do Vig Lagrima 'Quina.

Procedente França (duas amostras)
'
 urna

do Dirbonnot outra de Quinina Arharn-
baaud.

Paocedante da Italia s uma amostra de Per-
atet daatica.

Banha—Duas amostras

Precedentes de Nova York duas amostras
'som designação de fabricante.

Cacão e chocolate•Duas amostras
Prockdonto da holland& : uma amostra do

Bendurp, urna de Weet Vandle, chocolate.
Procedente da França : uma amostra do

*Volita Suchard..

Cervejas—Quatro amostras
Procedentes da ínglaterea : amatro amas-

tias de ti	 Foreign Extra Stout.
• Chá—..`42 amostras

Provador] tas da Inglaterra, : uma do .Cosiou
Tea ; 13 de Lipton o oito sem designação do
fabricante..

Caramello-2 amostras
Procedente de Nova York: 1 amostra sCII3

designação de fabricante.
. Procedente da Suecia: 1. amostra, Idem;
Liam.

Coalhos-2 amostras
Procedente de Gothembaurg: 1 amostra sem

-designação de fabricante.
Procedera° da. liollanda: 1 amostra sem

marca, tendo em rotulo impresso uKaasstrom-
sel Costa:* eu Zoncn Goude. — Continha
acdo borico, substancia nociva A saude.

Doces-11 amostras
Procedentes da França (5 amostras): 2 do

Ch. Tesssonneau Jne., 1 de Joseph Nigro
Grasse-Sucursale a Calmes o 2 sem designação
'do fabricante.

Paoen tontos da Inglaterra: 3 amostras do
Clame &

Procedentes da 'falia (2 amostras): 1 do M.
A. Brito & Comp. e outra de Conaervées Loa- .
zbourg.

Sena pcocedencia: 1. amostra d3 Colurabua
Brami 13atlet Peara.

Farinhas—a-8 amostras
Procedentes do Nova York (37 amostras):'

2 do Duryea, 4 de Quaker What; Oats o 31
sem designação do fabrkante.

Procedentes da Inglaterra (nove amostras):
sete de Browns tal Comp. e duas de C. & E.
Montou.

Procedentes da -França (duas amostras):
uma do Louit F1'ére3 e outra tle Peado
'Rogá.

Fractos seccos — 37 amostras,
Procedentes de Ilespanha (34 arnostra:

duas de Bernardo Gonzalez; sete de Canaaca
Mathias & Comp.; sete do Enrique 11114o3 flo-
drigues; uma de Frederico Crus &f.tonapiit

Cognacs—Cinco amostrai
procodente de Portugal : unta amostra. de

José Maria Macieira.
Procodente da Ilespanha : ruma amastra do'

Jerezano Gonçalves Byass & Comp.
Procedente da Peauça : urna amostra do

. C. Duthiloy & Cie.
Procedente da Allomanha : duas amostras •

Fonseca Pinto St Comp.

Consarvas de carnes-2I amostras

Procedentes da Inglaterra: 19 amostras sena
designação de fabaicante.

Procedentes de Partugal unia amostra dO
Lopes, Coelho Dias St Cia. Ltd.

Procedentes da Allemanha : uma amostra,
de 31. J. Ventura & Filhos (alterada).

Conservas do legurnes—ia amostras
Procedentes da França (O amostras) : duas

de Louis Frares & Cio ; cinco de Philippe
naud e quatro da Votiva Garea Juo. & Fil.

Procedentes da higlaterra (ires amostras)
duas de Batty & Co Ltd e uma de C. &
Mor teu.

Procedentes da Italia : duas amostras do
Raros Lenzbourg.

Procedentes de Portugal : uma amostra do
Brandão Gomes & Comp.

Conservas de peixes-17 amostras
Procedentes dc Portugal (14: amostras):cinco

de Brandão Gomes& Comp.area de Favoritas;
quatro de Luzita,nas-Mattosinhos e duas sena
designação do fabricante.

Procedente da Inglaterra: 1 amostra do C.
& E. Morton.

Procedente de Nova York: 1 amostra de G.
Dumbar's Sons New °Anna.

Procedente da França: 1 amostra de Philippd
& Ca.naud.
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duas de. Gross Iiermanoa; tres do Guilherme
Lopes Mitiagas tuna de Manoel Moreno; um de
Miguel de Miguel Moreno Moneayo; um de
Miguel Guzman e nove sem designação do
fabricante.
. Procedentes da França,- (troa amostras):
nutri. de A . Durour & Comp.; tuna de
l'eyssoutteau JI1C. C uma sem designação do
fa rican te.	 •	 •

Genebras —10 amostras
Procedentes da llollanda (seis awastcas):

uma de A. lIoutottan & Comp.; uma. de Ale-
xandre & MictionaliFs • tuna de F. O. (leitura.
Dois e Ires do WynanCl Fockints.

Procedemos da . higlatorra Miare amos-
tras): uma de E. & J. Burke's Oh! Tom Gin;
duas do Booth's oh l Tom e -unia de Gilbey's
old Tom.

- • GIncoso em solução espessa -
Procedente da França — Fina amostra som

cleiguação de fabricante.

Kirsch --Uma amostra
Procedente. da França:— Unia amostra de

latrur Kirsche asses Edouard Pernocl á Couvet.
Leite -- Vido e cinco amostras

Procedentes de Nova .York — Vinte o (wa-
tts: amostras marca Nloea.

Procedente de Inglaterra Uma amostra
marca Glaxo.-	 .__	 •	 .

Licores — Seis amostras
I 'rocesle.ntes da França (cinco amostras) —

Luta de A. Legrand ainè; tre.s do Marie Rei-
uni & Roger e um de Pippermint Get Frères.

Procedente de ilespanba — Uma amostra
Vicente Bosch Badalona.

Manteigas — 'fres anicStras
Procedentes da França — Duas de J. Le-

pelletior . Carentan e uma de F. Demagny-
Isigny. .	 .

alasaas c consarvaS de tomates—Quatro
amostras

Procedentes da Ralla (duas amostras) —
Urna do Alessandro Melloni 'St Comp. c outra
sem designação de fabricante.

Procedente da França — Uma amostra sem
designação de fabricante.

Procedente da liollanda — Uma amostra de
Pedro Ilenrique Comi).

Massas para siipas — Duas amostras.
Procedentes da França -- Duas amestras de

Ilioire & Ca rret
Molho Uma amostra

Procedemo da França — Uma amostra do
I've. Garres Jim. & Fils..

Mostarda — Unia amostra
l'recedente da França — Uma amostrii. da

Vve. Garres Jne. &
Mistura de bitartarato de potassiu (cremos

de tartaro ou sarro de vinho) bicarbonato de
sodio, amido e outras substancias — Tres
amostras.

Procedentes de Nova York — Tres amostras
iloyal Backing Powder.

Margarina — Uma amostra
Procedente da !tonando, — Unia amostra

marca, II. S. ee C., tendo em rotulo impresso
«Margarina». Continha mataria corante
hulha e acido borico,• substancias nocivas a•
Mude.

Mataria corante vegetal dissolvida em olco
graxo:

Procedente da França — Uma amostra sem
gesignação de fabricante.

• Medicamentos— Tres amostras,
Prondente de nume, Solução hydro al-

cedes, assucarada media nal, contendo pito .
ji	 •-• ,	 .p mo e atscitwo cru . combinação organiea,

tendo Mn rotulo impresso «A. L. Lapis-
ad ri d
Proceden:c da França — zagaia de flõres de

larangeiras, tendo em impresso «G. Jourdeau
Brives-Mat•seille».

Preceddlne de Triestc --s• Urna amostra de
fiaras do tuatricaria.marca-CC 403 dentro dos
uni triangulo.

Queijos—Quatro amostras
Procedentes da llollanda (tres amostras).—

Uma de K. II. de Jong lloorn e duas sem
designação de fabt •icante. •

Procedente da Italia — Uma amostra seta
designação de fabricante.

Sueco de fructos—Uma amostra
Procedente de Nesv York--Uma amostra de

Wislelt (naipe Juiec. .
commum—Duas amostras

Procedentes da Inglaterra—Duas amostras
de Table San Eureka.

Solução concentrada do eitlorureto de ma-
gnesii impuro

• Som procedencia: Uma amostra sem desi-
gnação de fabricante..

Solução aquosa alcalina de mataria corante
vegetal

- Procedente da Rollanda: tina amostra do
Goudklenised von J. Coster eu Unau Coada.

Sulfato de caldo impuro e em pó
Seul procedeneia: Unia amostra sem desi-

gnação do fabricante.

Tintas preparadas a oleo — 2 amostras 	 •
Prodedentes da Hollanda: Duas amostras da

Sociedade Anonyma • Le Ripolin, :Amsterdam,
Pariz,' tendo cm impresso branco it.
dentro de um qoadrilatero	 RUI',
dentro do uni losango.

Vitmgres — 5 amostras
Procedentes do Portugal: Tres amostras

sem designação de fabricante.
Precedentes da França: Duas amostras do

Dessaux Uils Diluas.	 •

Vormonats — 8 amostras
l'rOcedentes de França (seis amostras):

Duas do Cazalis Prats Cate o quatro de Noilly-
Prat ust Cie.

Procedentes do - Portugal: Duas amostras
de J. Vasconeellos.

Vinho counnum em caixas-93 amostras
Procedentes de Portugal (Si amostras):

uma de A. A. Calem & Filho, Porto; nove do,
Adriano Ramos Pinto, 42 de Antonio Rocha
Leão, 17 do Antonio Ferreira Menéres, uma
de Bento. Cunha & Comp., duas de Constan-
stinto do Almeida,, urna de Couto & Pimenta
urna de Corrèa Ribeiro uma da
Companhia Vinicola do Norte de Portugal,
quatro de Cotiaras F. C. (Francisco Costa),
uma de Fonseca Dias & Comp., uma da Gar-
rafeiar Particular Conde de Succna, duas de
João de Carvalho Macedo W. Quinta do Cas-
leito, nina de João cio Carvalho Macedo Ju-
nior, uma de José Antunes dos Santos, uma
de J. M. da Fonseca, succesaores, ires de J.
II. Andreson, Portomma de Moura() & Comp.,
uma de Ozorio, Porte, tres de Ozot •lo Pereiras

Pacheco, -Vos da Real Companhia Yinicola

do Norte de Portugal, - seis de Valente Costa
lat Comp., sete da Vinva José Comes da Silva
St . Filhos e . uma sem designação de fabri- -
cante. -

Procedentes da Batia: Ires amostras' de
Emiti° l'rosperi, Firenze.

Procedentes de França (sete amostras): •
duas de A. NySsens & Cie., uma de Chablia •
Monopole Reservo Speciale, uma cio Cates J.
Bigourdan, successenrs, Pordeaux, unia de
Nathl Johnston & FiIs, nma da Vrie. L. Vig- •
miau & Cie. Cambours, llordoaux e uma sena-
designação de fabricante. 	 •	 '-

Procedentes da Ilespanha (duas amostras):
uma de Ilijoa de Quiruct Lopoz-Malaga-Perro
Ximen e - uma de Il. Lopez de Desorna y C. •
Ilaro-Ilioja Madrid.

Vinho eommum em cascos-117 amostras
Procedemes de Portugal ( 101 amostras)

, marcas : Muneicia & Chaves ( duas).; Ac-
vedo Torres & COMp.; Aluteld a. Tavares S:•
Comp.; A. 1. contra marca Rio de Janeiro;
A.- F. contra marca . Rio; A. C.; A. A. &
Comp. (duas); A. C. & Comp.; A.- Costa
contra marca C'edovin; Cunha Pinto & Conm.;.
Cruz & Motta (duas); Coelho Duarte & Comp.;
Casa Carvalho; C. N. C. Rio dentro de um
triangulo (duas) C. M. C. entre linhas que-
bradas entrelaçadas --(cinco); C. M. C.; C. •
G. & Com.; C. S. C.; C. T.C. (duas); C. I.
F. (duas); D. C. cortada por unia setta:
(duas); Fernalvarez: Figueiredo Caminha Si
Comp.; Fernandes Mourão St Comp. (tres);
Ferraz Irmão & Comp. (dumas); r;ranado den-
tro de um - quadrilatero: G. A. C. (quatro);
G. Z. C. (duas) G. C. C. dentro do um lo-
sango (tres); II. F. & C. contra marca J. D..
S.: J. A.; J. C. F. (duas); J.F. C. (tres);
3. F. 13.; .1. F. R. (duas); J. M. S. S. •

'
 J.

S. P. (tres); J. S. R. J.T. I,.•(duas);Le-
treiro (oito); L. E. & C.; L. C.; M. R. P.
& S. (duas); Mourão & Comp. - (quatro); Ma-
rinho (duas): • M. Il. C.; Marques Fonseca &
Cotup.; Nobrega Santos & Comp.; O. L.
& C.; P. M. & C.; P. & C. (duas); Q. V. F.;
R. A. C.; Silva & Boasista; S. B. dentro de
um It •iangulo; S. A. & C.; Thome & Comp.;
T. M. &- C. dentro de um losango (duas); •
'Vermelho V. C. C. e V. M. C."(tres).

Procedentes da França (seis amostras) mar-
cas: D. C. cortada por uma setta; C. M. C.
linhas quebradas entrelaçadas; J. E.; 3. A.
W; M. Ge N & C. n. GI.7/36.

Procedentes de Italia (3 amostras) marcas:
C. P; E. P. S. e R. D. A.

Procedentes de 'tapulha (3 amostras) mars•
cas: E. P. M.; I,. P. M. e M. T. & C. —

Sem procedencia: uma amostra marca
má ám Comp.	 . -

-Vinhos espumantes	 amostras.
Procedentes da'França: tres dc Poinwery

Grano.° unia da Veuve Clicquot Ponsardia á

Xarope comminu-1 amostra.
SN'hyskies—(1l amostras):
Procedente da Inglaterra (8 amostras); uma

do Jantes Matizo St Soa:United; uma do J.
N. Bardie 'Lhe Antuquary; tres de Mackie &
Coy Distillers Limitod; uma de Il. Thou &
Sons e uma de Wm. Mc. Pherson & Comp.

Procedentes de Nova York (tres amostras):
Duas de Dulry's Pure Man Whisky e urna sem
designação de fabricante.

Com °Meios:
N. 1.237, de 23 do agosto do MS:
uloo do petroleo com bustivel, vindo da-Al-

fandega da Parahyba com o officio mi. 219, de
12 do agosto.de a915. despachado pela Etn-
preza Tracção Luz e Força.

N. 1.600, de 21 do setembro do 4015:
Produto denominado Cajisine, contendo

principios do cajá, não contendo alcool, fabri-
cado pelo Dr. Joaquim Lima,. tendo em rotulo,
impresso (,Cajtilina sueco do Caja seus alcoal().
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N.4 .72, do 2 de setembro do 1915:
Piso do alcatrão, recurso da Continental

Products Company--011icio da Alfandega do
Santos ti. 115, do 1 do agosto de 1915.

N. 973 de 21 do ¡unho de 1915:
Tinta a verniz contendo cerca do 26,21 04, do

verniz, sendo a sua composição nor conto:
Essoncia do terobenthina (C l° 116) e

outros priticiplose volateis. 	 	 6):2 833
Oloo soccativo. .. 	
Resina 	
Chromato de chumbo 	

•Sulphato do baryo o kaolin
Sulphato de chumbo 	
Azul da Prussia 	

100,000

Tinta em rotulo impresso «Wagon and Paint
Green Standart Massure The Sherwin Wil-
liams Company, apedido o por conta do Car-
los Conteville.	 •	 •
• N. 1.781 do 13 do outubro do 190:

Carbonato do sodio impuro, dosp. por E.
Cisto Consigli.	 .

N. 1.206, de 23 do julhc. de 1015: .
Solução de sabão tormento perfumada,

sendo a analyse feita por conta do D. L. La-
-•

N. 1.803, de 11 de outubro de 1913:
Curou= em pó (açafrão' da India) desp.

por Agostinho Ferreira & Irmão.
N. 4 .415, de 20 do agosto do 1915:
Tinia preparada a oleo t. em r. impresso

«Wogon and Implument l'aint Rod... The'
Sherwin 'Williams • C.° Paint and Varnish
Makers Brighton», ' desp. 'por Isnard & Comp.

N. 1.619, do 16 do setembro do 1015:
• Tinta idetu t. em r. impr. «Ripolin dentro
da um tozango, biaric do neige» desp. por
Abilio Arcas & Comp.

N. 1.802, do 14 do outubro de 1915:
Tinta idem t. em r. impr. Ripolin dentro

do um lozango, Sociedade Anonyma. Lr: Ilipo-
lin Amsterdatn, Pari; desp. por F. Baptista
& Comp.

N. 1.780, de 43 de outubro do 1915:
Apparelho sanitario (bacia) toado composi-

çã'o semelhante á de louça conhecida no com-
morcio sob a denominação de granito; porém
é constituiria por urna massa inala grosseira o
tem densidade superior á daquella louça, no-
tando-se ainda que 4:5111 certos pontos o esmalto
não 6 perfeito, t. on r. impr. oAlfred Johns-
ton & Sons Ltd. • Queenborough England».
Analyse por c/ de Multado Bastes & Comp.

N, 1.833, do 19 de outubro de1915:
Legumes em salmoura tf em Il. Itnp.

aChoucrouts au naturel Lombourg».
N. 1.770, de 13 de outubro de 1915:
Verniz .do alcatrão: Recurso do Moollruann

& Filhos encaminhado it; Directoria da Re-
ceita pela Alfanilega, do Santa Catharina:

N. 1.831, do 19 de outubro de 1915:
Bichromato de •sodio que é similar do bl-

obrou:lato de potassio o pódo substituil-o cru
muitos casos. Analyse por conta de Bianchi Sr
Damas.

Alfan6ga do Pernambuco
1.346, do 23 de setembro do 1015:

Oloo do linhaça fervido dissolvido em um
hydrd carburoto, podendo ter applicação como
inordento para dourar.

Alfandcga da Victoria (Espirito Santo},
N. 313, de Ode setembro dp 1915:
Banha, tendo em rotulo !mormo ((pura

4banha de porco Mineira, Sequeira Vei ga &
Çoulp-. Rio !-;o 4n.eiro'?a.

•

N. 292, de 2 do setembro de 1915:
Vinho tinto artificial contendo materia co-

rante vermelha derivada do alcatrão (10,7%
cale. em v.) appr. aJosé Antunes da Silva.

N. 299, de 2 do setembro de 1915:
Vinho idem idem, contendo idem idem

(9,5% de alcool cm volume), apprehendiclo a
Domingos Alves Couto & Comp.

Genebra t. cm r. imp. iloone/lo Gonebra
Superior-Victoria, Estado do Espirito Santo.

N. 263, de 21 de agosto do 1013:
Producto contendo 13,2 5.5 de aicool em vo-

lume e que não provém oxclusivamente da
fermentação do succo da coima, marca MEP
cortada por uma solta. r. do Rio do Janeiro
por A. Cardoso de Gouvaa & Comp. para Ma-
noel Evaristo Pessoa & Comp.

Alfandoga de Santos
N. 1.072„ de 1 do setembro do 1015:
Mistura de oleos leves e olcos pesados de

petrolco, predominando os primeiros, despa-
chado por Wilsons Sons Sr Co Ltd.

N. 1.037, de 25 de agosto de 1915
Lioa do estanho; liga c aluminio, predomi-

nam no estanho, despachado por Industrias
•Reunidas	 Matarrazo como ainminio.

N. 1.0V2, de 23 de agosto do 1015:
Biborato de sodio (bora.x) impuro, despa-

chado pela mesma firma como-cobro em
malha.	 •	 .

N. 1.173, de 27 do setembro do 1015:
• Cimento rico cm magnesio, despachado por
J. Oliva.

N. 1.183, do 28 do setembro do 1015:
Sebo fundido do 52°,0 a 53°,0 contigo tendo'

por titulo 50°,0, correspondendo a 75,5 do
acido stc,arico e 1.9,95 de acido oleiem dedu-
zindo-se 4. % de glycerina o 1 Vo • do humidade
e impurezas, mais rico, portanto em acido
stearico do que o sebo commum do cominar-
cio, despachado por Industrias Reunidas F.
Mattarazzo.

N. 1.121, do 14 do seteMbro de 1915
Pixe de alcatrão despachado pela The São

Cauto Tratnway Light and Powder.
N. 1.190, do 30.de setembro do 1015:
Producto semelhante aos chamados «chileno

tos de maguesio», desp. como .°bonita, por
Victor Breithanpt Sr C.	 •

N. 1.268, do 18 do outubro de,1915:
Tecido (peitilho de camisa) do algodão tendo

em rotulo_impresso Faboica da_ Biancheria
E. M. contra marca M, Marca Dopositato (um
leão).	 •

N. 1.269, de 18 de outubro do 1015:
Farinha do milho, tendo cmrotulo impresso

ualaizena Duryea Macchiorlatti atz C.»

Collectoria Federal do S. Roque
• N. 109, de 30 do agosto de 19 .

Vinho addicciona.do de agua, contendo 0,3%.
de alcool cm volume, tendo em rotulo manu-
scripto «Amostra do vinho natural fabricado
pela Viuvo Tomelli, residente no municipio do
S. Roque do Estado de S. Paulo'.

Colleetoria das Rendas Federaes de Mogy das
Cruzes

T. I, dne de outubro do 1015:
Cognae de pliantasia, preparado com ai-

cool purificado, não apresentando os caracte-
res de verdadoiro Cognac Mos Robin & Comp.,
sendo do presumir que provonha de fabri-
cação nacional, tendo em rotulo impresso»
Soles Rabin Sz Cie. Cognac», apprehmidido a
Dcsiderio Ferraz.

Cognac idem, preparado idem, não apre-
sentando idem, sondo idem, tendo em rotulo
1!_inoispiA;s,os.idern, apprehendido a Manoel Alves.	 _	 .

_

Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo
N. 39, do 21 de setembro de 1015:
Vinho tinto natural 'addiccionado do pe-

quena quantidade de agua (9,0 a'. dc alcool
cm volume) appr. a Sebastião Martins Vianna.

N. 212, de 18 de setembro do 1915:
Vinho artificial (14,0 % do alcool em voa

lume) tendo cru rotulo impresso: «Fazenda do
Monte Dello Autonio Fontaanzzi, fabricara° •
do vinhos do pura uva, marca Topazio».•

Delegacia Fiscal em S. Paulo
Cognae do phantasia, preparado com

coei purificado e que não apresenfa, os cara-
cteres do verdadeiro Cognac Jules Robin
& Cie., sendo do presumir que provenha do
fabricação nacional, tendo em rotulo impresso
«Mies Robin & Cio. Cognac»

'
 approliendido a

Theotioro Dias Baptista Prestes. Officio n. 418.
de 13 do junho do 1913, 93 do 23 do janeiro
do 1014, 709 do 10 do julho de 14a14 o 1.171
do 2 de setembro do 1913.

•Vinho tendo composição muito diferente do
verdadeiro vinho do Porto Adriano liamos
Pinto, sendo portanto um producto falsificado,
que é do presumir provenha do fabricação

•nacional; tendo em rotulo impresso «Vinho da
Porto Adriano Toni-Nutritivo Adriano Riuno•3
Pinto Porto». °Meios idem, idem.

Vernet tendo composição muito diferente
do verdadeiro Fernet Branca, sendo portanto
um producto falsificado, gim é do presumir
provenha de fabricação nacional, t. em r.
impr. uFernet Branca doi Fratelli Branca
& Comp. Toringa. Officios idem, idem.

Cognac de phantasia, feito etm atoo/ port-.
ficado (19;9 % de alcool em v.) tende -em ro-
tulo impresso «Cognac Molcatol marca Cornota'
Aleool garantido do Uva» apresentado com re-
querimento de C. Gasptir da Silva, do 22 do
setembro . do 4013.

•Cognae idem, feito ielem (18,6 °/,, de alcool
ena- v.) tendo em r. impr. uCognac Fino
Cliampame Rodolphe Garey Bordeaua reque-
rimentode C. Gaspar da Silva, do 17 de se-,
lembro do 1915.

-Água mineral tendo em rotulo manuscripto
«Agua mineral S. Geraldo, Ceará». A alva»
lyso revelou em !Miligramas por litro:
Gaz Carbónico livro. 983,mge 55co (4970,y7
Oxigenio -dissolvido..	 4,82	 (3,60 374
Sodio 	 260,7
Potassio 	  23,2
Calcio . 	  122,1.
Mnesie 	 	 8,2
Aluminio 	 	 0,3
Ferro 	 	 0,8
ManganeZ . 	  traços
Choro 	  96,t
Acido sulphu rico (S0 1 )	 36 ,7,
Adido cafbonico (li

C CP)  •	  464,3
Ado phogpliorico 	  traços
Siliça 	 26,8.
Matou-ia organica ex-

pressa em oxygenio
Azoto nitros° 	
Azoto nitrico 	
Azoto amtnoniacal 	  traços
Azoto organico 	 	 O

Total 	  1,039,9
Residiu) a 110%. í gr 118000

Esta agua se distingue principalmente pela-s-
notaveis proporções do hydro carbonato do
sodio o gaz carbonico livro que contém. V
agua mineral. Req° do Dr. Rodolpho Be..
zorra do Menozea de 1 de abril do 1915.

Laboratorio Nacional do Analyzes, 20 do
ata de 1917.-0 diretor 	 AINCIO C:17::

miro Itilairo cla

85,510
6,210

... • 7,333
6,220
1,310
0,237

Substancias não dosadas o porda,s... 	 0,317

o03,

o



1.
10
40

2
31

04

10
21

16
17

1
37
11

1.

0

4.

o
3

17

16

• 4

o
7
5

212.
5
4

li
• 61631

Quadro synoptico das analyses realizalas em outubro de 1915
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Aguardente 	 1
Nguas mineraes  • O
Azeites 	 - 40
Azeitonas 	 30
Bebidas gansas o artifi-

ciaes 	
riicoitos 2
Bebidas amargas 	 30
Caeáo o chocolate 	 2
Cervejas. 	  "4
Chá 	
Cognac-s 	

22
5

1,Ine ••nnn

2
Conservas de carnes	 _
Conservas de fructos,	 do-

ces,. etc 	
•	 g

11 •n•n •••••n

Conservas de legumes 	 /6 --
Conservas de peixes  • 47 --
Farinhas 	 48 --
Fies, e tecidos 	 1 -
Fruo tos soe c,os	 37 •••••• n••••n• --

Genebras 	 10 --
Kirsch 	  1 •n•• -^

Leites •	 25 /Web MENEM

I.ieores 	  	 6 1n••••• ••n•••

Manteigas 	 3
Massas e conservas de to-

mates 	
lassas para sepa.s 	 ......

4

2

••••••n

3 1••••n•

Aletae,s e ligas
Molhos. o• condimentos di- 2 --r

versos. 16
1'r:3dt:tetos diversos do.do-

rninio da bromatotogia...
Prodectos naturaes ou. -In- .	 • .. 9 6 n••nnn•

dustria.es diversos 	 4
Queijos 	
Suecos de fructas 	
Tintas 	  7 -^
Vinagres 	 5
Vinhos cOnituunS Qll na-

tu.daes 	 210
Vinhos artificiaes 	 •••n• 3
Vinhos espumantes.	 4 Yir• ••n••

Whiskies 	   11.

020 g 1 21	 21
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Hoje:
gele Maranhão, para Vietoria, o mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
, pitas para o interior até ás 61;2 e ditas com1
porte duplo até ás 7. .

Pelo Itaába., para.Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sal, recebendo
impressos até ás horas, -cartas para o iate-
Xior até ás 8 •1/2 o dita.s com porte duplo até
ás 91

Pelo Desusara, para Europa (via Lisboa),
¡ recebendo impressos até ás 10 horas, cartas

para o exterior até ás 14 e objectos para .rer-
gistrar até ás 10.

Amanha:
Pelo Goyaz, para Bahia, Mace:ó, Reelfe,

Ceará, Para o Saint Nazairo, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12 • 1/2, ditas com perto duplo e para o
exterior até ás, 13 e objectos para registrar
até ás Il..

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, Sio
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna,
recebendo , impressos até • ás 5 horas, cartas
para o interior até ás 31/2, ditas cola porto
duplo até ás 6 e objectos para registrar 'até
às 49 horas do hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Feleral - Lista geral
dos premios da 484 loteria do plano 330, 108a
extracção do atino de 1917, realizada cai 10
de 1113.0 de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12. iettra j,
e art. 33 da lei te 2.321, de 30 de de,zembro
do 4910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Proeuradoria
Geral da Fazenda Publica : •

1005000
47.803 	 	 1005000
58.'1'111e05000
10.119 	 	 100500c
49.218 	 	1:0005000
35.233 	

▪ 	

1005000
4.108 	

•	

1005000
.52.910 	 •	 1:0003000
23 346 	 	 imosooa
35 430 	 	 1005000
36.899 	 	 2005000
42.445 	 	 5005000.
33:456 	 	 2005000
40.887 	 	 3:0005000
8.466 	 	 2008000.

•56.887	 • . 	 	 '1005000 .
20.607 	 	 ia:0005000s
50.213 	 	 2005000-
21.224...	 10,05000.
55.873 	 •	 1005000.
56.753 	  •	 1005000-
23.359 	 	 005000-
51.907 	 	 2002;00

-33.1.16 	 	 2008000-
12:607 	 	 1008000
1.588 	 	 2008000

53.798 	 	 1008000.
48.418 	 	 1008000
45.204 	 	 5005000.
23.267 	 	 2005000 •
17:852 	 	 1005000.-
45.228  •	

•	

1005000-
42.176 	 	 5005000 •
52.733. 	 	 200S00-
46.480 	 	 2003000 -
36.346. • e, 	 	 2005000- •
52.801 	 	 1005000-
56.626 	 	 1005000-
38.206 	 	 1005000.-
31 535 	 	 2:0305010

	

6.810 	 	 2003000.
25.078 	 	 1008000 •
45:813 	 	 4eoS000.•
31:733 	 	 2003000 -
41.904 	 	 1005000-

	

6. 518 	 	 2008a00-.
48.408 	 	 100.4009.
21.082 	 	 1005000-•
31:171 	 	 1005000'
21.103 	 	 2005000-
46.776 	 	 1005000' •
32.609 	 	 1001e00.
11.123 	 	 4.003000-
54.880 	 	 2008000
26.183 	 	 5008000
53.087 	 	 2005000 •

Approximaçjes
29.630 c 29.668 	

▪ 	

2005000
40.886 e 40.888 	 •	 1005000
54.354 e 31.530 	 	 505000

Dezenas.
29.661 a 20.670 - *	 	 moa
40.881 a 40.890 	 	 403000
51.551 a 51.560 	 	 305000

• Centenas
29.604 a 29.700 	 	 205000

.40.801 a 40.900 	 	 105000
51.501. a 51.600 	 	 88000

Todos os namoros terminados em 67 toem
4$ e Os terminados em 7' Mem 25, exceptu-
ando-se os terminados me 67. •

Pelo, fiscal do Governo da União, Manoel
Pereira. de Albuquerque,ajudante.-0 director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
vice-presidente.- O escrivão, Firmino da
Cantuarias

A renda produzida pelas, analyses retribteda.s foi de 11:3303000.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seghintes paquetes:

131
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PARTE COMERCIA

Camara Syndical

'CURSO OFFICIAL DO CÂMBIO E MOEU METALLICa

	

Praças	 90 ii/v ' A' vista
obre Londres 	 •	  13 23/64 13 i5 /61

cobro Paris 	 -

•	

5G67	 3672
'obre Hamburgo 	

•
6773	 $785

•cihre !Latia 	 	 — S550
c'obre Portugal 	 	 2''	 3398
(*obre Nova York 	 	 33825
't ib. esterlina em moeda	 193290
sobre Buenos Aires (peso, papel)..:.	18693
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 S819

	

.Apolices geraes miudas •	 	 7803000
Apolices geraes de 1:0005, 5 0/ 	 	 8133000
Apolicos do entprostimo nacional
• 1903, port 	  uog000
Apolices Estradas de Ferro 	 • 802$000
Apolices Compromissos do . The-

souro, miadas 	  7803090
Apolices Compromissos do Thesouro,
' 1:0003, 5 %, nom 	 	 8003300

.Apolices CO mprom i"SSOS do ThCSOUro,

• 1:00JS, 5 %, port 	 	 7953000
• Apoliccs do emprestimo municipal

de 1934. port 	 	 3135000.
Apolices do empresthno municipal
•. do 1906, port 	 	 1953000

Apolices do ernprestimo municipal
de 1903, nom 	  2313000

.Apolices do emprestimo municipal
do (911, port 	 	 1865000

Apolices municipaes de Nitheroy,
1003, O %, port. 	 	 763000

Apolices do Rio de Janeiro, • 100$,
4 V., poyt 	 	 815300

Banco Commereial do Rio do Ja-
neiro 	 •	 1623a00

Banco do Brazil 	  210350)
•Companhia Loterias Nacionaes do

• Brazil 	 	 1.05500
-Companhia CO3510112 ria Docas da

Bahia, c/50 % 	

▪ 	

195300
'Companhia Estradas do Ferro Fe-

deracs Itrazileiras (fade Sul Mi-
neira) 	

•	

203000
-Companhia E. de F. e Minas S. Je•

2ronymo 	 	 93000
• Companhia Ferro Carril Jardim.

•Botarrico, c/60 °4 	 	 1018500
Companhia Docas 'do Santos, nom. 4103003
-Companhia Seguros Garantia, 	 •	 4655000
Debentures da Companhia Tecido

Corcovado, 1" sério 	 	 1.983003
.Dcbentures da Companhia Docas de
- Santos 	 •2053500

Vendas por alvará
-50 Banco Commercial do Rio de

.	 Janeiro  •	 102$500
50 Companhia Ferro Carril Jardim

-

	

	 Botanico, c/60 % 	 •	 O1$00
3 Companhia Seguros Garantia.. 4653930
Secretaria da

 Seguros Garantia..
 Syrolical do Rio do

Janeiro, 1.0 do maio de 1917. — A. Simonsen,
5yndico.

MARGAS REGISTRADAS

N. 3.43S
Frazão Sz Comp., negociantes, estabelec'clos

inesta praça. com escriptorio á rua da Carioca
n. 37 o faboica e cominercio de barbantes
rua S. Luiz Durão n. G, em S. Christovão,
vcem apresentar á moritissima Junta Com-

.xnarcial a marca acima coitada, adoptada
pelos simplicantea para distinguir o fabrico do
barbanto de seu commercio, a qual consiste
no .saguinte: um rotulo em papel vermelho
cortado triangularmente. vendo-se no canto?

inferior um circulo azul margeado do branco,
tendo no sou interior as iniciaes 01. S. F.»
em tjams brancos, e bem assim o desenho do
duas pernas abertas com a lettra «F», tara-
bem na cai' branca. No alto, em typos pretos
o grandes, icem-se: «troa fios-32 L». Estes di-
zeres variam nos algarismos e lotaras con-
forme as diversas qualidades dos barbantes,
usando-se por esta fórma: dons, tres e qua-
tro fios 113. 24,. 28 e 32 L. A referida marca
será tambetu usada em papel o tintas do toda
o qualquer c& nos barbantes em rolos da
fabricação dos supplicantes, afim de bom dis-
tinguir e melhor garantir os seus direitos do
propriedade e com mordo. Rio de Janeiro, 28
de agosto dcs 1002. — Ftytzlio Contp. (sobra
uma estampilha de 300 réis).
•Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manha de 28 de agosto de 1902. — O secre-
tario, Ccsar de Oliveira.

Registrada sob o is. 3.438 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto par c3a.
tampilhas. fio de Janeiro, 15 de setembre
do 1902.— O secretario, Cesar de Oliveira'
(Ao lado estava o car;mbo da Juala Commer-
ciai.)

Por despache da Junta Commercial •ern
sessão de hoje, annototose no registro n. 3.438
a transferencia feita a Anachorcta &Machado
por Fa'azio 'St Comp. da sua marca de bar-
bante com o respectivo estabolecimento. Rio
de Janeiro, 2 do março do (003.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. .

Por despacho da Junta Commerciat em
.7;essão de hoje, annotou-se no registro n. 3.438
a troais:bronca feita a Machado & Silveira
por Anaehoreta & Machado da sua marca do
barbante com o respectivo estabelecimento.
Rio do Janeiro, 16 de marco do 1908.-0 só-*cretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commereial em
scssao do hoje, annotou-se no registro n. 3.438
a transferencia da marca do barbante do Ma-
chado & Silveira para seus successores Sil-
veira, Machado & Comp. Rio de Janeiro, 1.2
de junho do 1913.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro is. 3.638
a transferencia da marca de barbante, de Sil-
veira, Machado & Comp. para seus suecas-
sores Silveira, Machado Oz Comp. Rio de Ja-
neiro, 5 de março de (917.— Isidoro Campos,
director.

Por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje, annotou-se no registro n.3.438
a transferencia da marca de barbante do Sil-
veira, Machado & Comp. para seus success
sores Silveira, Machado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 14 do maio de 1017.— Isidoro Campos,
director., •

i. 4.r/0/
• Anachoréta ,Sz Machado. commarciantes es.

tabelecidos nesta praça, com cscriptorio á rua
da Carioca n. 37 o fabrica de barbantes á
rua S. Luiz Durão n. 6, em S. Christovão,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o fabrico de
barbante do seu commercio, a qual consiste
no seguinte: um rotulo cru papel branco cor-
tado triangularmente e margeado por uru
grosso filete em fórum de barbante. No alto,
em uma faixa solta e iluctuando sinuosamente
lése a inscripção «Finto Limpa» e em segui-
da a indicação «Fio para sapateiro — Quali-
dade super:or» «N. 4», terminando por um
pequeno facho de arabesco. Estes dizeres va-
riam ern algarismos, conforme as diversas
grossuras dos fios, usando por esta fórma os
supplicantes para os ditos fios dos ns. -2, 3, a,
5, 6, 7e 8. A refer:da-marca será tambem
usada em papel e tintas de toda o qualquer

cb:, nos barbantes em rolos • da fabriccaçao-
dos supplicantcso afim de bem nistinguir o
melhor garantir os seus direitos do proprie••
dado e cominarei°. Estava coitada uma es-
tampilha do 30) réis da seguinte maneira
inutilizada: Rio de Janeiro, 25 do junho da
1906.—Anachorala 'Si Machado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 26 do julho de (900.--0 seeratario, Ccsar
de Oliveira.

Registrada sob o n. 6.'701 mr despacho da
Junta Coannercial em sessão do hoje. Esta-
vam cofiadas quatro estampilhas no valor
total de 63600, inutilizadas da maneira se-
guinte: Rio de Janeiro, 30 de julho de 1905.
— O secretario, Cesar de Oliveica. (A' mar-
geai estava o carimba da Junta Commar-
cial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.701
a transforencia feita por Anachoréta e Ma-
chado a Machado & Silveira da sua marca do
tio com o respectivo estabelecimento. Rio do
Janeiro, 16 do março. do (908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em S03-
são do hoje annotou-se na registro n. 4.79(

transferencia da marca «Fonte Limpa» da
Machado & Silveira pára seus successores Sil-
veira, Machado &Comp. Rio do Janeiro, 18
de novembro do 1015.— Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commereial em ses-
são do hoje annotou-se no ragistoo 11. 6.791 r.
transforencia da marca «Fonte Limpa» do
Silveira, Machada Ca:op. para seus suecas-
res Silveira, Machado 8z Comp. Rio de Janei-
ro, 5 do marça de 1917. —bitbro Campos, di-
rector:.

• Por despacho da Junta Commercial ciiisesa
'sio do hoje annotou-se no rezi s tro n. 4.791 a
transferencia da marca «Fonte Limpa» .do
Silveira, Machado (Cl C,omp; para seus suces-
sores Silveira, alacliadii Co:np. Rio do Ja-
neiro, 11 de maio do 10(7. —Isidoro Campos,
director.

IN. 9.9,15
•Silveira, Machado & Comp., nnOCiante/,

estabelecidos nesta praça, nos estabelecimen-
tos da rua Almirante %datis, antiat S. Luiz
Durão; S. Christovão, ns. (G a 28 o rua da
Carioca ii. 41, vetou apresentar á rinritissima
Junta Commercial a marca acima cofiaria,
adoptaria pelos supplicantes para distinguir o
fabrico do barbanto do seu cAmmereio,
qual consiste no seguinte: Um rotulo em papel
verde, cortado triangularmente c guarnec:do
por um filete larga caiu traços finos de ara-
bescos, no seu interior. No centro do dito
rotulo bom-se as saguintes palavras dispostas
em quatro linhas: «Fio de primeira qualidade»
d em seguida na parte inferior o desenho da
uma ancora. Nos filetes latentes do triangulo
ha ainda os dizeres: «Fabricado expressa-
para foguetoirosa. A referida marca sara
usada em papel o tintas de toda e qualquer
c& no fabrico do barbante do commercio d
supplicantes, afim de bem distinguir e melhn•
garantir os seus direitos do propriedade. A
dita marca é apresentada ern renovação da
registro effectuado nesta junta em 19 de ou-
tubro de 1899, sob n. 2.607. Rio de Ja-
neiro. 26 • de setembro de 1914.— Silveira,
Machado d. Comp. (sobre uma estampilha do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 33
minuto3 do dia 29 de setemboo do 19(7.—
Isidoro Calmos, director.

Registrada sob o n. 9.975 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.'
Pagou no primeiro exemplar 63603 de salto
por estarapilhas.ilio de Janeiro, 1. dg outubro
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de 1914. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Caluniar-

. Per despacho da Junta Commercial em se-
.$o de hoje annotdu-se no registro n. 9.975 a.
*ansfea'encia da marca «Ancora» de Silveira,
Machado & Comp. para seus success:ores Sil-
veira, Machado St Comp. ílio de Janeiro,
ti do- março de 1917. —Lilloro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.975 a
transfcrencia da marca «Ancora» de Silveira,
Machado St Comp. para seus successares Sil-
aícira, Machado & Comp. do Janeiro,
44 do maio de 1917.-Isidoro Campos, di-

•reetor.

N. 0.9V0	 -
&Noiva, Machado & -Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, nos estabelecimen-
tos da rua Almirante alariath, arniaa, S. Luiz
Durão, S. Christovão, ns. 16 a 28'' o rua da
Carioca n. t, \mem apresantar á meritis-

. sima Junta Commereial a marca acima coi-
tada, adoptada pelos supplicantes para distin-
guir ó fabrico de barbantes do seu cominarei°,
a qual consiste no seguinte: Viu rotulcaein
papel amarei)°, cortado triangularmente e
guarnecido polaina grosso traço preto c outro
Ano. No . centro inferior vê-se um oval for-
mado por um pedaço de harbante, cujas
pontas se entrelaçam inferiormente e dentro
do mesmo oval no alto uni ,peixe atravessando
uni alo de barbante. Em seguida entrela-
çadas duas ladras F. C. Na parte superior do
rotulo a inscripção; 2 Fios 24 L. Estes di-
Y.CrCS variam nos algarismos . e letras coa-
formo as qualidadea dos diversos fios de bar-
bante. A referida marca será nimbem usada
em papel e tintas de tola e qualquer ar 'e é
considerada corno marca geral de seu fabrico
te exumarei°, afinede bem distinguir e melhor
garantir aos supplicantes os seus direitos de
propriedade. A dita marca é apresentada
em renovação do registro efectuado nesta
junta em 19 dc outubro de ;1899, sob n. 2.808.
Rio de Janeiro 26 cie setembro de 1014.—
sileaira Machado Sz Comp. (sabre uma estam-
pilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 33
minutos, do dia 29 de setembro do 1914.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.976 por despacho da
Junta Commercial em 'sessão de boje. Pagou.
no primeiro exemplor MOO de srllo por es-
aampilias. Rio de Janeiro, 1 de outobro do
-1914.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
- Por despacho da Junta Commercial • em

.fiessão de hoje annotou-se HO registro nuiner.ii
9.976 a transferencia da marca «Peixe» de
Silveira, Machado ai Comp., para seus suecos-
sores Silveira, Maehado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 5 de março do 1917.— O director,
Isidoro Campos.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro numero
9.976 a transferencia da marca «Peixe» do
Silveira, Machado & Comp., para seus suecas-
sores Silveira, Machado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 11 de maio do 191.7.—Isidoro Campos,
director.

N. 10.riGS
' Silveira, Machado .aSt Comp., negociantes,-
estabelecidos nesta praça, á. rua da Carioca
11. 41 o rua Almirante Muriath, antiga São

4 Luiz Durão ns. 26 a 28, com o come:Terei° e
hbritação do aniagem, saccos, cordoaria e

Mis pintados, apresentam a marca

colada, .que a:intato para distinguir bar-a
bantes em geral do seu falada° e comtncreio,,
cons:stmte em uni circulo azul margeada do
branco, tendo na seu intarior as iniceies

em typos bancos c bom	 o
desenho do duas pernas abar`as com a letra

tambem na ar branda. A referida
marca poderá var ar em ares e dimensões
o types do lettraa. Ria da J-neiro, 8 da
julho do 1015:— SiNeira Machado 'Çrs C-omp.
(sobre estampilhas do valor total do 6))
1'a:s. ).	 •

A prosentsda na secretar i a da Junta Caín-
marcial da Capital Federal ás la horas e 51
minutos do dia 9 de julho de 1915.— Lidar.)
Campas,. director.

Registrada sob' o n. 10.563, por despacho
da Junta Commercial em seno .de hoje.
lanou no .primeiro exemplar 135200 de selo
por estampilhas. • filo de laneiao, 30 do
agosto de 1915.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Janta Commar-

Poa despacho da Junta Commercial em
sessão de bojo annotou-so no registro nu-
Mero 10.568 a transferencia da marca
«NI.S.F.a com desenho de duas pernas do
Silvoira, Machado & C unp. , Para seus suecos-
sanes Silveira, Machado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 5 de março de 1917.— Isidoro Campos,
director.

Por despacho da Junta Commercial era
gessai) de hoje annotou-so no registro nu-
mera 10.368 a transfcrencia da marca

com -desenho dá duas pernas do
Silveira. Machado St Comp. para S3113 suces-
sores Slveira, Machado & Comp. • Rio de Ja-
neiro, la do maio de 1917.— Isidoro Campos,
diretor.

N. 10.:_11

Silve:ra Machado caa Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua da Carioca
n. 41 e rua Almirante alariath na. 16 a 28, •
com o cominarei° e fabricação de anisgem,
saccoa, cordoaria e papeis pintados, apresen-
tam a marca acima calada, que adoptam
para distinguir barbantes, fios o cordas em
geral de sua fabricação e cominarei°, consis-
tente em uni rotulo mu papel amarelo claro,
guarnecido por duas linhas de cair preta, cor-
tado triangularmente, vendo-se no centro in-
ferior um circulo de fundo preto. No alto em
tape pretos e grandes la-se Draht n. 26
L 90 gramms. Estes dizeres variam nos alga-
rismoa o lettras, conformo as diversas qua-
lidades dos barbantes, fios ou cordas. Aos
lados direito e esquerdo loem-se as palavas
«industria nacional». A referida marca só
sarã usada nas arca acima descriptas, po-
dendo variar em dimensões e typos de lettras.
Rio de Janqiro, 12 de julho de 1015.— Sil-
Wira Machado Si Comp. (sobra estampilhas do
valor total do 690 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 30
minutos do dia 13 de julho do 1915.— Isidoro
Campos, director.	 -

.Rogistrada sob n. 1.0.5l1 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 30 do agosto de
1915 .—Isidoria Campos', director. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 10.571
a transferencia da marca circulo preto . de
Silaaira, Machado & Comp. para seus 'suecas-
sorea Silveira, Machado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 5 de março do 1017. —Isidoro Campos,
director.

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje, ar.noton-se no r. .gistfe n. 10.571

a trahafeaene, a da m aca Circulo p:eto, do
Silveira. 31-3c11ado Sz Comp. para soes rsacts'-
soros'S lvi ira, Ma. ,. hado SI Coinp. Mio do Ja-
neiro, 11 de maio-do 1917.— Isidoro Campos,
director.

N.

Silveira, Machado cae 'Com-p., negociantes,
estabelecalos. _liesta praça • aá, rua da Carioca
n. 41 e rua Almirante Mariath ns. 16 a 28,
coai o conima.'clo e fabricação do aniagem,
sarem, cordoaria e papes pintados, apresen-
tam a marca acima cola ria, que podará va-
riar cru ares o dimensões, que adoptam

•para distinguir barbante em geral cla seri
cominarei° e fabricação, consistente de uru
circulo, tendo no seu interior o mono-,
gramma forMado pelas le'tras « C. R. S. &».
Rio do Janeiro, 12 de julho de 1015. —Silveira,
Machado fy- Comp. (sobre duas estampilhas do
valor total de 6 O réis).

Apresentada na secrbtaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás-11 horas e 30
minutos do dia 13 de julho de 1915., Isidoro
Campos, director.

Iteg'stra.la sob n. 10.572 por despacho da
Junta Commereal mil "sessão de hoje. Pagou

•no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,30 de agosto de 1915.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Janta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial ern•
sessão de hoje annotou-se no regiatro nu moro
40.572 a transferencia da marca «C. li. S. &sa
de Silveira, Machado (Sz COtup. • para seus
successores Silveira, Machado & Comp. Rio do
Janeiro, 5 • de março do 101 f7. — Isidoro
Campos, director.	 a•la,

Por despacho da Junta Commercial
sessão do hoje annotou-se no registro numero
10.572 a transferencia da marca «C. R. S. da,
de Silveira, Machado & Comp. para seus
successores Silveira, Machado & Comp. Rio de
Janeiro, la de maio do 1917.— Isidoro
Campos, director.

N. io.Trin
Silveira, Machado & Comp., negociantes,

estabelecidos nessa praça, ás ruas da Carioca
n. 44 e Almirante Mariath, antiga S. Luiz
Durão lis. 16 a 28, com o cominarei° o fabri-
cação de aniagem, saccoa, cordoaria e papeis
pintados, apresentam a marca acima colada,
que adoptam para distinguir baabantes, cor-
das e fios ein geral de •sua fabricaçao e com-
mareio, consistente um um rotulo em papel
amarello, guarnecido de filetes pre`os. cor-
tado triangularmente, vendo-se II0 centro una
circulo de fundo preto. No alto era typos pre-
tos e grandes 10-se : Dous tios n. 6 Fl. 200 •
grammas.» Estes dizeres variam nos algaris-
mos e lettras, conforme as diversas qualida-
des dos barbantes, cordas ou fios. A referida
marpa só será usada nas ares acima descri-
tas, podendo variar em dimensões e typos
lettras. Rio de Janeiro, 11 do setembro de
1915.—Silveira Machado	 Comp. (sobre es- -
tampilhas do valor total do 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com- "
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 2G
minutos do dia 13 de setembro do.101.5. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.755 por despacho da
Junta .Commercial•em sessão de hoje. Paseau •
no primeiro exemplar 133200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 ,a de outubro de •
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje.annatou-se .no registro n. 10.'75'S:L
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transferácia da marrai de Silveira,
rhado & Comp. para seus sucessores Silveira,
Machado & Comp. Modo Janeiro, 5 do março
de 1.017.-1sidoro Cabipoa, director.

Por despacho da Junta Conunarcial em ses-
são de hoje, annotou-so no registro n. 10.755
a transfereneia da marca do Silveira, Ma-
chado & Comp. para seus succe-ssores Sil-
veira Machado & Comp. Rio de Janeiro, 11
tio maio de 1917.— Isidoro Campos, director.

Gni

r. io.rft;G

Silveira, Machado & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, ás ruas da Carioca

41 o Almirante Mariath antiga S. Luiz
Durão ns. 10 a 28, com commercio c fabrica-
ç.ão de o • saccos, cordoaria o papeis
pintados, apresentam a marca ao ma coitada,
que podara variar em côres, dimensões, di-
zeres elypos de latiras, que adoptam para
distinguir barbantos, cordas o fios em geral
de sua fabricação e commercia, consistente
em um rotulo em papel cõr de laranja, guar-
necido de filetes pretos, cortado triangular-
mente, vendo-se no centro inferior um cir-
culo azul margeado de branco, tendo no seu
interior as iniciaes «N. S. F.» em typos bran-
0O3 o bem assim o desenho de duas pernas
abertas com, a toara, F., tambein em côr
branca. No alto em typns pretos e grandes

*lá-se «Troa Drht .10 I, Industria Nacional»,
Rio do Janeiro, 11 do setembro do 1915.—
Silveira, Machado & Comp. (sobro uma estam-

. pilha de valor total de 000 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Com--

moreia! da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 13 de setembro do i915.—Isi-
doro Campos, dtractor.

Registrada sob 11.1.0.756 por despacho da
Junta Commercial em sassão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135203 do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 15 do outubro da ma
— Isidoro Campos, director.

•Por despacho da Junta Commercial em soa-
são do bajo annoton se no rogislro n. 10.730
a trensfe -oficia da marca do Silveira, Macho.-
(h) & Comp. para seus 'sucessores Saveira,
Machado & Comp. ílio de Jancin, 5 de março
do 1017. —faidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotuu -se no registra. n. 1.0.750
a transfercuoia da marca de Silveira, Macha-
do & Comp. para seus suecesaores Silveira,
Machado & Compallio de Janeiro, 14 do maio
da 1917, —Isidoro Campos, director.

•

N. 10.00G
Silveira, Machado & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua da Carioca
n. 41 e rua • Almirante Madrid' na. 16 a 28,
antiga S. Luiz Durão, com o commercio o
fabricação do aniagens, sacccri, cordoaria
papais pintadas, aprasentam a marca acima
imitada, (Inc adoptam para distinguir bar-
bantes, cordas e fios cru geral do sua fabri-
cação o conunercio, consistento da uru rotulo
corta-lo triangularmente, vendo-se na parto
sdperior as palavras «Unhamo Extra Fa-
brica S. Luiz Darao—Fio n. 2» e abaixo
nrria faixa com á palavra «AlOs» e na infe-
rior um circulo, tendo no seu interior as
iniciaes «al. S. P.» o bom assim o desonho
rio duas pernas abertas com a lottra «F.»,
senda o circulo a marca geral dos supplican-
tas, já nogis;rada. A roforida marca poderá
sariar em typos do lottras, côres o dimen-
sões. Rio do Janeiro, 22 do novembro do
:1915. — Sitieid, Machado & Comp. (sobro
estampilhas do valor total do 000 réis).

' Apresontada, na secretaria da Junta Com-
a Daeacial -da Capital Federal ás 11 horas o 20

minutos do eia 22 de novembro de 1915.—fsi-
doro Campos, director.

Registrada sob il. 10.010 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13520o do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 23 do dezembro
do 1015. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial).

Por C1C9Daril0 da Junta Cornmarcial CIT1 SCSn

são do hoje annotou-sa no réigistra n. 10.900,
aaransterencia da marca «Aa faé.s» de Silveira,
I'dachado & Comp. para seus successores Sil-
veira; Machado & Comp. Rio do Janeiro, 5 do
março de 1917. —Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Coa-marcial orá ses-
são de bojo annolou-se no rogistrOn. 10.006
a transferencia da marca aAlgés» do Silveira
Machado & Comp. 'para seus SUCCO350r3S‘ Sil-
veira, Machado 8:Comp. Rio do Janeira, ira
do maio do .1917.—Isidoro Campos,. director:

....••n•111

N. 10.90'2'
Silvaira, Machado & Comp., negociantes,

estabelecidas nesta praça, á rua da Carioca
n. Si e rua Almirante . Mariath 113. 16 a 28,
antiga S. Luiz Dura, com o commorcio c fa-
bricação do aniagens, sucos, cordoaria e
papeis pintados, apresentam a marca acima
coitada, que adoptam para distinguir barban-
tes, cardas c fios em geral, do sua fabricação
o cominarei°. consistentes de um rotulo em
firma do um parallelogranuno, vendo-se na
narte superior as palarras—Canhamo Extra,

,briaa S. Luiz Durão Fio n. 2, o na infe-
rior urna facha com a palavra Algés, tendo
aos lados direito o esquerdo barbaduras.
A referida marca podará variar em typaa do
lettras, côre3 o dimensões. Rio de Janeiro,
22 de novembro do 1015.— Silveira, Machado
tr.; Como. (sobro estampilhas do valor total do
600 róis). -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o 30
minutos do dia 22 de novembro do 1015.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.907 por despacho cia
Junta, Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135200 do safio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro do
1915.— Isidoro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Cominercial em ses-
são do hoje annotou-so no registro ri. 10.907

transferencia da marca ccAlgésy) do Silveira,
Machado & Conãp. para seus successorcs Sil-
veira, Machado & Comp. Rio do Janeiro, 5 do
anarça do 1017. —Isidoro Campos, director.

l'or despacho da Junta Cammercial cru Sas-
sã', de hoje annotou-se no registro ii. 10.007
a transforencia da marca «Algés» do Silveira,
Machado &. Caulp. para seus suecas-sares Sa-
voira

t
 Machado & Comp. Rio de Janeiro, i tk do

maio do 1917.— Isidoro Campos, director. .
nn••n••

• •

N. 1,`2.1N1.
.T. Dantas & Comp., nogociantes, ; estabele-

cidos desta praça, á rua Coneral Caldwell
67, aprasmatin a marca acima coitada,-

que poderá variar em côres, dimansões o typo
de lottras, que adoptam para distinguir vinhos
de sua fabricação e coma:maio, consistente
do dons rotulos: o i° com o notie. caractoris-
tico aAdoravol» prece-lido dos dizeres aVinho
fina do fructas» e seguido das palavras «Typo
Porto e outras*, h o 2° com o nome caracte-
ristico «Adorarei» em uma etiqueta guarne-
cida • de bordaduras. Rio do Janeiro, 23 do
abril de 1917.—J. Dantas & Comp. (sobre es-
tampilhas cV valor total do 600 réis).
' Aprasentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da' Capital Federal ás II horas o 39

IMOL110)d,	 ..á	 1..worq
Campos, director. -

flegKrada sob n. 12.1:31 par despacho da.
Junta Comrnercial em SO335.0 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de solo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio do
1917.— Isidoro Coamos director.- (Ao lacta
estava o carimba da ¡unta. Commorcial da
Capital Federal.)

fmirrt

N. 12.1N":!.

J. Dantas & Comp.. negociantes, estaboa
tecidos nesta praça, á rua General Caldsvoll
u. 67, apresentam a marca acima afinada4
quo poderá variar em córes, dimensões o
typo do lettras, que adoptam para distjnguir
vinhos do sua fabricaçã.o o amimarei°, Mn-
sistento no nome caracteristico aVerdadoiroa
entro aspas, seguido das palavras «Typo
Moscatel» o outras o precedido doa dizeres
«Vinho do Fructas.; em um outro rotulo
vê-se as palavras Vinho Moscatel Vertial.
doiro». Rio do Janeiro, 23 do abril de 1017,
J. Dantas & Comp. (sobro estampilhas do
valor total de 603 róis).

Apresentada na -secretaria da Junta' Com-.
marcial da Capital Fedoral ás 11 horas e 30
minutos do dia 25 de abril de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.152 por despacho da
Junta Corornercial em sessri ao.do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ ilts salto por
ta.mpilhas. fio do Janeiro, 4 do maio
do 1.017. L-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo dá Junta Cominercial.) *

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 1 a 13-
de maio de 1017 	 1.810:4:;73119

Renda arrecadada cru 10 do
maio de 1917 	 140:0085580

1.05-07.165$70:i
Em igual pujado de 1010.:. 1.272:3975701

Altanleoa do Rio de Janeiro
11EZ DE 51510

Renda arrecadada cru ia:
Em ouro 	 51:1315076
Em papel . 
	

61:030$0t6.
Total 112:5015091:

Ronda arrecadada de 1 a 16 2.118 :7335529'
Em igual peruam do 1910 	 2.561:7135007

Differonça a maior em 1916 	 416:0045538

EDITAES E AVISOS?
Juizo de Direito da Quita VOO

• •	 Civel

QUINTA kineuseNtrçÃo ELEITOug,

O Dr. Luiz- Augusto do Carvalho o Molici;
juiz do direito da 54 Vara Civel o 5° circula-
scripção eleitoral do Districto Federal:

Faz saber a quem interessar poissi . qtlà
durante a primeira quinzena do corrente
moz foram incluidos ao alistamento eleitora(
os-seguintes eidadace : •

DC. João Baptista Manga dó OA,,,
• ""	 yeira, 37 annos, mediou kuinet

uandçfs Narinhó n. 47.. •	 .•
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2.908. Alvaro Weaikind, 30 annns, emprega-
do no commercia, rua Bom Success°
n. 116.

2.009. Antonio Joaquim Moutinha, 27 almas,
operaria, Estrada Braz de Pinna.
II. 374.

2.010. Ricardo Pereira Babello, 27 ATIDOS,

carpinteiro, estra.da da Penha nu-
mero 792.

2.011. Ignacio de Carvalho Moura WanderleV,
22 amuas, apararia, e-strada de Santa
Cruz n. 2.433.

2.012. Lourenço da Costa Barbosa, 26 anuas
operaria, travessa Paraná n. 20.

2.013. Albino Angelina de Castro. 53 annos,
operará, travessa Paraná n. 26.

2.01.1. Joaquim Pinheira de Campos, 28 an-
uns. operaria, travessa Paraná nu-
mero 26.

2.015. José Fernandes Carvalhal, 47 annos,
negociante, rua Carolina Machado
n. 538.

2.016. Alfredo Senna da Cruz Barreto, 27
annos, operaria, rua Nocmia Nunes
n. 20 A.

2.017. Adindo José Pereira, '37 armas, em-
.	 pregado publico, rua André Pinto

n. 133.
2.018. Osorio José do Rego Nunes, 33 an-

nos, operaria, rua Gomes Serlia
1). 100.

2.019. Leoncio Pires de S'ant'Anna, 30 armas,
empregado publico, rua Casaria
n. 172.

2.020. Viriato José, dos Santos, 37 anilas,
operario, rua Leonidia n. 94.

2.021. Amorico Rodrigues dc Maltes, 24 an-
nos, empregado no commercio, es-
trada da Penha n. 736.

2.022. José Joaquim Alves, 46 annos, mago-
• ciante, rua Domingos Lopes n. 200.

2.423. Victor Moreira Pacheco, 32 anuas,
empregado publico, rua Assis Car-
neiro n. 131 A.

2.024. Francisco Poreira de Oliveira, 33 ana'
nos, propaietario, rua D. Eugenia
n.

2.023. Francisco de Mendonça Finilgat,
anuas,- empregado publico, rua
Cardoso Quintão n. 67, casa IX.

2.026. Cindia Antonio Paulino, 37 annos,
empregado publico, rua Tavares
Guerra n. 90.

2.027. Joae de Almeida Martins, 51 annos,
èmpregado publico, rua Edmundo
n. 32.

Bernardino Amorim do Nascimento;
annos, empregado publico, estra-

da Partella • n. 51. • •
José de Almeida Marques, 38 anuas,

solicitador, rua Lopes n. 130.
0.030. Alfredo , Agnellos Pretextato Belém, 53

a.nuos, empregado no coniniereb,
rua Parana n. 186.

2 . O 3 1 . Delmiro Julio Vianna, 49 armas, ema
pregado publico, rua, S. José n. 118.

•1,032. Serafim do Conto Valia, 51 annos, em-
pregado publico, rua Cupertino
n. 174.

g.o33: Oscar de Freitas Guimarães, 36 annos,
empregado publico, rua Cardoso
Quinta() 67, casa VII.

Mathias José de Abreu, 36 annos, em-
pregado publico, rua Cardoso Quin-
tao n. 65.

gost Antonio Martins Pereira, 35 annos,
proprietario, rua Santa Philomena
il. 35, casa 4.

Luiz Santoni, 48 anus, proprietario,
rua Domingos Lapas n. 57.

José Pereira da Silva, 21 annos, em-
regado no commereio, estrada Ma-

Kçeliai Rangel a._ 35Q.,

2.038. Coisa Ramos FlomérJ, 10 annos,
litar reformado, rua Cavatina. Ma-
chado n. 282.

2.0Z). Antonl) de Carvalho, 33 almas, em-
pregada no cornmercio, rua Maria
lira n. 17.

2.019. Manoel da Silva Pereira, 57 cimos,
empregada publico, E. Intendente
Magalhães sem numero.

2.01d. Antonio Jos,' Lopes Som-es, 2() anuns,
empregado no commercio, rua F4-
gundes \Tardia n.

2.042. Dr. Antonio Gorem:frio Telhas Dantas,
27 anuas, proprietario, rua Coronel
Rangel ia. s'3.

2.0.13. José Bento Ba-basa, 33 anilas, opa-
rario, avenida Frantin n. 21.

2.044. Alfredo Maxim° 13a-boa, 48 anuas,
empregado no calmarei°, rua As-
SiR Carneiro n. 60.

2.043. José Antonio Pereira, 23 armas, em-
pregado publica, rua Ma Vista
n. 13.

2.013. Ananis Benedicto da Costa, 69 armas,
empregado publico, estrada Mare-
chal Rangel ». 558.

2.047. Dionasio Fernandes Souto, 21 armas,
operará, rua Dr. Primo Teixeira
TI. 28.

2.048. Lourenço Gomes de Oliveira,58 armo%
proprietario, rua. de S.José n.1.18 A.

2,019. Zeferino Martins. 35 anuas, operaria,
travessa da Estaaão n. 22.

2.030. João Freire de Andrade,- 26 anuas,
empregado publico, rua Capitania:,
II.

Relaçai) dos nao inel.ticlo3 no alistamento

Indeferidos

João Candido da Silva.
Antonio Benedicto Pires da Silva.
José Casemiro da Silva Franca.
lloracio de Assumpção Pinto.
Antonio José dos Santas Tevroso.
Vi rgilio Pinto de Almeid 1.
Euclydea P nheira Paes Leme.
Ezequiel Thomaz da Silva.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ,Ta-

neiro aos 10 de maio de 1017. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, o escrevi. -
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria de Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
TERCEIROS OPEICIAES

De ordem do Sr. DL'. Polino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a campa.-
moer hoje, 17. ás 13 horas, na edificio do
Externato do Collegio Pedro II, afim de pre-
star as provas oraes, 5 e G", noções de di-
reita constitucional e administrativo e re-
dacção adida), os seguintes candidatos:

1. Oscar Martins dos Santos.
2. Arlindo Moreira Drumond.
3. Flavio Alaas.
4. Floriano do Castro Faria.
5. José Ignacio da Rocha Werneck Junior.

Turma snpplementar
4. Francisco Nogueira.
2. Nelson artes de Alvarenga Fonseca.,
3. Edgard Ferreira da Silva.

Directoria do Justiça, 17 de maio de 1917.
Paulo Camara cia Moita, secretario do con-

curso.

Guarda Nacional

PAROGRIA DA GLORIA

QUALIFICAÇÃO DE CIARDAS NACIONAES

• O tenente-coronel Manoel Pereira Suares,
presidente do conselho de qualificação de
gu-r las n •acionaea da parochia da Gloria. faço
sabor gim no dia 20 do corrente, ás 12 horas,
se ins'allará, na rua do Gattete á. 271,

Pr Civel, com assistencia judiciaria, o
conselho de qualhicação dos cidadãos aptos
para o serviço activo e de resarva em obser-
vararia das disposiçaas do titulo 1°, capitules
1° e 2' do decreto n. 722. do 23 de outubro de
1850. titulo 1°. capitula 10 da decreto nume-
re 1.130, do 12 da maro de 1853 e ordem do
dia do Commando Superior da Guarda Nacio-
nal desta Capital, datada do 4 deste moi.
Outrosim. convido os Srs. officiaes capitão
José de Magalhães Alves, Pedro Ladisláo
Silva Graça, Francisco Guerea, America Eu-
clydes de Sá, no referida dia, hora e lagar
acima designado. E para constar, passo o pre-
sente que vae publicado pela imprensa e adi-
xado na lagar publico, avisando as partes in-
teressadas na qualificação que allegnem os
seus direitos. Capit 1 Fe feral, em II. de maio
de 1017. - Tenente-coronel Mama Per2irct
Soares, presidente.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO DE SECUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presi dente, communico
que serão chamados, amanha, ás 11 horas, no
Lyceu de Artes e á prova oral das
anatarias exigidas para provimento de empre-
gos de segunda entrancia das repartições de
Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma effactiva:
Carlos Bayrna de Oliveira.
Jayme de Faria.
Pedro !draw.° de Carvalho.
Balduino José Aleira Filho.
Armando Coutinho Souto Maior.

Turma supplementar:
Raul Borges Fortes.
Bodolpho Tinoco Filho.
Sylvio de Leão.
José America Pinto da Silva.

•Ary dos Santos Silva.
Sala do concurso, 17 de maio de 1017.-Joit*

Tavares Dias Pessoa, secretario.'

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA 14. 03

Primeira mesa
De ordem do Sr. inspector se faz publico

que nos dias 14, 18 e 23 de maio corrente, ao
meio dia, serão vendidas na Guarda Moela da
Alfandag,a e á uma hora nos armazena na. IS,
17 e 16 do cilas do porto, em hasta publica,
respectivamente em 1 4 , a." e 3, praças, de ac-
côrdo com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, livres
de direitos, a quem melhor vantagem offore-
cer, no estada em que se acham, as mercado-
rias adeante mencionadas, senda permittido
aos donos retiral-as até á vcspera do loilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

GUARDA MORIA DA ALFANDEGA
(Ao meio dia)

Lote n. 1
Um volume contendo meias do seda pesan-

do bi'uto 1.015 grammas ; seis pares de meias

:50
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de algodão curtas, Má 20 centimetros. (Aiipre-
boga° n. 6, catalogação n. 280.)

Lote n. 2

Sem marca : Duas valises, som nume-
ro, usadas, contendo 12 vidros, pesan-
do 2.500 granimos de linimento não espe-
cificado; 19 (luzias do pares de meias de al-
godão, curtas, do mais de 23 centimetros.

(Apprebensão ii. 7, catalogação ns. 281
o 285).

Lote

Um pacote pesando bruto 4.700 a,rammas,
contendo 17 duzias do gravatas do soda, pe-
sando liquido real 4.600 grammas.

Um pacote posando bruío 9.300 grammas
contendo sete capas de tecido do algodão e
taorracba, pesando bruto 9.300 grammas.
• (Apprehonsão n. O, catalogação n. 288). •

Lote n. 4
Sem marca; Um pacote som numero, pe-

sando bruto 1.080 grammas, contendo um
kilo bruto, nas caixinhas, do ligas de algodão
o borracha.

• Som marca: um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.100 granimos, contendo 'duas
'duzias dopares do moias não especificadas, de
algodlo, compridas, de mais do 20 centi-
metros do comprimento no pá.

(Apprehensão ii. lá, catalogação n. 201).

Lote n.

• Troa duzias de pares do meias de soda o
algodão cumpridas, do mais de 2) confim?,
troa, posando liquilo 1.870 grammas, tuna
(luzia de escovas com cabo do osso para
dentes.
. (Apprehons.lo n. 15; catalogação n. 295).

Lote n. 6,s.
- Um volume pesando bruto LOW gramrnas-
contendo 28 pares do luvas de poliam.

(Apprehensão n. 17, catalogação n. 307.)
Lote n, 7

Um volume pesando 4.900 gra.mmas con-
tendo seis vidros 'com soes effervescentes em
pó, posando liquido 1.2)0 grammas.

(Apprehensão n. 18, catalogação n. 3)8.)

AMIMEM N. 18 DO CÁCS DO rOlITO

(A' uma hora)
Lote i?. 8

José Pedro Corraa: Uma mala do couro
n. 70, até 69 CÁMtimOtroi do compSimento.
usada, pesando batto 10 kilos, contendo '10

Lcamisas do alemã.° onfeitadás, para se-
nboras.

(Lifier, Bordeaux, 30 do agosto do 1916.)

Lote n. 9

44: Um sacco do lona para viagem n. 73,
pesando bruto nove kiloa, contendo roupas
usadas.

(Idem.) .

Lote n. 14
• JIC: Uma caixa n. 5.833, pesando bruto
318 kilos, contendo 218 kilos, liquido, de pel-
ica preparadas.

(Surtuno, 13ordéo3, 20 do agosto de 1916.)

Lote n. 15 .

Sem marca: Uma caixa som numero, po-
sando bruto 61 kilos, contendo um apparelho
photographieo e seus pertences, usado.

(Idem.)	 •
Lote n.

Sem marca .Una barril-quartola, n. 8.669,
posando bruto 120 kilos, contendo 83 kilos, li-
quido, do producto chimico não especificado.

(Idem).

ARNIAZEM N. 17 DO CÃES DO PORTO
Lote n. 17

PAIIC: Uma caixa n. 1 pesando bruto 82
kilos. contendo 71 kilos, peso bruto, do obras
de folha do Flandres pintadas.

Vieira Chaves: Um pacote sem numero.
pesando bruto mu kilo, contendo amostras,
retalhos do tecido, sem valor mercantil.

(Byron Nova York, 30 do agosto do (916.
Manifesto ti. 805).

Lote n. -1g

AA dentro de nin z Uma caixa nu-
tricro 789, pesando bruto (71kilos. contendo
137 kilos de jornaes impressos (Rainha da
Moda).

Amazon, Liverpool, 6 de setembro de 1016.
Manifesto cc.  828).

Lote n. 19

MA; Uma caixa n. 2 pesando bruto 104 hi-
los, contendo 83,kilos de jornaos e livros im-
pressos.

(Latouche Trevilie Bordeaux, (3 de sotorci-
Imo do 1016. Manifesto n. 850).

Lote n.

FIS: Duas caixas n. 83 c-89, pesando bruto
19 kilos, contendo 13 kilos de amostras, reta-
lhos de tecidos diversos, sem valor mercantil.

(Idem).
Bodrigues: Tres_ barris-quartolos sem nu-

mero (Idem).

Lote n. 21
ATE): Uma caixa sem numero, pesando

bruto 88 kilos, contendo 83 kilos do folha do
Flandres em laminas simples. (Itagiba) Rio
G. do Sul, 24 do setembro de (916. Maoifesto
n. 9a3).	 •

• Lote n. 22

AMX: Uma caixa n. 423 pesando bruto 20
kilos, contendo 1.3 kilos de catalogos impres-
sos.

(Vanban, Nova York, 28 de setembro do
(916. inani:esto a. 887).

AtaILIZEM N. 16 DO CÃES DO MATO

Lote n.

1:1C: Dons amarrados sem numero pesando
bruto 48 kilos, contendo 40 kilos, com os eu-
voltorlos

'
 de frutas soceas. (Voltaire, • Nova

Vork, (4 do setembro do 1010. Manifesto nu-
mero 852).,	

.	 .

Lote n. 24

J F dentro do um losango: Uma caixa nu-
miro 5.43a pesando bruto 05 kilos, contendo
79 kilos, com os envoltorios, do cord6o3 do
algodão (atacadores para calçado). -

((dein).
Lote n. 25 .

Carlos Eehonique, contramarca Porto Ale-
gre: Unia caixa sem numero pesando bruto
seis kilos, contendo quatro kilos do papel ve-
getal ou semelhanto (amostras de papel).

Kronprincessan Victorio, Gothenburgo, (0
do setembro de 1916. Manifesto n. 865).

Lote n. 26
11PF dentro de um quadrilatoro: Sois cai-

xas ns. 318 a 323, pesando bruto 562 kilos,
contendo 170 kilos, peso liquido, de xarope
medicinal, em 59 .1 vidros. (Duplei.r, !lavre,
7 de setembro do 1910. Manifesto 833).

Lote n. 27
C dentro de um triangulo : Urpo barrica

n. 124 pesando bruto 65 kilos, contendo 45
kilos do graes de massa. (cama', Londres,
(1 de setembro do 1916. Manifesto numero
839).

Lote n. 2g
Idem: Cinco caixas ns. 126 a 123 pesando

bruto 461 kilos, contendo 155 kilos de acido
sborico cm p6 ; 66 kilos de insonso (poso bru-
to); 55 kilos do bicarbonato do sodio, puro ;
58 kilos de carbonato de magnesia. puro
2.100 granimos, peso liquido de ossencias não
especificadas (75 vidros); 5 kilos, peso liqui-
do, de essonéia de cravo da Mia, em 10 vi-

•dros ; O kilos, peso liquido, do ossuda do
bergamota (10 vidros) o 2.500 granimos, poso
liquido', do ti:agnosia fluida (23 vidros). •

• (Idem).
Lote n. 20

SR—Contra marca 10; Quatorze saccas nu.
meros 1 a 14- pesando bruto com os envolto-
rios 600 kilos do raizes modieinaes não espe -
cificadas. (Idem).

Lote o. 30
SCC, dentro do um losango: Duas caixas'

na. 771 e 772, pesando bruto 434- kilos, con-
tendo 345 latos de papel para forrar salas,
com dourados o prateados, em 321 peças até
novo metros cada peça. (filem.)

Lote n. 31
Idem: Um encapado n. 773, pesando bruto

85 kilos, contendo 97 peças, até O metros
da uma, do papel pintado para forrar salas,
pesando 80 kilos. (Idem.)

• Lote n. 32
Banco'do'Brazili Vinte caixas sern numero

contenció 1.100 meias garrafas de cerveja'
,00nsinum, pesando bruto 900 kilos. (Afeling,1
Norte America, (0 de agosto do 1016.)

• PS dentro do um losango: Uni encapado
• n. 4.200, pesando bruto 1 kilo, contendo troa
escalas do madeira, divididas. (Acre, Norto
America, (5 de setembro do 1016.)

• NOTA — As mercadorias constantes deste
to acham-se depositadas no armazein n. 6 do i
cães do porto, onde podem ser examinada
O leilão, porém, será effectuado pelas amos.:
trai, no armazena n. 16 do cães do porto., ••

I

Lote n. 10
Soai marca: Urna maleta n. 71. coberta de

papelão completamente inutilisada, pesando
bruto cinco kilos, contendo roupa usada.

(Idem.)
Lote n . 11

Francisco Marins Ferreiro: Um pacote nu-
mero 80, pesando bruto V kilos, contendo
quatro frascos com perfumaria em vidro nu-
mero 1, pesando com os envoltorios 6.700

, granimos.	 •
. (Fricia, Buenos Aires,31 do agosto do 1910.)

Lote n.
MDB: Uma caixa n. Ga, pisando bruto 42

kilos, contendo 24 kilcs, liquido, de roupas e
Objectas do uso domestico o pessoal, usados.

(Orissa, Liverpool, 7 do agosto de 1910.)

Lote n. 13

M. E. Vands: Um pacote n. 92, pesando
bruto 1 kilo e 050 granimos, contendo amos-
tras do fibras, som valor mercantil.

(dom: Um pacote n. 93, posando bruto
1 kilo, eontondo amostras de fibras,sem valor
mercantil.

(Vc.stris, Buenos Aires, (2 de setembro
do 1910.)

AVISO
Na vespera e no acto do leilã.o, as merca41

drilla% que tiverem de sor arrematadas esta
rao á disposição dos senhores pretendentes
que as queiram examinar, bastando para isso
se dirigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o signa' dg
20 em. dinheiro, no acto de assignar o ter.

•mo, recebendo um conhecimento oxtrahido
do talão.
• Alfandega do Rio do Janeiro, 1 t10 nulo
do 1917. -a. O eseripturario Adriatil 	
reirat	• •	 '
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Ministerio da Marinha
. Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PUNES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 40

_M.a:a, Estado de Alagoas — Restabelecimento
do caracter de luz do pharól de 21.1ace,ió

Por ordem do Sr. contra-almirante Amorico
flrazilio tailvadn, superintendente do navega-

.ção, aaisa-se aos navegantes que, na noite
de 19 do corrente, moz, será restabelecido o
caracter de luz do pha rol de Nlaceiá, com
rotação do seu appa.relho de luz que estava
paradoeconforme annum:10e o aviso n. 31, de
março ultimo.

O seu apparelho.de luz exhiba de 10 em 10
segundos, alternadamento, luz branca fixa
com um relampago branco e luz encarnada
lixa com um relampago encarnado, havendo
um perimi() de ocultação de dous segundos
entre as apzes supraditas.

Directoria de Pharoos, Rio de janeiro, 10
de maio do 1017. — José Monteiro de Moura
Rangel, capitão de mar e guerra, graduado,
arector.

Daposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

.Dc ordem do Sr. capitão de corveta dire-
olor, previne-se ás Sras. costureiras que no
sabbado, 19 do corrente, das 12 ás 45 horas,
haverá distribuição de costuras, aómente ás
Sras. costureiras matriculadas lia 2" e 3° ca-
iegorias, não sendo attendidas as que se apre-
sentarem eira dos limites das horas acima
marcadas ou não forem das categorias cha-
inaalas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 16 de
maio de 1917. — 11caro Continha Ferreira
pinto, 1 4 tenente, assistente. 	 C.

—
.Ministerio da Guerr1

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra

em.% DE FORNECIMENTO

DO ordem do Sr. coronel director faço sa-
ber aos interessados que esta fabrica neces-
sita do material seguinte para prover o ahno-
jmritado,chamando concurreneia para o mesmo
fornecimento.

Especificação—Lendade—Quantidado
Alcool de 100 , litro 	
Alcool de 3(30, litro 	
Arame n. 28, kilo 	
Arame de ferro galvanizado do 3mm,

kilo 	 	 50
Barro refractario, kilo 	 	 300
Cadarço branco, metro 	 	 20.000
Correia singela de 1 1/4", metro 	 "	 10
Correia singela de 2 1/2", metro 	 	 12
Correia de sola ingleza de 651", me-

tro 	
Cabo do cobre coberto c/19 fios do

24/10, secção de 852, metro 	
'Estopa branca, kilo 	
Estanho em verguinhas, kilo 	
Gazolina, caixa 	
Gaampos de ferro sortido, para cor-

reia, um 	
Lixa esmeril ns. 0, 0, 1/2 o 2, folhas
licrozene, caixa 	
Oleo grosso, ki/o 	
Oleo fino, ki/o 	
Papelão do 01%0007, kilo 	
Papelão de 00002, kilo 	
Rebolo de pedra de x 0 , I 5 ,	 -
Sab50, kilo 	  	 ..
Stalfate.amonical, kir() 	
Zinco lizo n. 7, kik, 	

1°
se..ão accaitas propostas de negociantes

inatriculaclos.

O prazo para a entrega do material é de 10
dias a contar da approvação das propostas.

3°
A directoria da fabrca dsrá requisição pela

Estrada do Ferro Central do Beazil para o
material a adquirir, devendo achar-se pre-
sente o representante da casa.	 à

As propostas deverão vir em carta fechada
acompanhadas das amostras necessarias.

5'
As propostas serão abertas no dia 18, ao

meio-dia, nesta fabrh a, podendo os interessa-
dos comparecer ou mandar representantes.

Secretaria, 2 de maio de 1917.— Perieles
Ferraz, 1° tenente, secretario.

Ministerio da nado e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á ia secção
Subalirectoria de Contablidade da Directoria
Geral dos Co areios,no prazo de trinta dias, o ex-
estafeta distribuidor desta directoria, Alexan-
dre. Pimenta', afim de recolher aos cofres
desta repartição a importaecia de l20 (cento
e vinte mil réis), pela qual foi responsabiliza-
do pela portaria n. 20,1 2, do 20 de abril fin-
do, do Sr. director geral, por ser o culpado
pelo extravio do registrado n. 3.10, com
essa quantia. procedente de S, José. do Rio
Preto e destinado a esta Capital.

.Primeira sução da Sob-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral -dos Correios,
em 15 de maio de 1017.-0 sub-director, Eu-
genio Angusto Wioidece.	 (•

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á 1 4 secção

Sob-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
servente de 1" classe desta directoria, Clau-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres desta repartição a importancia. de
4:014200 (um conto quatorze mil e duzentos
réis), por que foi responsabilizado pela porta-
ria ii. 03, do 17 do abril findo, do Sr. dire-
ctor geral.

1 e secção da Sub-directoria de Contabilida-
de da Directoria Geral dos Correios, 11 de
maio de 1917. — O sob-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

••n•n•••n

Directoria Geral dos Correios

Inspectoria Federal das Estralas

sução DE ESTRADAS EM ESTUDOS E EM
CONSTRUCÇÂO

De ordom (li) Se. Dr. presidente do concurso
para provimento ao cargo de caiculista, faço
publico, para conhecimento elos interessados,
'inc a apuração final das provas presta,laa
pelas concorrentes deu como resultado a se-
guinte classificação:

1.° togar — Luiz Antonio do Mendonça Ju-
nior.

2.° »	 Rodolpho Sinigaglia Xa.vie,r.
3.0 »	 Ilannro Baptista Ferreira.
4.0 »	 José Luiz Fernandes.
5.° »	 Frederico d'Avila Ritancourt

Illa da Janeiro, 15 de maio de.1917.—Othara
do Amoral Ilenriques, secretario.

, —

Directoria -de Aguas e Obras Publicas

Secção do expediente

NOVA CONCURRENcIA PERUCA PARA O FORNECDIEN,TO
DE 250 'romanas (DE MIL IALOGRAmmAs) DE
TUBOS DE rumo FUNDIDO DE PONTA . E BOLSA E
37 REGISTROS DE CORREDIÇA, DE FERRO FUNDIDO,
PARA CANALIZ4X0 DE AUA

Dc ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 21 do corrente mez, ao meia-
dia, na sáde da Pamartiaão do Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riachue/o n. 297, receber-
se-hão propostas para fornecimentos de 250
tenCladaS (de mil kilograminas) de tubos do
ferro fundido de segunda :fusão rectos de
ponta e bolsa o de 37 registros de corre-
diça do mesmo metal, nas aeguintcs coudi-
aões:

A encommenda constará de:
a) duzentas e cincoenta toneladas do tubos,,

da ponta e bolsi, com o diametro interno de
cem millimetros (0`°,100), com o comprimento
de 3t°,00 a 11°,00 (trea a quatro metros) e a
espessura de dez tuillimetros (0°,010);

b) quinze registros de corrediça de cem mil-
limatros (0:2 ,100) de diametro interno, com
as duas peças supplementares (peça de flaugo
e ponta e a eeao de fiange e bolsa);

c) dez reelstros do corrediça do duzentos
cincoenta miPimetros (0%250) do diametro
interno, com as duas peças supp/ementarea
(peça do fianoe e ponta e a peça de fiange o
bo:sa);

(1) oito regi, tros de corrediça de I resent03
Toillimetros (0%300) do diametro interno,
com as duas peças supplementares (peça do
flano o ponta e a peça de 11ange 'e bolsa);

e) quatro registros de corrediça (te seiscen-
tos millimetros (0e3 ,60a) de (liam/atro interno,
com as duas peças supplementares (peça do
flange o ponta e a peça do !tango e bolsa).

As propostas deverão ser entregues - dentro
de involacros fechados e lacrados, em duas
dias, ambas Seln rasuras, outro qualquer
vefeito ou qualquer senão que possa dar togar
a duvidas. As duas vias, das quaea a primeira
será saltada na fórina da lei, terão a rubrica
do concorrente, em cada pagina, e Virão
dentro em um só e mesmo imo/acro.

Em outro involucro, tombem fechado
orado, reunirá cada mini-rano) o conheci-
Mento do deposito da 4:0003 (una conte soa,

NO
100

400
1.000

100
100

SUB-DIRECTORIA DE cONTADILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á 1° secçãoda St-lb-Directoria de Gontabi-

300 lidado da Directoria Geral dos Correios, no
1.500 prazo de 30 dias, o ex-servente do I.° classe

40 ?lesta directoria, Claudionor Martins da Pie-
400 dado, afim de recolher aos cofres desta re-
800 partição a importancia de 1:370$, total das

10.000 responsabilidades impostas pela portaria nu-
800 mero 086/2, de 12 de abril ultimo.

2	 Primeira secção da Sub-Directoria de Coo-
1.200 ta.bilidade da Directoria Geral dos CorreOs,

20 em 8 do Maio de 3917. 	 O sub-director,
.3.000 Eugenio Augusto Wwideckw,	t•
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réis), feito para, garantir a assignatora do
contracto, em moeda corrente, apolices da
4fliIa publica ou Oettras emittalas, em vir-
tude o sa art. 4' da lei n. 2.910, de 31 de
dezembro de 1914, no Thesouro Na.eional,
mediante guia expedida pela sução de expe-
diente, e todos o3 documentos de sua idonei-
'dado, que puder arrematar,' provando estar
quite perante a fazenda Nacional, com os
recibos de pagamentos de /icenaa industrio, o
protissaes.

O concurronto preferido terá, outrosim, do
fazer, no acto da assignatura do contracto
fornecimento, unia eauaão, em moeda cor-
uta, apoliees da divida publica . ou lettras
colididas, em virtude do art. '4 0 da le nu-

: moro 2.9t9, de 31 de dezembro de - 191•, do
10% (dez par Cento) do valor total da oneoni-

t monda, para garant i a e fiel execuaão desse
cootracto, bem como para o pagamento das
multas que, acaso, venham a lhe ser imposta.

No caso de no se apresentar para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação de des-
pacho de preferencia no Diario Ornejai, per
staçá o concorrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia de 1:0003 (um
conto de réis) depositada, conforme dispa° a

•condição sogunda.
IV

• 03 involueros contendo, os documentos com-
probatarios da - idoneidade serã.o abertos na
presença dos concorrentes, ou seus prepostos,
no dia, hora e local, lá fixados, sendo a mes-
ma jalgada. pela COMMISS,10 do funecionarios
que o Sr. directór geral houver julgado para
tal fim nomeado. Dos coneurrentes jalgados
idoneos; serão, em ségnida, abertos os invo-
lucros contendo as suas propostas, quo .ssrão
lidas na presença dos concorrentes, rubri-
cando cada um deste', oti seus prepostos,
propostas dos outros, a cada pagina. Fica en-
tendido que a auseacia de alguns dos can-
currentes ou propostos, ou, ainda a de tcdos
afies, não invalidará a eoncurrencia; nestn
caso, cada uma das propostas será. rubricada,
si cada pagina por todos os membros da
eintunissIo. Abertas as propostas; serao as se-
gundas vias enviadas ao Mario Oficial e noite
publicadas. AS propostas dos coneurronsto
que a commissào não julgar idoneos »ão se-
rã.oahorta.s, sendo-lhes as mesmas restituidas.

V
A coneurrencia versará. sobro o preço to-

tal , do fornecimento. O proponente indicará
por extenso e em algarismos, o preço, em
moeda nacional. e sem isenção de direitos
aduaneiros, por tonelada de tubos o por
uniiiwie de registros, de acotirdo com as
condições deste edital. Fica entendido que stS
serão aeceitas as propostas dos concurrentes
que se comprometterem a fazer o forneci-
mento integral da encommenda constante da
condição primeira.

VI-
O material, cujo fornecimento é objecto

da pingente concurrencia, será. todo entre-
' gue na ponto do descarga da Penha, sendo,
pela Repartição, dado guindaste para a lin-
gada dos tuboa e registros.

Vil
Todos 03 tubos serão do ferro, fundido do

segunda fusão, rectos, de ponta o bolsa, tendo
na ponta cordão, cujas circulares internas e
externas serão o-a aresta viva. O metal
deverá. ser horág ‘neo; apresentando, quando
partido, fractura do eUr acizentada earacte-
ristica e gel finaasem falhas nem impurezas,
podendo se: trabalhado a lima e a baJame.

Todo o material será coalterizado interna o
externamente, Will a solução do Sr. AngtIS:.•
Smith, a quente.

Só será aceito o material depc's de rala-
mettido a exame das qualidades apparentos
de sua perfeita execução, homogeneidade do
metal, bem como á experiencia da pressão
interna do quinze (Ui) atmospheras, rias
prensas da Penha. O material que 'apre-
sentar fendas, falhas, deformações ou outros
defeitos, bem como o que não resistir á
pressão, será rejeitado o descontado para
effeito do pagamento da encommenda. O
contraetante fac-se-ha representar por pro-
curador idoneo. provido dos poderes com-
petentes, na vistoria para a recepção do ma-
terial e sua experiencia. assignancio a acta,
que logo após cada .ex perioncia citaria, será
lavrada sobre o rasultado obt do. Para a
quebra na prensa, será adarittido um coefil-
ciente de 2 % ( dous por cento ) sobre o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos,

	

nas vistorias,	 •	 _

•
A preferencia caberá ao concorrente que

propuzer o preço total mais reduzido, con-
siderado o fornecimento integral, por minirua
que seja a differenaa. A Repartição reserva
O direito de annullar a concurrencia, caso
es preços pedidos sejam superiores aos ma-
ximos,acona dos quaes não aceeitará nenhum,
indicando esses maximos antes de abrir as
propostas.

X
No caso de absoluta igualdade do preços,

entro duas ou mais propostas, será preferido
o concurrento que-, em publico e em dia de-
terminado °oportunamente, pela commissão
ulgadora da concurrencia e annunciada no
Diario Ofiicial, tór sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade..

O prazo improrogavel da entrega integral
do fornecimento será do seis meses, a contar
da data da assignatnra do contracto, findo o
qual não será recebido material algum, res-
cindindo-se o contracto e revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução do 10 SS (dez por
cento) do total da encommenda.

XII

O pagamento será feito logo que todo o ma-
terial seja acceito, mediante conta que o con-
tractante • apresentará, em tres v i as, para ser
processada o paga no Thesouro Nacional.

XIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital, não senil() toma-
das eni consideração quaesquer offertas do
vantagens não previstas.

XIV

Nos preços unidade, apresentados pelos
concurrentes, estará inelnida toda e qualquer
despeza do transporte, entre o navio e a
ponte de desearga,na Penha,qualquer que seja
a estadia sobre aguas devendo o contractante
avisar, por escripto, com prazo do 12 horas,
o dia e hora em que o material chegará a
referida ponte. A repartição não se rosnou-
eabilizara por nenhuma despeza de armaze-
nagem, direitos de alfandega, etc.
• Sm-ião de Expediente da Repartie,1.0 de
Aguas o Obras Publicas, em 5 do maio do
1917. — F. J. da FOIZZCO4 Braga, chefe da
secção do Expedientè.

Inspectoria de Obras contra as Z;ccas
SECÇÃO AmINISTRATIVA

De ordem da Inspectoria, fica o engenheiro
Gabriel Alencar de Azarubuja chamado a,
dentro do prazo de lã (quinze) dias, a conOr
desta data, apresentar as contas que dévia
dos adeantamentos do •15:000$ (quinze contos
de réis, aviso do Ministerio da Viação, nu-
mero 2.732, do 24 do julho do 1916), e 5:0003
(cinco contos de réis aviso do mesmo minis-
serio, o. 3.637, de 1.) do outubro seguintejo
osquaes para os serviços a seu cargo de estu-
dos da estrada de rodagem de Malhada a Gae-
tité, na Bailia., lhe foram feitos, no dfliesoura
Nacional : o primeiro, a 10 de agosto do asno
passado, e o segundo, postermrmento em
data que o mesmo Thesouro não connnuni-
cou.

Secção Administrativa da Inspoetoria
Obras contra as Suecas

'
 12 do inalo da 1027.

—1Valfriclo	 chefo da sução adminis-
trativa,

t......nnnn•••••••nn•

Kinisterio da Agricultura, Industrla
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE UTENSILI03, MATERIAE3 E METAES VELIIOS

EXISTENTES NA ' DOSPEDARIA DE IIIMIGRANTES DA
ILHA DAS FLORES

Faço publico, do ordem do Sr. ministro,
que, ata segunda resolução, rica suspensa a
concurrencia publica, annunciada para adia
oide junho proximo futuro,. para a %/cuida do
utensilioainateriaes e inetaes velhos existentes
na Hospedaria do Iminigrantcs da llha das
Flores, do acordo com o edital de 20 do abril
ultimo.

	 do Serviço 	 Povoamento, 16 do
ma:o de 1917.—Dulphe Pinheiro Machado, di-

tevector.

• Directoria do Serviço do Povoamento
CULTIVO E BENEFIGA3IE510 DE LOTES RURAES

Do conformidade com a resolução do Se.
ministro da Agricultura, Industria o Coimar-
cio; contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
moz, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nueleos tolo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de accardo com os dispositivos le-
gaesein vigor, o beneficiamento e cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena do
serem os mesmos considerados abandonados o
vagos, salvo motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos os interessados, será o p. •osente edital pu-
blicado no Diaria Officiat o aftlxado nas sede,
o demais togares publicos dos nucleos colo-
ma.

re ctoria do Serviço de Povoamento, em
29 de fevereiro do 1917.— Dulphe Pinheiro
Machado, director.

11•••n.1

Directoria do Serviço de P6vdamentO
VENDA DE MOVEIS, SEMOVENTES, MATE

DIAES E UTENSILIOS EXISTENTES NOS
Ni:Eixos COL0NIAES — INCoNFIDENTES
E JOÃO PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS
DERAES

• Terceira praça
Faço publico, de ordem do Sr. minis=

Iro, emitida no aviso n. 42, de . 17 do'
janeiro do corrente anno, que na Inspe-*
etoria deste serviço no Estadia do Minas .?
Gõraes, á rua S.ereino n..191, Bello
riionto, serão recebidas propostas .ara



e

5246 Quinta-feira 17
	

MAMO OFFICIAL	 Maio do 4.017 

a compra rla moveis, serneventes, mate-
riaes o utensilios, existentes e desne-
cassareis aos serviços dos nucleos colo-
niaes acima indicados e :que constam
das relações abaixo discriminadas, mee,
diante as seguintes condições:

La As propostas deverão ser apre-
sentadas em involucros lacrados e fe-
citados, em duas vias. devidamente sele
sela a primeira, ambas datadas, assigna-
das e rubricadas a cada pagina pelo
condirronte, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do involu-
cro o nome do proponente sua residen-
cia e o objectivo da proposta;

2.* Tos as propostas deverão ser en-
tregues na Inspectoria do Serviço de
Povoamento acima referida, até o dia 1
de junho proximo futuro, ás 13 horas.
quando serão abertas na presença dos
interessados, ou de - seus representantes,
que quizerem comparecer ao acto, cada
tini deites ubricando as propostas dos
demais;

3.' A concurrencia caberá de direito
an autor da proposta mais ventajosaL
por minima que seja a differença, sendo
recusadas as offertas de vantagens não
ia revistas neste edital a nem acceitas
propostas que contiverem apenas o aí-
l'ereeimento de urna percentagem sobre
a ma ir proposta;

4.° As segundas vias das propostas se-
rão remeti idas ao aDiario Officiala e
nane publicadas na integra, ites de
qualquer decisão;

5." No caso de absoluta igualdade en-
tro duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do coneurrente que posterior-
monte, e em dia previamente designado,
offerecer maior vantagem nos respecti-
vas preços. Essas novas °Freitas serão
feitas em documentos saltados como ad-
dltamanto ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abertas, observadas as
formalidades estabelecidas no presente
edital;

6.' As propostas deverão ser feitas cru
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriptas por extenso e em alga-
rismos:

7.° Correrão por conta exclusiva do
comprador as despezas que se fizerem
necessarias ao desmonte e remoção dos
ullensilios, roateriaes. etc.;

S.° Os prowonentes preferidos asarão
convidados a receber guia na Inspectora
do Serviço de Povoamento no Estado de
Minas Genes, afim de recolherem á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, a
importancia respectiva, sendo os mate-
riaes, utensillos, etc. semente entregues

vista do competente recibo; •
9. , O proponente acceito .que não afta-

etuar o pagamento dentro do prazo de
vinte dias a contar da data do convite,
perderá o direito á preferencia.

Directoria do Serviço de Povoamento,
18 de abril de 1917, Dulphe Pinheiro
Machado, director.

INUCLEO-INGONFIDENTES

Relaeila dos moveis, 'semoventes, matem
riaes a utensitios a que se refere o
edital desta dota
Um engenho de ferro Para cama.:
Uni alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferro..
Duas rodas de ferro.
Duas rodas de ferro dentadas.
Uma roda de madeira para agua.
Dezesete vergas de ferro para portas.;
Um moinho dg ferro para fubá.,

Quinhentos, e trinta e seis fechos para
portas e janellas.

Cineoenta e cinco trincos grandes.
Cera machadoc.
uma caexa de tarracha (incompleta)e;
Sessenta foices.
Uni descascador de arroz.
Oito picaretas.
Duzentas e vinte o sete borboletas.
Um torno de furar ferro.
Dous jogos de rodas de caminhão.)
Urna carroça.
Um burro, pello de rato, de nomã

(realçado».
Uni dito, russo, de nome «Petisco»:
Uru cavallo, caatanho, de nome «Cas-

tanho».
Uma beata, zaina, de. nome «Jangada».
Uma besta, pello de rato, de nome

tEolivia».
Uma besta, palio de rato, de nome

«Andorinha.
Contabilidade da Directoria do Serviço

de Povoamento, 18 de abril de 1917. —
V'sto. — Pelo chefe de secção, C. V.
Zamith, I° olilcial. — J. 1'. de Souza
Fortuna, 2° oficial.- •

NUCLE0 JOÃO PINHEIRO

Relação dos moreis, semoventes, mate-
riaes e utensilios a que se refere o
edital desta data
Um caminhão de quatro rodas.
Uni carro de praça, velho, faltando

uma roda.
Unia eharrette, .velha, do duas rodas.
Um jogo de arreios para carro da

praça.
Uni j ogo de arreios para caminhão..
Um sellim e seus pertences.
Oito tiradeiras. velhas.
Unia banheira de zinco, estragada.'
Urna bomba de irrigação, estragada.,
Unia -bomba de irrigação, boa.
Um pulverisador.
Unia escada de madeira com treze de-

g
Duas estantes toscas.
Um apial (colmeal modelo)'.
Seis latrinas de barro.
Um estojo de madeira, velho, para de-

Senho.
Uma caixa, com ferros da dentista.
Contabilidade da Directoria do Serviço

de Povoamento, 18 de abril de 1917. —
Visto. — Pelo chefe 'de secção, C. V.
Zamilh, 1° oficial. J. P.. de Souza
Fortuna, 2° oficial.

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE NIATEDIVES E movris DOS Nuctros COLO
NIAES, EMANCIPADOS VISCONDE DE :UAUÁ E ITA-

MATA E.D. EXTINCTÀ INSPECTOBIA DO SERVIÇO
DE " POYOAINIENTO NO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente anno, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão recebidas propos-
tas para a compra de materiaes e moveis,
existentes Los nucleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde de Mau á e Itatiaye, e da os-
tineta, Iaspectoria deste Serviço, no Estado
do Rio de Janeiro, c que constam das re/a-
ções abaixo discriminadas, mediante as se-
guintes condições:

I a , as propostas deverão ser apresentadas
em involueros lacrados e fechados. em duas
vias, devidamenta, scllada a pr;meira, ambas
datadas, assignAdas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrento, sem emendas, ra-

suras ou entrelinhas, devendo constar do
involuera o nome do proponente, sua residen-
eia e o objectivo da proposta ;

211 , todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directora até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 33 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
seus representantes, que quizcrem compare-
cer ao acto, rubricando cada um deltas as
propostas dos demais;

3°, a concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por mi-
nima que seja a differença, sendo recusadas
as offertas de vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que con-
tiverem apenas o offarecimento de uma per-
centagam sobre a maior proposta;

4' as segondas vias das propostas serão re-
mettidas ao Diario Officio!, e nelle serão pu-
blicadas na integra, antes de qualquer de-
cisão;

5°, no caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
comerceia° que, liosteriorment ,.: e em dia
previamente designado, oferecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offertas serão feitas cio documentos salladoa,
como additaineuto ás propostas primitis as a
serão recebidas e abertas, observadas ás for-
malidades estabelecidas nesta edital:

6, as drenas deverão a , r feitas cai moeda
nacional, devendo Os importancias se: es-
criptas por extenso e em alaarisnms;

71 , correrão por conta exeluaiva do com-
prador as despezas que se fizerem neceszarias
ao desmonte e remoção dos matariaes e ma-

ve18".;8, os proponentes preferidos sena convi-
dados a receber guia nesta directo:ia, afim do
recolherem ao VIO3JMO Nacional a impor-
tancia respectiva, sendo 03 materiaes e mo-
veis semente entregues á vista do competonto
recibo;

9', o proponente accaita que não effectuar
o pagamento dentro do razo de 2O dias, a
contar do convite, perderá o direito á preeo-
renda;
, 10a, para a venda dos mat ,s riaes dos no-
cleos serão acceitas quaesquer propostas, par-
não terem 03 ine ,mos encontrado licitantes'
nas praças publicas a que foram submettidos
nos referidos imanes. Para. a venda dos ma-
veia da extincta inspectoria deste servico no
Es;ado do fio da Jarri!ro só serão acáitas
propostas superioras aos preços cor que foram
avaliados e eme canstatu da ralaçan abaixo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 da,
maio de 1917.— Dalphe Pinheiro Inchado.
director.

NUCLEO VISCONDE DE ItU

Itelafflo das nv•terittes a que se refere a eitaí.!
desta data

Duas grades do discos, novas.
Uni destecador, novo.
Um enxugador de animaes.
Sara cavalletcs, velhos.
Um caminhão em mão estado.
Um banco para carroça.
Doas caxillios de abrir.
Tres camas de madeira para solte!ro.
Oito apparelhos de obsarratorio, quebra4

dos.
Uma mesa para prensa.
Um relogio do parede.
'i'res ceavas grandes.
Quatro cangas velhas.
'fres camas do ferra pequenas.
Unia almotolia.
Urna mesa	 me : a esquadria.
Cento e sctanta e oito folhas rio zinco, novo

portas e cinco janellas existentIs no lute
114.
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NUCLEO ITATIAYA

ORSERVAT01110 NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. Dr. director desta rapar-
devidarnento • autorizalo pelo Sr. mi-

nistro da Agricultura, Industria e Commercio,
faço publico que pelo prazo de 63 dias, conta-
das desta data, é aberta a inscripção para
t) concurso de uma vaga do assistente de
414 cjassa da micção de Meteorologia e Physica
ilo Globo.

A inseripc,ão se realizará modiante requeri-
monto ao director, acompanhado de certidão
do idade, folha corrida o de attestado meiico
de robustez o declaranda não sofrear do mo-
'estia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirern
algum diploma scientifica ou littorario, de-
verão prestar oxame de sufficiencia antes do
verem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de surticiencia instruirão
smi requerimento com documentos justificando
as suas allegações.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sufliciencia ou isenção deste. 	 •

Os crualidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assinnpto das
provas de exame o do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
.a portaria de 5 do dezembro do 1014 para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
eninistroda Agricultura, para pol-as do accier-
do com os regulamentos respectivamente an-
Ilee03 aos decretos ris. li.434, de 13 de ja-
neiro, e 11.508, do 4 de março do 1915.

Os requerimentos com os documentos que os
acompanharem sara° entregues ao secretario;
que deites passará recibo, em todos os dias
utois, de IA ás 16 horas. •

Secretaria do Ob'eervatorio Nacional do rlio
do Janeiro, ii do abril do 19i7. — Laurindo
Maccdo, secretario.

Directoria do Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

A commisslo, nomoada pelo Sr. De. dire-
ctor, composta dos Srs. Drs. Nuno Alvos Do-
arte Silva, praaidente; Alia Corrêa Lemos e
Joaquim de Sampaio Ferraz, examinadores; e
Lauriudo Macedo. secretario, .reuni Ia liou-
tem para dar parecer sobro a prova, a que
SC submetteu o uniria candidato inscripto, en-
genheiro Pormin ia Malheiros Fernando; da Sil-
va, para preenchimento da vaga de assis'enta
do I a elassa da Secção de Meteorologia e Phy-
sica do Globo, e sobre os trabalh is pelo mos-
mo apresentados, resolveu approvar com dis-
tincção (grão 10) o reforido candidato.

Directoria de Meteorologia e Astronomia.
4.6 de maio da 1917.-0 secretario, Laurindo
Maeedo.

SOCIEDADES AMIMAS

Companhia Ind ii 1 ritl do _Em -
tacto do Espirito Santo

/len DA ASSEIIIILLA CERAL ENTRA011DINAIIIA, itos 6
DE arma DE 1917

e, Aos seis dias do noz de maio de mil novo-
' ?e.entos e dezeseto, ás tros horas da tardo, na
sé Ir. da Companhia Industrial do Estado do
Espirito Santo, á rua Perchai. Pinto numero
enatro, desta cidade do Victoria, presentes
oito accionista', representando vinte o quatro
mil quinhentos e sessenta e quatro aceens, mais
de doue terços do capital soai, sondo que troa
accionistas se fizeram representar por instru-
mentos publicos que archis a-ios nos co-
fres da Companhia Industrial do Estado do Espi-
rito Santo. o Sr. presidente declarou aberta a
sessão da assoubléa geral extraordinariamen-
te convocada pela impa:asa oficial do Estado
o por cartas o teiegrammas expedidos-a cada
um dos Srs. accionistas, convidando para se-
cretariar a reunião, os accioni,taes Luiz Gua-
raná e Paulo Dodrigaaa da elotta Teixeira,
respectivamonta para primeiro e segundo
secretarios, por ter a assembléa geral dos
Srs. accionistas, por unanimidade do vo-
tos, sufragado o seu nome para presidir os
trabalhos da asaernbléa. Em seguida, o mesmo
presidente, Sr. Maurice Lotar, depois de agra-
decer cm breves palavras a escolha de sou
nome para a direcção doe trabalhos, declara
haverem sidá preenchidas as formalidades
legaes o diz que, de conformidade com os ter-
mos da convocação extraordinaria que moti-
vou a reunião da actual assembléa, vão Os'
Srs. accionistas deliberar sobre a approvação
do contas daactual dieeotoria, bem URJO so-
bre a necessidade da ar-nig-viela-lente dissolver
a roferida companhia, o que aliás, einsulta.ndo
03 interesee •do Estado expressados pelos
desejos do actual presidente, e tamb in do
interesso 'dos - Srs. accioniitas, em vista
da situação embaraçosa em que S3 encon-
tra a companhia em relação ás suas trans-
acções com o Banco Ilypothacario o Agricola
do Estado do Espirito Santo, .constantes dos
documentos que ora exilam e que ficam á dis-
posição dos Srs. accionistas na sedo desta
companhia. Por est& documentes se verifica
que além da quantia de sete mil contos da
reis (7.090:000300e)relativa ás trinta o cinco
mil debentures da. Companhia Industrial do Es-
tado do Espirito Sauto,o Banco Ilypothecario do
Espir i to Santo é credor ajudada mesma Compa-
nhia Industrial do Estado do Espirito Santo pela
quantia do cinco uni trezentos e oitenta e Seis

emtls duze:itos e setenta e cinco mil quatro-
contos o quarenta e cinco réis (i;.388:2141-15).
Acha, pois, o Sr. presidente de toda couve-
niencia propor ao Banco Ilypothacario e
Agricala do Estado do Espirito Santo re-
ceber todo o activo e passivo da Compa-
nhia Industrial do Estado do Espirita Santo,
contra plena e geral quitação a favor da
mesma companhia. Pedin a palavra em • se-
guei ao Sr.accioaista Amynthat Rabeara que
propõe um voto de louvor a actual directoria,
mie que reconhece todo o esforço com que
sempre procurou defender os interosees
companhia, sem medir sacrificios do qualquer
especie, Essa proposta foi unanimemente
approvada. Paesarelo-se á ordem do dia, o
Sr. presidente declara aberta a discas-são em
tanto da pámoira parte: approvação de
cantas da directoria, pondo-se a disposição
dai Srs. accionistas para qualquer outro es-
clarecimento que por ventura possam desejar.
Ninguem oedindo a palavra, o Sr. presidente
declara que vae se proceder á votação da
primeira parte da ordens do dia. Etre:atuada
a votação, depois do Sr. presidente ter cha-
mado a attenç llo dos Srs. accionistas para o
facto de não haver sido incluida no debito da
rompanbil para Com o Banca • liepetaecario e
Agricola do Estado do Espirito Santo a impor-
tancia de mil seiscentos e oitenta contos de réis
(1.680:030S), quantia que de facto é ainda de-
vida ao referido banco por coupons e jures não
pagos até trinta e um de dezembro do mil nove-
centos o dezeseis, foi unanimomonte approva-
da, deixando apenas do votar os legalmente itn-
pedidas.Taraiinada a apuração da votação e dai
pois ele declarada approvada a primeira
parte da ordem do dia, o Sr. presidente ptio
em discussão a segunda parte: -dissolução da
Companhia com entrega de tolo o seu activo
o passivo ao Banco Ilypothecareo e Agricola.
do Estado do Espirito Santo, contra quitaeão
geral. Pede a palavra o accionista Sr.
Amenthas ['abano e diz que, reconheeendo
necessidade da medida lembrada pela dire-
ctoria o merecendo esta tola a confiança e
solidariedade dos presentes Srs. accionistas,
propõe que seja aprovada a .segun Ia parte •
da ordem do dia, ficando a actual diroetoria
desie já autorizada amplamente a dissolver
ameeavehnente, digo, desde já autorizada
amplarnento a et:ft:ativai-a coma melhor en-
tender. Poeta em votação é approvada a
segunda parte da ordem do dia, de accilirdo
com a proposta do Sr. Amynthas liabello por
unanimidade do votos. Nada mais havendo
a tratar, o Se. presidente suspendeu a sessão
ás dczeseto horas, peio que eu, Luiz Guaraná,
que escrevi a presente acta, a assigno coas
os demais membros da mesa c accionistas
presentes.—Luie. Guaraná .—Por promiração
Banco Ilypothecario o - Agricóla do Estado do
Espirito Santo, M. Lotar. — Por procuração
Dr. Augusto Ferreira. liamos, Luis Guarema.
—Por proçuração Fredolino Cardoso, Luiz
Guarami.—Amyntlias liodri-
oues • de Motta Teixeira. — M. Lotar: — Josd
coelho Ferreira.
emnmwma...n	

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 0.431 — Memorial descriptivo da invenção
de «Um nora- preparado formicida deno-
minado — Fornal-Extinetor Americano, —
em pó, • massa ou comprimido» • para que
pretende privilegio Aprigio Raio de Patda
Araujo, dontici.iado nesta Capital

' Trata-se de um travo preparado formicida,
de minha ire:enerva cornpoeto de prochietOs
chimicos reduzidos a pá, massa • ca coanni.r4

Cem kilos de arame zincado, sessenta kilos
do arame liso e seis isoladores.

MINCTA INSPECTORIA NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO	 -

(Moveis existentes nula directoria)	 -

Uni lustro com troe araudellas de video,
avaliado poe 39$ MO.

Dons abajours de dna avaliados por 43000.
Uni lustro do gaz, do tres arandollas, avo:-

liado por 25$030.
. Um dito do tres arandellas, sando uma que-
brada, avaliado por 15$000.

Um dito de urna arandella, avaliado por
83000.
- Duas arandellas do parede com extensão,
avaliadas a 35 cada uma.

Tras arandellas duplas, avaliadas a 4$
cada urna.

Sele ditas simples, avaliadas a 2$ cada uma.
Daus aseendedores de gaz, avaliados por

23000.	 .	 •
Um lavatorio commola, com pedra mar-

more, tudo um braço quebrado o a pedra
'closlocada, avaliado por 30$0e0. 	 .
• Uni apparclho do lavatorio incompleto, ava-
liado por imao.
' • Contabililado da Directoria do Serviço do
Povoamento, 10 de maio de 1.017.—C. V. Za-
mith, 1° offirial.

Visto.—E. .11. Limoeiro, chefe da 24 secção.

Directoria do Meteorologia e Astronomia
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t
(dos, destinado a matar por intoxicação for-
igas saúvas e do outras cspccies. 	 •
A applicação deste novo preparado S3 faz

inediante a sua combustão em recipiente ade-
rqua.do, convenientemente fechado, contondo
'brazas o carvão, ou outro meio de combustão,
mulo se produz o desprendimento do gazes to•
iicos que, por meio de um apparollio ou ma.
china pneumática apropriada, é impulsionado
para o interior do formigueiro, por tubo ada-
ptado ao orificio respectivo, matando por in-
toxicação as formigas o 'as larvas e envene-
nando, além disso, o bolo alimenticio, «j a rdius*qu cogumelos oxistentes nas «panellas» do
formigueiro.

A operação é simples c a extinção d) for-
migueiro, conforme a sua extensão, é objecto
do uma ou mais horas do trabalho, com re-
sultado cabal, definitivo, ccononaico e pratico
,e que melhor sa observará abrindo o formi-
gueiro oito ou 15 dias após a intromissão desses
gazes toxicos, os quaes, sendo mais pesados
do que o ar, difficilmente 33 evaporam, con-
vindo,.todavia, socarem-se o obstruirem-se 03
iorificios do formigueiro após a operação.

Este novo preparada teia as seguintes pro-
priedades:

a) é munia ao homem, notadamente ao ope-
rador da extincção das formigas;

b) é de fa,cil acondicionamento o inalteravel
.á acção do tempo, da luz o da temperatura
t,atmospherica;

c) não é inflammavel nem explosivo;
cl) é um poderoso agente de extincção da

formiga saliva e de outras especies, pois o gaz
produzido por sua combustão e impulsionado
, para o interior dos formigueiros mata as lar-
vas e formigas adultas por intoxicação, cnve-
iienando-lhes, além disso; o bolo alimentar;

e) o seu processo de fabricação é o seguinte:
Misturam-se em um gral de louça, na pro-
porção indicada, 03 elementos phimicos da
formula supra c obtem-se o preparado em pó,
addicionando-se, quantum atis, materias gra-
xa?. ou gordurosas, alcatrão ou pixe, oleos ou

( outras substancias mineraes, vegctaes ou or-
, ganicas e macerando ou comprimindo,obtem-se
o mesmo preparado em massa ou compri-
midos. Para embellezamento do . producto o

1

 uniformidade do sua cir rubra póde-se-lhe
addicionar zarcão, anilina ou qualquer ma-
teria coraote em pequena quantidade;

f) acondiciona-so em qualquer especie de
vasilhanae, desde que bem resguardado do
contacto da agua, fogo ou qualquer agente
extramho.

Reivindico como ponto caracterist'co da
minha invenção:

«Um novo preparado formicida denominado
Formi-Extinctor Americano, em pó, massa ou
comprimidos», cuja composição chimica é a
seguinte:

; «Arscnico rubro ou (na falta deste) arsenico
'branco, um kilogrammo: enxofre sublimado,
'duzentas grammas; acido borico 100 graus-
mas.»
1 Rio de Janeiro, 28 do março de 1017.—
Aprigio Wdlo de Paula Araujo. .
' Nota — Este rolatorio foi depositado em 3
de outubro de 1.016 c regularizado na data
supra.

ANNUNCIOS

n101Ç5CS federaog

Acham-se reunidos em folheto a lei n. 3.203

i

de 27 de dezembro de 1910 e decreto n. 2.391
do 7 de fevereiro do 1917, vendido na thesou-
raria da Imprensa Nacional pelo preço de 15.cia exemplai'.

Companhia Cantareira o Via-
.	 ção Fluminense

No dia 1 de junho proximo começará a ser
feito, no e3eriptorio da companhia, t praça
Qiiinze'do Novembro, das 10 horas ao meio-dia
e de 1 ás 3 horas, o pagamento do 33 0 divi-
dendo, de 7 i, relativo ao 2° semestre do
anilo proximo passado. 	 •

Os Srs. accionistas deverão apresentar as
cautelas das acções que possuem, tanto no-
minativas como ao portador.
. llio de Janeiro, 15 de maio de 1917.— O
director presidente, Dr. João. Teixeira Soares.

Caixa 13oneficente do Club
Naval

ASSEMBLLk GERAL 011DINAZIA 	 C3NVOCAÇÃO )

Be ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios a se reunirem em assambléa geral
ordinaria, no dia 20 cio corrente, ás 21) 1/2
horas, para, de accôrdo com o que preceitua
o art. 29 -do regimento vigente, proceder á
eleição da nova directoria e dos representan-
tes no cons-lho director do Club Naval.

Caixa Beneficente do Club Naval, 15 de
maio do 1917.— O secretario, Lueindo Pe-
reira dos Passos.

Companhia Nacional do Na=
vegação Costeira

Sã'o convidados os Srs. accionistas desta
companhia para,repnidos em assombléa geral,
no dia 16 de junho pniximo,a 1. hora da tarde,
no escriptorio á rua da Candelaria n. 4, de-
liberarem a respeito das contas do anuo de
4.916 e elegerem o conselho fiscal.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
naquelle escriptorio, a cópia do balanço e
mais documentos do que trata o art. 147 do
decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4.6 de maio de 1917.—Pela
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
Antonio Mcrtins Lagc Filho, presidente.

'1'he Uca Star Company
ASSEMBI.É.1 GERAI,

São convocados 03 Srs. accionistas para a
assetubléa geral, que se realizará no dia 2 de
junho proxiino, ás 3 horas da tarde, na sécio
social á rua Gonçalves Dias ii. 71, para apre-
sentação de contas do atino fiado e eleição
do conselho fiscal para 1917.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1917.—D. da
Silva 61 Comp.

Quadro geral clOst crodores4
da fallencia de J. 13. Mono-
:nes Comp.

Privilegiados

Granado & Com]) 	  3:909300
Chirograpliarios,

Granado 6z Comp 	
Jeronymo M. 11. Unto 	
Banco do Brazil 	
Antonio da Cunha Bastos

O liquidatario, .Dr. ArthitP 1VanC3 da Silva.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional o Promptuario das
Impostos de consumo, contendo os de-
cretos as. 11.951, de 16 do fevereiro do
1916 e 12.351, de 6 de j'aueiro de 1917,
annotados cota 279 decisões, por Aff-190
Uuarte nilMrq	 	 _	 61i00.3

Companhia Commeroio
o Navegação

DITIDEYDO

Içà Ode da companhia, á avenida Rio Bran-
co ii. 37, a partir do hoje, (k.s ia ás 16 horas,
paga-se o dividendo correspondente ao se-
gundo semestre de 1916, á razão de 1.2$ por
acção.

Rio do Janeiro, IS de maio de 4.917. —
E. Pereira Carneiro, director-thesoureiro.

Companhia ...Wg trada delPerro
e Minas de São Jeronymo

ASSEMBLP.A GERAl, ORDINASIA

São considados 03 Srs. accionistas a compa4
.recerom á reunião da assenabléa geral ardi-
narid que terá logar ás 13 horas do dia 30
do maio proximo vindouro, no escriptorio
companhia, á rua da Alfandega n. 10, 1 0 an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento do relatorio e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anuo de 1916, proce-
duo lo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nista, para serem examinados, no escriptorio
da ccmpanhia.

Ficam suspensas as transferencias das
acçõos até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1917.—
A directoria.

Cl* Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

rola loteria da Capital Fe.
dei-ai de hoje foram con•
templada.s a seg-uintes
seripções :

inscripoo n, 667, correspondente
aos tres algarismos findes do primeiro premiu
— JN .29.667.

inscripoo n. 887, correspondente
aos Ires algarismos fmaes do segundo premio

. 40.88'7.
Inscripoo n, 555, correspondente

aos Ires algarismos finaes do terceiro premio
. 54.555.

Filo de Janeiro, 16 de mail de 1911.
O 1' IS 	 DO GOVERNO,

B. A. Bcssolle Corra.
N. n.—	 ator merca fo-rja, desde 0 valor do e7»,,000,

piide ser adquirida, nos Clnbs
13'Ariel	 PH I I, EPI •11-:, pormeio de presa:ações sentam:tas
desde 1$ latt3 Ss000 (valor
actual de 10 francos, sobro

Suissa)

Gondol.° & Labourlau
RELOJOEIROS

l91, Rua da Quitauclop SI

21:4983600
4:0005000
3:000M0
2:0j8$327


